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O MOMENTO NACIONAL 
---:::)o(:::---

ESTUDANDO o CASO POLITJCO de deputado classisla pelo grupo das 
DO MARANHÃO profissões llberaes. (A. B,). 

RIO, 5 - O sr. Vicente Ráu. rninis­
tro da Justiça passou grande parte da 
tarde de hontem, no !vlonroe, no ga­
binete do sr. Medeiros Netto. em con­
ferencia com varias senadores, inclu­
sive o sr. Pacheco de Oliveira, relator 
do caso maranhense 

Foi chamado alli o sr. Armando 
Prado, procurador eleitoral. encerran­
do-se todos no gabinete que se con­
servou fechado até a noitinha. entre­
gando-se ao esl,ucto de uma solução 
para o intrincado caso da quelle Es­
tado. (A. B.). 

A REUNL\O. DE IIONTEi\l DA CA­
MARA FEDERAL 

RIO, 5 - Presidiu a sessão da Ca­
mara o sr. Antonio Carlos. notando-se 
a presença de 85 deputados. 

Depois de haver falado o sr. Do­
mingos Velasco, fazendo rectificações 
á acta. foi a mesma approvada sem 
mais contestação. O expediente lido 
constou de papeis de pouca importan­
cia, tendo usado, a seguir, da palavra, 
o sr. Prado Kely, que pronunciou um 
discurso político sobre a situação do 
Estado do Rio, censurando logo de ini-

0 SR. KELLY VAE FALAR SOBRE A cio a intervenção indebita do ministro 
CARTA DO EX-LEAOER RAUL Vicente Ráo para a solução da ques­
FERNANDES tão politica em torno da eleição do go-

vernador fluminense · 
O orador referiu-se ao discurso do 

sr. João Neves sobre o caso. resoon­
dendo desde logo á argumentação ex­
pendida da tribuna da Camara pelo 
sr. João Guim3.rães. 

O sr. Prado Kely desenvolve varias 
considerações generalizadas a propo­

A INOPPORTUNIDADE DO GO- sito do assumpto, entrando a com-
VERNO DE GABINETE :~n!~r s~. c:~t~i~loc!~lo~~ul Fernan-

RIO, 5 - O sr. Padro Kelly occupa­
rá hoje a tribuna da Camara afim de 
responder a carta que o sr. Raul Fer­
nandes enviou ao sr. Ant.onio Carlos 
a proposito da política fluminense. 
(A. B.). 

De viagem para a Parahyba 
o senador Vellôso Borges 
RIO, ;) Com deslino a> -;eu 

Estad,) emüarc:ou o senador Vel­
Jôso Borges, n.•pr 11 senta11te ela 
Parahvba na c:amara alta do 
parlmnenlo eh Hepuhlic,1. 

() ernhctrque elo illusfre pro­
rer f.ii concorridissii110, n~ndo­
se pre"iente ah;m da haneadn, 
membros da colonia parahyl.nt­
n:l e elemenl11\ dPsLu·ac!os da 
sociedade e da pol1tíca hra<.;ilri­
ras. 1.l. fl.). 

ELEIÇÕES MUNICIP AES 

O MOVIMENTO GRE­
VISTA DA CIDADE 
o QUE OCCORREU HONTEM 

Pela manhã de hontem verificou-se das principae.s firmas da praça Ex_ 
permanecerem em greve es elem1'ntos polldo a situação, falaram cs srs 
operarios que se haviam levantado Jb W lclemar Leite e João de Vascon­
vespera, trabalhadcres em Cürutruc- cellcs que soli('itaram medidas decis1-
ções civis, tm fabrica d cigarro, cm vas do govêrno no sent.do das garan_ 
ol~o e saboaria e empregados da em_ t1as ntc.e.ssarlas á classe. O sr, Go_ 
prêsa telephonica vzrnador respondeu vivamente, decla-

A polici1 teve communicaçào d-' quf> rando que essas gar:::.ntias se impu-
0 sr. Governador recebeu, hontem, alguns grupos exaltados ,"'itavam cm_ nhJrn á autoridade; que acatava o 

o seguinte desp~cho, procedente de pregando ameaças e viol2ncias parn. direito dos op.:rarios de reclamar e 
Conceiç~o-: . . . _ generaliza.r a parêde, pondo·;,;.· C'ntão discutir seus interC'.sses, cond-emnando, 
m~~~~e

1i:~: ~~1~!~
11

:r~s~·es~ft~~~ em campo a fim d~ ,··:_v_itar distul bios porém, as pret€nções que tivessem um 
eleição estaremos solidarios govêrno OS COMMERCJ.\~'IE~ NO PALA- ('an.ct~r in~erortuno e exa.gemd.o: 
vossencia. Respeitosas saudações - CIO DA REDEMPÇAO "'..'stranhou que el:>mentos Já beneficia_ 
João Fausto Figueirêclo, Epitacio Ra-r A's 10 hcr.:.:s o sr. Gwernndcr dos pêlo reconhecimento dos patrões 
~a~~m~1t~n1oã~;~~:ÕaL~~n~~~~~ pr-c~urado por 'uma grandP r:•pr.•5~n_ t:ntra:~sem concorrendo para a pertur_ 
Joaquim Lopes, Joaquim Ignacio, Ro- taçao ~o com.mercio, t?ndo a tr, nk bação do rythmo do trabalhe, e quan· 
que Bezerra. o presidente da A~sociação e chefe to á questão da ordfm s. ~xc affir­

A BATATINHA PARAHYBANA 
m .u que o govêrno. por ~us agentes 
competentes, emprf'gJ.ria os m 'ios, 
tr., .s.mo os mais. energ1cos, para man~ 
te-La em toda a linha. 

RIO, 5 _ o correspondente especial Critica o orador a attitude do lea- . ---------------------------
do Correio da Manhã em Porto Alegre der da maioria, tecendo commentarios J 

Os ccmm :rclantes acolheram com 
fork -numI staçã.o de confiança as 
pàla vras d" sr. dr. Argemiro de p;­
gueirêdo 

informa que o sr. Getulio Vargas te- ~ei~~tap,~~~to!'~!qr~~1T._e~~o~~b:;;!;= Como O governo Argemíro de Figueirêdo vem fomentando 
legraphou ao sr. Raul Pila dizendo 
que depois de consultar os leaderes va. IA. B.). e racionalizando a cultura desse producto no Estado 
politicos amigos do govêrno chegou a -
conclusão de ser impossível estabele- o caso da producção de ra• 
cer agora o g·ovêrno de gabinete pre-
co1úzado por aquelle procer gaúcho. -- paduras --
(A. B.). 

SERA PROROGADA AS SESSõES 
DA ASSEMBLi,:A MINEIRA 

BELLO HORIZONTE, 5 - O govêr­
no pretende influir nos meios da Ca­
mara Estadual afim de conseguir a 
que os trabalhos da mesma sejam pro­
longados até o dia 15 de março. sendo 
dadas como razões para i~so não ha­
ver sido votado o orçamento nem cui­
dada da organização dos municípios. 
(A. B.). 

POLITICA FLUMINENSE 

RIO, 5 - Volta a se agravar o caso 
fluminense. O Jornal do Brasil diz 
que o sr. João Carlos Machado rece­
beu instrucções do sr. Flóres da 
CW1ha para renovar. em qualquer 
momento, a solidariedade com o gene­
ral Christovam Barcellos 

Ha pouco, causou fort.,e agi:ação en 
tre os senhores d2 engenho. a restric· 
ção impo.sta p,·,10 Instituto do .Assucar 
e d~ a1cool á p:·cducção da rapadur:i 
e cobrança de taxas sem n:>nhum& 
vantagem para o5 c.ntribu\nt~. 

Até na A~embléa Leg.i.sla·iva Esta­
dual o caso repercutiu fundamente. 
chegando a .::er vote.da por unaniml­
dad·~ uma moção de solidariedade á 
acção de r€sisten ia. dos fabri:antes 
daqueJie iproducto 

Como delegad:> <los rapadureiro3, 
seguiu ao Rio de Janeiro, a fim de re­
presentar os interess.es dos agriculto· 
res parahybanos o nosso amigo dr. 
José Ignacio de Miranda Pereira, pr-0-
prietario n-;) município de Areia. 

Chegado á capital da Republica, '> 
dr. José Ignacio se po1., immediata-

O sr. Levy Carneiro declarou-se 
grato áquelles que se lembraram da 
sua candidatura, mas confessa não 
poder acceital-a m~nte, em contac·o cem o sr:nador 

Hoje deverá realizar-se o primeiro Ve]õso Borg~s e o deputado Pereira 
comício da série que a União Popular Lira leader da bancada do Partido 

::/ºen~mti~~ :~:~e~e Rr!ect;~~º; Progret:o:ista e l.º iecr-:tario da Cama., 
intervenção de elementos estranhos ra, os quae~ o apres:'ntaram á dire~ -
na vida política fluminense. to:-ia d1.. Ins':.itutu do A1;:su:·ar e cto 

Amanhã ás _9 hora~ o Superior Tri- Alcool como mvrprl"'te d,~s interesses 
bunal de Justiça Eleitoral Julgará em J 
ultima. estancia o recurso interposto dos -~· ~hore~ d engenhc da Parahy 
da eleição do almirante Protogenes ba. - , 
Guimarães. De volta do Rio st.rve, h:nter.1 
_Hoje tam~ém dará ent_rada naquelln I em no~-a redacção 0 ' dr. José I_gnacio· 

corte o pedido de cassaçao do manda- ' 
to do deputado LUis Guarino, sob a que no.<, cxpos cs fructos obtidos de 
8:llegação de ser o mesmo cidadão ita- .

1

. sua via.gem. 
llano. (A. B.). Rf'q11tou de ·sa 1rns.são, em primei-

DERAM-SE GRfflS OCCORREN-1 ro lc!{ar. o augmt'nto da producção d~ 1 
CIAS POR OCCASIAO DE Ul\1 rapudurn::. cond~c1cnadJ a um estudo 
CONGRESSO INTEGRALISTA pcJ.t rwr ps:·a rcvis.-10 dos limites im­

RIO, 5 ---. São desconhecidos os de­
talhes do congresso Integralista de 
Cachoeira de Itapemer1m, sabendo-se 
porém que a referida reunião não se 
realizou. embora a.ffmnem em con­
trario as noticias. 

Os 1ntegrali.stas fóram recebidos alh 
á bala morrrndo quatro e ficando fe­
ridos outros. segundo a versão corren­
te nesta capital 

O sr. Gustavo Barroso \'Oltott no 
mesmo dia á noite dizendo-se fe­
rido como também o fir. Newton Pra­
do que foi seu companheiro de re­
gresf.io, além de outros integralh;tas 
idos daqui. (A. B./. 

P' ,tos J)f'l ln ututo. Em .-,,eguide, fi­
bele,.. ela cr ação de uma ou 

duas nl ana de alcool anhydro n1. 
z na b_e Jeir . cuJa 10 alização depen­
derá d , onv<mencia economic:a dO.'> 
..n r .. do: 

F:n lm n cuiu; (7um se a su.sp.;n-
ão da cobrança das tJxa.s ctos anno 

ant.r e e, 
A _olu('ã.o, nas condições acima é 

de toda a vamag m para os produ~to­
res d: E tado. Porquanto amplia as 
pc. !óilbilidad·. s de cti:tura da canna 
rewlvendo f'_ valonzação da rapadur; 

APROPOSITO l,E Ul\l ANNIVERSA· atrnvé~ do fabnco. que sná sempre 
RIO :re.s<:ent,,, do alcc:.;l motor de largo 

ccnsum:;; no Bra.s;I RIO, 5 - Os jomnes lembram a 
passagem hoje do anniversario da re-

~~1~ª c~~~ºa~~!~~ ~~r~~;:~o c~!~~~~~ e !~~::~s RENNER - bom_ bonJto 
do. recordando que esse militar é ain­
da o mesmo chefe prompto a tomar 
a frente de qualquer movimento do 
mesmo genero. (A. B.J. 

RECURSO CONTRA A ELEIÇÃO DO 
lSR. SALGADO FILHO 

RIO, 5 - Deu entrada hoje no Su­
perior Tribunal Eleitoral o recurso in­
terposto pelo sr. Pinto Lima, da elei­
ção do ex-ministro Salgado Filho, 
actualmente occupa.ndo wna cadeira 

DELEGACIA FISCAL 
co:nvi~a-se a comparecer. com ur­

gencrn., a Secretari~ desta Repartição, 
d .. IzalJel ~e Almeida e Albuquerque. 
afim de satisfazer uma exigencia con.c;. 
tan_te do pro_cesso de pensão de mon­
tep10. de·volv1do a esta Delegacia Fis­
cal com a ordem n. 95, de 6 de outu­
:ºe !~~d~e:,arirectoria do Expedien• 

EUDES BARROS 
< Redactor da A UNIAO e do DIARIO DE 

PERNAMBUCO, 

r
--·-

' 

. 
1 

O dr. Pimentel Gomes, direcfor da. Producção, falando ao reprcsl'niante 
desta. folha. e rlo "Dia.rio rl~ Pernambuco" 

O actual governo parahybano ca­
racteriza-Se por urna mentalidade 
eminent.emente agraria. 

A te1Ta, sua ,:,ultura e producção 
- e1s o problema fundamental do seu 
prcgramma administrativo. 

nuinam€nte parahybano, de exclusi ~ 
va orig~m parahybana? Não. O agro­
nomo Edmundo Huet Bacellar, em 
artigo para o "B::::letim da Directoriri 
de Producçã>" tns. 10, 11 e 12 
Tomo IJ deste ann- disse que ella é 
"originaria da AmerLa do Sul, ond,;: 
é ainda encon racta · ,m estado sllvcs­
tn~". Não adiantou mai.,s nada a este 
respdto. 

Na reforma da estructura burocra­
tica do Estado, tratou logo de crear 
uma secretaria nova: a da Producção, 
com technicos especializados e, sobre­
tudo. intêgrados em a nossa realidade O in :rementa, porém, que vem ten­

do, sob O actual governo, em Esperan­
ça e rngiões adjacentes, a cultura da 

RACIONALIZAÇÃO E INCREMENTO sab::.rosa s-lanace:a, dentro de m~tho-
DA CULTURA DA BATATINHA dos perfeitamente racionaes, com im-

economica. 

portação de sementes sel, .. ccionadas, 
Deve-se ao a-::tual governo a racio- adubação, con.trôle ct2 colh:-ita e ex· 

nalização e -c incremento da cultura portaçáo, etc., augmentou-lhe o con .. 
da batatinha. sumo e a venda em todo norte. E 

A bata tinha. parahybana,. · · Esse crmo a sua maior producção nortis· 
producto era, até bem pouco, de rc- ta é parahybana. expli'·a-.se, ctest·.;;ir: -., 
<luzido consum icta area de a dínominação QU:> tem: Batafü1ha 
plantio. parahybana . .• 

Hoje 

POR QUE 

Mas ... po 
na? Será 

A BATATINHA ANTES 00 ACTUAL 
GOVERNO 

PARAHY - Antes da ectual administração a 
batatinhn era um producto cultiv~dl) 
a esmo. l1Tacionnlmf'11le. Ou melhor, 

tinha pa rahyba • / 
un producto ge- <Concl nn 3.- pag.) 

F r 1m cs seguint~"'s o.s representan­
t s da classe que s, dirig:ram 1-eum_ 
dos ao sr. Governador : 

,.1 c ,quim Cavalcanti de Albuqucr _ 
q11 Virginio Vellfü.o Borges, Basil~u 
Gc.mes. G.ovanni Pc-trucci. Antonio 
da Silva :M. !lo, Iviiguel Reis, Cia. N. 
N. Cost~in. J. Eduardo de Hollanda, 
E. Holiandfl. Alenc::r da Cunha Rê­
go, Cunha Rêgo Irm:io5. L. Barbosa 
& C1a. Lt.da .. Antonio Elihim-1s & 
Cía. Ltda., O\idio Tavares. Tito S,1-
va & Cia . F~rn!:mde-s & Cia . WiL 
liams & Cia .. J. Fernandes & Irmãos, 
Francisco Bezerra da Silva, João VL 
cente d~ Abreu. José Minerv,no de 
Araújo, José Ramos de Vasconcellos, 
r~org~ Cunha, Chaves & Curlla, 

1 

João ~<'r_eira .de Lima, Antonio .soares. 
de Oh·. ua, AUrêdo Chaves. M. S 
Londras & C1a., Antonio C. Xunenes 

J por Alvaro Jorge & Cia .. Pedro Ra­
i mcs Cay:;!cai1ti, 'w. Gu,edes Pereira 
Sobrinho Avelino Cunha k Ci .• 

/ Cunha & Di Lasci?, Waldemar LeiW. 
F. Mendonça & CJ.a. Lkia. Eduardo 

1 

Cunha., dr. Romulo de Alme:da, João 
A. M 0 llo. J. Barroo & Filho, Roque 
Fa!cone, Oct.acilio Côutir,ho, Joaquim 
Scn111ler, Nic:ilau da Costia. Claudirn ... 
Perr!ra. Carlos Guima.r,~es, Antonio 
RalJello Junior, José ~ixeira Basto. 
Ab.lio Dantas, João Luiz Ribeiro de 
Moraes, Vital Meira de Menezes, L~o­
nel Duarte. Oswaldo Lyra, VicL,nte 
Lombardi, João Honorato aa Silve, 
Eugenio venoso & Cia., '!,indolpho 
Soares Fllho, Cunha & Ci? .. , Acher 
Beker, João Amorim por Ferreira, 
Amorim & Cia ., João vasconcellos, 
João Ribeiro Coutinho Nett..o, J. ML 
nervino & Cia., Antonio Almeida por 
Sousa Campos & Cia., Alfredo da. 
Silva. Jc.sé M. de Sousa, S. C. Mou_ 
1,•. ?vh..nuel F-.?rreira Leal, dr. Dorgi· 
nl Mororô, J. Prazeres Coêlho, A. 
Dant.as & C1a. L1sbóa & C1a e ou-
tras a.s.signaturas irreconheciveis. 

U~IA COM:\IISSÃO DE OPERARIOS 

TROCURA O GOVERNADOR 

!\-!ais tarde tamb-em uma commissão 
di:: cpe1-arios, tendo á testa o deputa­
do classista. Anacleto Victorino, toi 
r cebida pelo Governador a quem par_ 
Lcipou moderadamente as razõ:!s do 
movimento. O Chefe elo Estado aco_ 
lheu os operarias, aos quaes expentJJu 
m francas palavras sua rtprovação a 

certos meios utilizados pelos trabalha• 
dores em suas r'.'ivindic::i.ções; exhor­
tou e; presentes a encaminharem, 
dentro dos recur.'-OS que a lei offer..:'!_ 
eia, suas reC'lamaçõ..~ aos emprega_ 
dores. pr-::curnndo o equilibrlo mdLS­
pem3v 1 entre t capital e o trabalho, 
!' olando-se de demento.s perturbadores 
dn ordem que ã autoridade cumpria 
ccmb:-tt r. 

A' Il' it COll.'Í l 

do h~ viam sido 
o certo o dos e 

cas de cigianos. 

que alguns nccór_ 
1clados, sabendo_.se 
regados em fabri-
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não se sab'.a plnntal- até mesmo n'l 
sua arca aprop:-iada, que é E'3pe!·anç~. 
onde, pela~ ccndiçõ~s pri\.11- gmdas de 
temp:-ra·,ura, que, mais de que qu:ic,,'S­
quer outra~. resist ·m á n~çfi.o do "•no 
sai ~o" ha nn!OlTJ possib.lidacl:-s d: 
des~·n~; ;vimC'nt que em S. PaulC' 

O QUE SE TEM FEITO EM BE­
NEFICIO DA BATATINHA 

Tratou o governo Arg 0 mir de Fi­
gueir€'do de import.:i.r S"m.·ntC"S d·l 
Hollanda, onde ha e1tab:·lcc!mentos 
esp?.cial!zad:s na sua s lecção e di­
rigidos ?'=los mais reputados .".'chn\cos 
d•:- batatinha do mundo. Entre '?stes 
destaca-.s!" Bintje 

Além d'.l impc:·taçã;, de s~ment·::, 

ETHYOPE 
A aviação italiana bombardeou uma caravana ethyope matando 500 homens e provo­
cando a explosão de algumas toneladas de munições e grande quantidade de benzina. 
- Uma columna de soldados pi!ninsulares foi destruida pelos abyssinio~. - Com­
mentarios da imprensa allemã. - O assalto de Makalli foi levado a effeito pelas forças 

BERLIM. 5 - O D,·:1tc;1·1 .Al'-t"f'me-ir1e, 
sob o titulo o ·Collectivi:-.mo llo bo­
oucio á Cistanctn ·• lembra que preci­
Samentc a um m 0 ~ o.s italiano·, <:ru~a­
ram a fronteira da Abyssinla sem d"'­
c1aração de gue;:ra, occupnndo parte 
do territorio do pat:· {A. E.). 

do "ras" Gugsa-------

so do din de hoje pela::; tropas fa8cis­
tas. IA. C.). 

AS!\.1ARA. 5 - Afflrma-se que as 
tropas do ras G11g~ a :%saltaram Ma­
kalê, onde arvoraram a bandeira ita­
liana. (A. B.J. 

KnSSa e o ras de Imrú estão em de­
saccórdo com o "Negus". 

Accrescenta-se que o ras de Kassa 
está desapparecido ha v::uios dias, tor­
nando-se impossivel estabelecer qual­
quer communicação com as suas for­
ças. (A. B.). 

h lland2zas. reso·yeu O governo m- BERLIM. 5 _ Um dos aspectos PARIS. 5 - Telegramm3..s de Dji­
troduzir ma:hinas a·;rl:olas .-, adubos; mais intf>~-eF~a111P.> da , uerra ilo.lo- bouti informam que em consequencia 
organizar uma cooperativa ,em E.spe- abyssinin que nflD tf'm n1 Necido a de- do bombardeio a,:,rco de uma carava-

rança <"C:op~ratin de Prcj,ucção e ;;~~ s~i~~l~fr~a1!cg
1~~~~1iz:. gripn~f1t ri:n~~)~~p~o~ei~~~~ :ai~i~tf~n~f~~~;t~; 

ADDIS ABEBA. 5 - corre nesta ci­
dade que as tribus de Duratil destro­
çaram uma pequena columna italíana 
que operava ao leste do deserto, de­
pois de terem esperado alguns dias a 
opportunidade favoravel que final­
mente chegou quando a força Invaso­
ra forçada pela falta dagua e escas­
sez de alimentos abandonou a posição 
occupada. (A. B.). 

Venda de Batatinha" l p 3 ra O con- tari7,o.ção dos ne~Tos e ª" ron:,equen- munições que eram transponadas pa­
tróZe das safras. Foi ma:s além: C!'e· cias que poderão advir de tal medida. ra os pontos de concentração das for-
ou um cervip de ~lassificnçáo desse / (A. B.) · ças a~yssiniaF. Ardeu tambéf!1 grande 

produc·o e uma legislação que pr .h1- . b é ~~!~~i~!nt%e tl~:~~:m~:s~~~~:. ao 
be ~ colheita do mesmo não amadu- no~~:E~!Acini;re~cf~ d_~Ol~~nc~i~; Informações doutras fontes dizem 
recido e determina o modo de trans- reuniu hoje par:1. considerar a propos- que morreram quinhentos ethyopes ADDIS ABEBA, 5 - O antigo mi­
porte e e acondicionamento dos tu- ta do Canadá a c1•rca da inclus~o do cm conséquencia desse bombardeio. nistro da Abyssinia em Paris e delega-
bercu'.cs. Fund:,u ,: campo Experi- petroleo c!er1vado como o cari.:ao .. o (A. E.). tr~,l.~~i~teá 

0
Li!~a?ª:e::::i~ ~· P~~~f! 

mental de Batatinh~, d~ E.speran?ª· ~~~~ase c~tj:ç~:X;o~t!
1tl~ ?~~s p~o~.;r~i\j! assumir o seu posto no exercito 

onde se fazem exp:>nencia.s de va:ne- para a Italia RO:M:A. 5 - Noticias vindas da rit~onvidado de honra num banquete 

dades de adubação, de êpo:a de (,j"'""'cõm.ité decidiu acceitar a medida cta:Eç~:~s tJI~T ;};11l.~tt!JJ~~~s 
1

~t ~q-ºuare~mo~~a~s dte~cioonus"ormlº~aiss~~
1

;n!d~it,n_
1

td0Pu/ae:ªsll~rp~e?lta-
planti10 ,~ de consenação. ~J~!n~l~t~1~~:r~s c:~~;~~~i~e!e á.osm~:= 

EM PALESTRA COM O AGRONOMO ma. {A. B.). c~r~;r;:~~it~
01

~~~:Ji~/~~i~n~~ sa~çáâa~~ p~~ffiento jogou sobre a 

PIMENTEL GOMES ROMA. 5 - Os primeiros informes ~~gi:~ a:0
1::~~res(A~eB~.otourou na ~:a r::{r f~~~~ d1r:ii:esd~x~r!:a~~ 

do avanço itahano contra Makalé ap- do . ,, Eis a minha contribuição". o 
Falando com O íllustre agronomo parecidos nos ve~pertinos, mostram o ADDIS ABEBA, 5 - Noticias de exemplo encontrou logo varias segui-

sr_ Pimentel Gomes. que está á frent? consideravei progre'-'sO feito no d~cur- fonte official informam que o ras de dores. (A. B.). 

da Dlrec or;a de Pr• ducçã.o, disse-me "Socied"'de de Med1"c1"na A ºb . - d . . e . ' 1 • 
s. s. que. como resultado de toda essa u e contrt UIÇaO OS IDUDICI· arrelraS aereaS regU ares a 
cbra sem alardes mas dec1stva. de Cirurgia da Parahyha" pios para a lnstrucção volta do mundo 
fom~nto agrícola por parte do actual Publica New York <N, T., - Segundo as 
governo do Estado a safra da bata- . Real_iza-se, ho.ie. ás 1~ horas, em sua previsões do director geral das Reaes 
tinha. de 700:í:OO 'passou a 1-500.000 ! séde, importante reumão ?ª '.'.Socie- . . Linhas Aéreas Hollan4*zas, sr. Albert 

da~e- de Medicina e Ciru1 gia para · O prefeito de Soledade commum~ou Plesman, que actualmente se encontra 
kilos. 1 ele1çao d.a d1rectoria que a regerã uo I ao Chefe do (?ovérno haver reco_lhi~o I nesta cidade, haverá dentro de quatro 

armo social de 1936. . . á repartição fiscal daquelle mumclp10 annos um serviço aeronautice regular 
A COLHEITA DO PROXIMO ANNO O presidente so.lic.1ta .º compareci- a importancia de 7~7~700, corr.espon- á volta do . mundo. Segundo o sr 

mento de todos os associados, em ple- dente á taxa de 10 1·c, da arrecadação Plesman. já hoje, seria quase possível 
_ ··ecmo a ani~ação é _intensa. no goso de seus d1re1tos. ~gã~~sugiic~t~tubro, destinada a instru- :~b~!i~:l-~~~or~f~;/~riJ: ~~

0
;ea:~ 

frisou aquel!e t•,chmco. • poss,ve1 que Chefatura de Policia I grande parte do percurso que para 

:mc:
1
:::0.\:~~ r~tta~~l: :t :::~ ntPc~~r~~~t~~:,S :: :~~\erriic~vp~!~ ~ el;~~~ie!e q~~o~i:~!~ia a estabele-

vas. Como prova da r:rec.~Ente mclho- re~n·::::~fL1'd~cm:·~·nr;~~~1.~C1~~1e~:~ $'!:::1u~r;ºgio;:p!'-s~~ v!~d~-~n:!t'to~ ~~~1.p::ia~mi'l~~a~:t!~i:e~vi:a~l~n; 
ria d:., producto,..:. eJPicult:>r que ,·en- licia <lei t" E::.t'ldo, communicou-no~ üas as Pharmad.as e Drogarias e no a dos Estados Unidos com a Europa, 

dia, o anno passado, em Esperança, por off1cio, h&V"'r n~ .. umido. em dat1 ~~~:~~ºtr<'il~:, zs1~a. Jo~oªt;~~Ó:~ ~~1!"jl ~~;:i~i~aA~~a~ti~~-ta~:st;~~ 
por lSOOO 15 kilos de batat.inha, obtem, de 4 do corrente, nJ)(l:. o compromi.sso Parahyba. (3). meio de viagens regulares, que se rea-
hoje 6SOOO pela m"sma quantidad:::-. J,~gal. a.' fUI!C"ÕC~ d:iquclLc elevado lizam numa tnedia de cinco dias e 

Po;· meio de adubação e emprego o, rgo. INFORMES COMMERCIAES meio sobre um percurso de 14 000 ki-
de machinas consP.guiu-se elevar a lometros, em vóos diurnos de dez ho-

safra por h:ctares, dP 2 . coo para N E e R o L o G I A Movimcn to de e. .. portação do dia 1.0 ra~~nsa o sr. Plesman que de começo 
13.000 kilo:." rLe nowm .. bro: a ,·iagem em redor do mundo se faria 

Vem de fallecer em Pilar. a .)ra. d. em dez dias. sem se ter em conta o 
30 MILHOES DF T{Il,"':S DE BATA- Laura FE'rnandcs dos Reb, esposa do Andert:-on Claryton & Cia. Ltda. - progresso que daqui até lá se ha de 

TINHA! sr Sc\'e1ino r·ernendPs cto,, Rris, ar- 4 · a:cos contendo amostn:a5 de algo- conseguir, seguramente em materia de 

- A qunnto" kilf';; c.ilcula. " 6T, as 
pcx:sibilidad~s ck producçái., <ia batati­
nha em Esperança? 

_ "E!peranca t€m pos:.ibilidnd'' 
para produzir 30.000 000 de kilos. 
Mas ainda é eOOo p1ra este recorde 

Espero, ainda no corrente anno, 
mats d•.e 1.5-00.000 ki'os. 

Correios e Telegraphos 

iLta resident,c n~.;,l I capit ::i.l dão velocidade; mas uma vez que o servi-
A tx~mlta. quC' emitam 24 anno:;; de Carlc· Ponte -- 25 saccos com f+:!~- ço se aperfeiçoasse e se voasse de dia 

idade. era dlha d() sr. Aurf'lieno Pauli- Jã~· e de noite nos diferentes percursos. a 
no l\hnnho. artislJ., J~ fft.JIPciclo e de Jcão de Va..sconcell~s - 618 fardos viagem seria muito mais rapida. 
ua consone (! Jo~nna Pau11no Marl- <l:- a!~odão 1:-m plum~ 

nho e irmj ct 0 <, sr Jo é Pnulmo M.J- C. Barbosa & Cia. - 8 caixas com 
rinho. Pedro Pa urna Marinho. Sen·ri· b:!las '·Brasil". 
no Paulino M,u11,110 e a senharita 1Cttoni & Cía. - 3 barris contendo 
Labcl Pflukno ~fannho r sn1.. d. Ma- o-Ro para motor 
ria de Lourdf'~ Paulino Marinho e sr A. Mcllo & Filho., Ltda. - 60 sac-
Antonio Paulino Marinho, empregado cos entendo assucar crystal. 
deua reparlicao. Ahilio Dantà.s & Ci.a. - 9 atados 

_ Quantos kilos já fóram exporta- O .... eu entf'n·smcn.to efkctuou-se no com a,;pa-3 servidas. 
cen11tcno ele P1I. r. com avultado 

A 4. ª Secção dos Correios av:sa ao 
publico que tendo a companhia Pa_ 
nair do Brasil reorganizado a linha 
aér~a de Belém-Porto Alegre, a cor-
rl'spondencia destinada ao sul do pais, 
s:0 rá recebida naquelle departamento, 

dos .-:ste ann,~? 
- "Já exportámos 1.2:)0.000 kil:-,1-. 

semanalmente sah('m para o fwclf, 
30 000 ki!os." 

EXPERIENCIAS DE PLANTIO EM 
OUTRAS REGIOES DO ESTADO 

- ~odr:-á .:: ,.ultnra da ba atmh 
estender-se a outras r~g1oes do E -
tado? 

- .. 1'1z"mos _ xperi0 n:.i.as na . rra do 
Culté. no muT'ic~pio de Picuhy, com 
optimos re ultados. podend tomar a 
cultura da bataLnha grand incr -
ment:::, por e r uma zona apropriad 
ao trabalho das me.china5 a;:,ricol 

UM GOVERNO QUE DA' TODO 

O APOIO AOS SEUS TECHNICOS 

- Contam os srs. com o apoio in­
tegral do ,overn - para essas inlciai i­
vas? 

- º E' com o maior prazer que tra­
balhamos sob O actual governo, res­
poncku-me. promptamente, o sr. Pi­
mentel Gomes. 

o gov-.?rnador Arg~miro de Figuei­
rêdo apc..a os seus technlc05, ainda 
que estes <:ontranem interesses poli­
ticos." 

UM OOVERN0 DEVOTADO A' OR.· 
OANIZAÇAO E F.s'TABlJ.JDIJDB DA 

NOeBA VIDA lllOONIOIMTCA 
Deixei "'4e da DI de Pro-

:~~~~~,~~1~t:t~t~l.:~;"r~1ªr~!
1t~!~rc1:~U:J; NOTAS POLICIAES 

de ~.1n famih::i 
QUANDO A ESPOSA E' INFIEL tanto simples como regi.strada, a con_ 

1 

As quartas_ffiras, até ás 17 horas, 

tar de 6 do corr:ente. 

qu~~cf~-i~e~a~?~!ican._t:.~ttsel~e ~t/r~ BICYCLETAS de todas as 
JUSTIÇA ELEITORAL 

H'O 
1 evestcm, c1:cm E?mpre cccupado uma marcas aos melhores preços. na 
p: ~ição d(· destaque na historia do.5 casa Dias Galvão & Cia. - Rua 
dslictcs de todas as épocas. Maciel Pinheiro, 118. 

A.sun e que t~mos, mfehzmente. a 

~~?/~;;~. ~~~l t~~L1u~: ;';':1"ctod~~\' lnstHulçies •• ,arldade 

o Tribunal Regional 
oi nr do prO\ 1mertto 

r ,nt l.-0 • pelo dr. Pra-
x da Silva Pitanga, contra a de­
ct ·o da Junta Apuradora do 4.0 cJr­
c lo. con der ndo vallda.s ns eleições 
d 3 ª e 4 ões do municipio de 
Mls r1cordu: . Outro im, e archivado, 
sem preJulz.o de uma acção penal pos­
terior o proc sso referente ao exame 
pericial proced.1do na urna que serviu 
na 6 sec ao do mumciplo de Alagôa 
do Monte1ro na eleiçõPs de 14 de ou­
tubro de 1934. 

Joao Pessoa. 5 de novembro de 1935. 
Joao 1. Maralhics Drwnmond, che­

fe da 1.• secção, pelo dlrector. 

rente em R'o Tin'o, de município de 
Maman,guape 

P~d:-c Jo~é Duarte, vulgo P2dro 
Roque. des:-oruiando da fidelidade d': 
wa e.e-pesa. Carmen Duarte com o in· 
d1viduo Aprigio Rcdrigu€s de San­
t anna procurou e bserva 1-os para pôr 
á:; claras as sU:'.l.S :mspeitas. E não foi 
pequena a Ell3 surpreza quando, é. 
noite daqu"llP- di:1 v::-iu a eneontraL 
cs a 1:ós num dos. quartos do mercado 
public: da povoação. 

Revoltado com a evidencia, do pro· 
ced·mento irreguL3r da esposa. PPdro 
Roque invediu. a1mado a punha1. 
contra o scdu::tor de sua esp(ll;a, indo 
!-~ril-o gravemente na região escapu­
·ar 

Ainda nã. .... satisfeito. apunhalou a 
e!po~a adultera, a. qual teve morte 
immediata. 

o criminoso foi preso em flagrante, 
e, o inquerito a respeito Já .se at:ha 
na..,; mãos do juiz d~ dierito compe­
tente. 

ducção, cnde eolhl -.Stas ligeiras' notas 
50bte a cultura d ba.:atinha parahy­
bana, não m um justo aentimento 

2 admiração pela obra sJlenciosa e ..:ni:s~.::~: :~:r1:,:::e:1::::; 
proficua d actual governo do Est.a- e-te&. Prefira pois o Rerulador 
do no tocant_ ao fomento agiloola -i M&elel, fabricado no I.Abora&orlo d& 
á organl,..çáo e establlldade da DOIIIR ÃPlt, Bab.im. VQlllllle - l"la&r. 
Vl4A economtca, núíelu e Drorarlal 4e primeira or-

' cieJll, ((1), 

Ar.,·Jo de Mendicidade "Carneiro da 
cunha": - Boletim da semana de 
27 de outubro a 2 de novembro de 
1935: 

Visitas - O estnbelecime-nto foi vi· 
s:tado por 4 pessôas cujos nomes cons­
tam do livro de presença 

Serviço medico - O dr. Seixas M-3..i.a 
qu::• €$leve de femana, visltou o esta_ 
beleclmento recelt.ando a 2 asylactos, 
.sendo o reccituario aviado na Phar _ 
macia Londres tambem de Sf'man'.l 

Douativos - Foi feito o sei(uint~: 
Porphlno d-e Almeida. mensalidade df' 
outubrn. 76$000. 

Fa Heci:mentos - Falleceram nos dias 
29 10 e 1. 0111 cs a.syladas Ant-0nio Ma_ 
car·o da Sllva e Euphraus1ne. Maria 
de Aiexandrh. 

Movimento de lndfrentes - Exis_ 
Uam 92 asylados. entrou 1, sah.iram 3, 
ficam existindo 90, sendo 40 homens 
50 mulheres. 

f:S<ala do •ervl11o - Pelo Conselho 
foram deslgn*los Jfara o serviço da 
.eeman"l de :, a 9 o <trector S?verh10 
Amcrim o medico dr. Teixeira de 
vaaconcellos e a Pha.rmacta COn· 
flança. • 

Nota,, - Além dos asyladoo matri­
cula.dos. existem mllJ.S 9 em obeer+a.. 
91<•. 

o estado sanltarlo lo AIIT1o Cl>Qtl_ 
nQI, eem Ili~. 

3 

DIRECTORIA DO ENSIHD 
EXAMES PIUl\>IARIOS E DE 

PIWMOÇAO 

Em todos os e.':tabclc<:i.mentos de 
eni;lno publico elem-:-nl:;Jr e comple­
mentlr os exam:::-3 d~ promoção d(" _ 

vrrào s~r realizados nc.s dtas 11, 12 e 
13 do corrente. 

os ( xames finaes effectuar-r,:, _ão n~ 
dias 14 e 15. 

Os estabel2cimento..i que não lêm 
alumno.s habilitados para o exame 
final farão as provas de pass:1g~m no.s 
días '15 e 16. 

A exposição de trabalhos àe cst.J be­
kcímentcs qu3 tenham preparado 
alumnos a exame final. terá logar nos 
dias 16, 17 e 18 e par:i os que náa 
t:nham cumprido .aquelte dever. ncs 
dlas 17 e 18. 

O día 19 ~2rá consagrado á1 solen_ 
nidaàes das feri'.:\ e; 

Faráo o exame primario d.:!in:t vo 
os alumnos de grupos <> csco1.d.::. ele_ 
mentar:s isolada· que t<>nhJ!ll os 
conh~cim~ntc· do q_t;!nt:J anno d·; prer 
gr-'.mma. offic:a1. e -e• <,;' e ~· ~3.S no­
cturnas e rudiment ·r:s que po.':.súam 
conhecimentos atA o terceiro anno do 
rE ferido programnta. 

LIVROS DE MOVlME"iTO 
DIDACTICO 

Ficam avisados tcdos o.s profes.wr"s 
do ensine publico e particu!J r que os 
livros de movimento didacLico não 
devem ~er enviados á Directori.a do 
Ensino. concluidos os exames d. prc_ 
moção e fint,-.:s é b. s~ante preencher 
a pagina 37 do allud:do livro. desta_ 
cal-a e remetter á Directoria do Ensi­
no Primario, d€pois de copiar tuào 
em igm.l pagina. existente no mesmo 
livro. 

D-everão os professcres publico.!- e 
particulares remetter á Directoria co_ 
p:as das actas de exames de promoção 
e finnes que se realizaram nos e.stabe_ 
lecimentos sob sua direcção 

Reproductores Zebús 
O Estado tem 14 reproductores Ze_ 

bús para vender acs nossos Criadcr as, 
pelo preço de cu.sto e em prestações 
m-ensaes de duzentos mil réis C200S) . 

Os int. ressados podem se dirigir á 
Sec1etaria ele Producção, no Palacio 
dJ.s Secr::tarifs. 

Psychologia e physiologia 

da aviação 
Nova York tN. T.). - Aquillo a que 

poderiamos chamar a psychologia e a 
physiologia da aviação permanece ain­
da nos domínios do mysterio. As re-­
acçóes physicas e mentaes que se ve­
rificam nos aviadores são de modo 
geral conhecidas; mas ainda se J"\ãO 
conseguiu assentar em bases scientift­
cas que permittam chegar. neste as­
sumpto. a conc:iusões seguras. Admit­
te-se unanimemente a importanc1a de 
:onhecimentos maís pormenorl?..ados 
a tal respeito, mas as attençôes teem-se 
a.tê aqui voltado de preferencia para 
a technica da aviação propriamente 
dita. mais do que para os seres huma­
nos que pilotam os apparelhos ou que 
nelles viajam. 

Especialmente por causa das altitu­
des cada vez maiores que se alcan­
çam. do uso do oxygenio pelos pilotos 
e passageiros, e por outras razões, tor­
nou-se de extrema urgencia aprofun­
dar estes problemas, pelo que a Avia­
ção Milita~ dos K~tados U1llclos resol­
veu organizar um labora.tono de 1n­
restigaç~o scientifica pa~a o estudo 
dos effe1to do serviço aereo no pes­
soal do corpo respectivo. 

De poucos dados se dispõe por em­
quanto para este estudo. Pouco se 
.5abe. com effeito. á cerca dos result~­
do.':> do uso frequente do oxygemo. 
quer se empregue no estado liquido 
quer no gasoso; muito escasso é tam­
bém o que sabemos dos effeitos das 
misturas de oxygenio e bloxydo de 
carbone a grandes altitudes. etc. A 
investigação terá pois que começar 
pelos principias fundamentaes. e uma 
parte importante da activldade labo­
ratorial consistirá em experienclas so­
bre animaes. Procurar-se-á especial­
mente averiguar a influencia do oxy­
genio sobre a dentadura, o systema 
respiratorio e a pressão arterial, e a 
possibilidade de a hemorrhagia cere­
bral ser a causa dos phenomenos de 
perda da consciencia ou de obscureci­
mento, que se veritlcam com as va­
riações da pressão e a deflciencla de 
oxygenio. 

outros aspectos importantes da 
actlvidade de.ste laboratorto serio : 
averiguar que gráu de frio pód.e o pi­
loto supportar sem adoecer; a que 
temperatura se forma o gelo nos ocu­
los de viagem; tudo o que dlsa re,q,el­
to ao escape de monoxydo de carbone 
e t. sua absorpçio pelo sangue 81 pe­
quenas e a grandes altitudes, etc. Em 
swnma. está em cba uma actlvl-
d&dé selentl ramente nova. 
que não só ! para libertar a 
aviação dos se presentes, mas 
tambem pesa os futuros 
pelo estudo du condições 
em que II avi trart. em no-
;".;::: • N0111l911-
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PAR T E o F F 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARCEMIRO DE 

FIGUEIRíIDO 
Pi,,netc LO Q:r., 

rino Perdru 
Dia 11 Secretaria, t<old1ulo Sampaio. 
Dio. a C O cabo Joito Gadêlha 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 4: 

Petiçio: 

De Joio Gadelha de Mello, sargen_ 
t,o.ajudante da Força Publica. do Esta­
do requ,-rendo três (3) méses de IL 
rellça para trat1:1mento de sua saúde. 
- Concedo trinta. dias nos termos do 
laudo de inspecção de saúde. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 5: 

Decretos: 

municipal. no uso dns suas aitribuL 
ções. 

DECRETA: 

Art. 1. 0 - Fica aberto á Thesour:1-
ria da Prefeitura o credito especial de 
800$000 (oi,tooentos mil réis), para pa_ 
gamento das despesas deste município 
na sua participação á Feira de Amos­
tras a realizar _.se na Capital do Esta­
do em dezembro do corrente anno 

Art. 2.º - Revog,a.m_se as disposi­
ções em contra1·io. 

Prefeitura Municipa1 d,-; Maman· 
guape_ 24. de outubro de 1935. 

Dia ao tt-lc1úll;m1,, 1;oldndo.telcphoni><ta Jo­
{, Bnpti tu 

Ordem no ~urlfl!Dto de ronda, 1-'oldndo Ani­
ceto <le Olivciru 

llolelim numero 2::i4, 

( A s.) Ely11io Sobre ira, t~n. cel. rcsp, 
p,·lo commnmlo. 

Confc-re com o orii:inal, rnnjor Guithermc 
f'alconr, re><p, pclt) sl1b_cmt 

JNSPECTORU. DA GU.6.RDA CIVICA DO 

ESTADO 

João LeUis de Luna Freire, prefeito. Quartel l'm Joiio Pe flüo, ó de no,•cmbro de 

o governador do Estado da. ParJ.- municipal mar, 

~6:~· G~~!~ª!º M:1i~. ~ige~e~~:j~~ Antonío Eloy RamalhO, secretario_ Serviço para o dia 6 (Quarto.feira). 
dante d~, Força Publlc.1, M1lit,::1.r do thesoureiro. · Unifol'm~ .!." tkaki/. 
~tado. tendo em vista o laudo de 
inspecção de Si3úde a que foi submeL 
Lido resolve conceder_lhe trinta <30) 
dias· de licença. com ordenado, 1?ª 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
GUARABIRA 

Dia á lns;ectorii:.., 2uard11, de 2.• clas8'! 

Dia á SIP., iiuarda de l.• cla!l~e n." 

~~r_r"ª da lei, para traba.r de su1a sau.- Decreto n" 1~:· f9~lº de outubro Dia ii. siv., i;t'uarda. .Je 2 _. clas.~e n.º G. 

o governador do E;stado da Par~- Dia à Sccre,Laria, 2unrd& de 2.• clv.!<s« 

hyba exonera. a pedido, d · Maria Abre á Thernuraria O ere_ n ·" 10 · 
saraiva M~ira do cargo de professora djto ~upplementar de Rondr,.ntl', !iscnl Aristides, guardtu1 ns. 3, 
da cadein rudimenbar urbana de São 2 : 5co.sooo. 111 e 30 
Thorné, do munic~pio de Alagôa do Guarda do Qunrtel, ituarda, ns, 18 - 6!! 

Monteiro. O Prefeito do Munic~pio. usando das - 80 ~~ 
O govern_ador do Estado _da P3:ra_ attribuições que lhe são conferidas Guarda da SIP., gunrda.s ns. 131 - Só 

hyba nomeia o tenente Joao Elpidio por lei e tenda em vista a. exiguidade ~~ · 
da Cunha para ~x_ercer o. ~rgo d: da dotação crçamentaria para faz?r 1 
delegado. de Pohc1a do d1stricto d face até O fim do ccrrente ~x,õ"rc,cio, Boletim n. 0 2-17. 
St.1nta Rita. ás d·esµesas 3.baixo relacionadas 

- 1 ' Para conhecimento deRta Corpora~ão e <le-
Secretaria do Interior e Se• DECRETA: 1 vida execucão, faço publico li 4~Ui11te: 

gurança Publica Art. 1. < - Fica aberto ás verbas 1 1 ·S«unda ..... , 
e IX - Prefeitura e Eventuaes - o ] 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO ~~~~~~ni:P!~1~éf:\2~iogi~o~ona~si~ , ~h! ~1V:eti6::e1~:~P::~i~~.:;l:. ~~~nc :-a~:i·::;, 
DIA 4: distribuido; · fãolicítan<lo pr-rA. pr(•star exume cl~ chauf 

Petições: 

De Dac:o de Oliveira Benevide~. 
fiscal de policiamento da Guarda C1-
vica. não desejando mais continuar a 
servir nessa Corporação, requer a sua 
exclusão. - Como requer. 

De Cannen Pontual. 4. • escriptura_ 
ria da s~cretaria do Interior e Segu­
rança Publica, reQ?Jerendo quinze C15) 
dias de ferias regulamentares. - Como 
requer. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 5: 
Petid,o: 
De Djanira da Motta Gondin, au_ 

xiliar da escript.1 do Laboratorio Ba· 
cteriolog,co da Directoria. Geral de 
Saúde Publica. solicitando quinze (15) 
dias de ferias regulamentares. 
Como requer. 

Decreto: 
O secretario do Interior e Seguran_ 

ça Publica exonera, a pedido. Dacio 
de Olive1rJ. Benevid<>s do cargo de 
fiscal de pc1iciamento da. Guarda Ci­
vica do Estado. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

EXPEDIENTE DO DIA 5: 

Requerimentos de: 

Vt:rba 1 - Prefeitura 
feur profii,:·ional. Como rt11uer. Nomeio o 
rs. Sl'\'crino de Araújo QUl•iroirn, enc. du 

SIV., e o chuufreur profi!l~ional Diony~i., 
Sub_consignação · Carndro da Cu11h11, Jmru, em commi ,.;ão, 

Eii:~~etl~~~ ~~b~~:J!is e as- SOOSOOO r~~1 \;,r::i:::ci~c:~:~d~~sp(-ctoriu proce<lt 

Verba IX - Eventuaes 2 :OOOSOOO De Heleno Freirl! <le Carvalho, chauffcur 

Scmma 
profh;~ionul, por e3t.1 lnspectoria, solici-

2:500$000 ton<lo di,;pema da multn Qlll' lhe foi impo 
ta P<>r iníracção <lo art. 428, alineu "C" <l~ 

1 

Art. 2.º - Revog,3.m_se as disposi- H;\'. Atlen<la-i,;e. 
ções em contrario. De João B('llarmino de.. Silvn chauífeui 

profi.ui~nal, rC!'idente n~ ta ca,;itul, ,·olici. 
Prefeitun Municipal de GuJrabira, tando hcem:a de .lprcnd12uf.!:t-tn pura o sr 

em 10 de outubro de 1935 

Jcáo Bandeira Pequeno. prefeito. 

José Epaminondas Segundo, secre_ 
tario-intermo. 

COM:MANDO DA FORCA PUBLICA MI­
LITAR DO ES:J'ADO DA PARABYBA 
(Auxlliar do Exercito). 

19
~

1
rartel em João Pc ,,ja, r, dé novembro de 

Serviço pora o din G (f!unrtn.ícira). 

Dia á Forçr,, 2. 0 tenente João Lyra 
Jo~nda ú. Guarnição, 1." tiO.fR"lc'nto Manuel 

Adjuncto ao oíficinl 11!, dia, 3. 0 ,ari:tent.o 
Antonio P,.>dro. 

Guarda da Cadeia, 3. 0 rnrgcnto Jo~é 
Araújo 

Ordem :i. (' O soldnilo_corneleiro Frnn-
ci~co Theoton io 

Guilherme Pessúa da Co ln, no ::n1t,, n ° 
1~6 de 1,roprhtdade do re,,c1ucn·nte. Attendido 
pa~nmlo o r~ue de direito 

De Ovidiu Br.pti~ta, re.~idente n~ta ca 
pital, solicitando matricula para o carr~ 
"Ford'" V-~. lYPO 193:;, motor n." n. n 
11'_1908891. Como J)edr, pagando o que d,­
<lireito 

li - Multa pa,rn: - Pdo i<r. Manuel 
Jo3ê de Mello, proprictario (' conJu('Ulr dn 
auto 1707 ... PE., foi pa.i:rn n multr, di• 1US000, 
impc)ota por infracç:.âo <lo art. 322 alirien 
"H". <lo R 'Í'IP. 

III - Revoi;raç:iio de dei:tpacho: EHt'l 
In-pectoria re:<olve rrvo!lar o de~pacho cxu 
rudo, hontem, na Pt'lição do ~r. Mt,ximia~ 
no Lop& M:ichado, re,qucrt'mlo para prc -
tnr ex:im1 de chauífeur am111!or. 

(asa,) Frandsco P. do1 Santos ln<1pector 
Geral. • 

Confere com o ori11fnal: - Joio Ma<"iel 
•o• SaM.01, sub_inspector, intt'rino. 

Juto Nobrega. para reti]13r os res­
tos mortaes de Ascendina Galvão, do 
Cemiterio Publico. - Indeferido. O 
presente requerimento conspira fla­
grantemente contra o que dispõe o 
art. 18. i 3." do Dec. n." 469. de 13 134. 

Manuel Arnaldo Barrêto. p~dindo 
reconsideração da sua a.posentr.i.doria. 
f, ita de accõrdo com seu temoo de 
serviço. - Indefer:do. de accôrdo com 
o parecer do Prccurador da Fazenda. 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou­
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 5 do corrente mês 
e das disposições l~go.es reguladoras RECEITA 

Maria Lui11a Cordeiro e Juli1na baldo do din 4 do corrent(': ....... . 
da especie. 

1 

Maiia do Rosario.. pedindo dis. pen'-a João de Castro Pinto Sobrinho_. _ Sal­
das dccimas das casas, ns. 739. ~ 747. do de adeantamcnto -- Directoria 
á rua Silva. Jardun. - Ind.efendo. / G. de Saúde 

Joar,na Ma~b. P"reira. pedindo ois_ Max1mtano Franca -N~Ú~ _:_: 1.·,.Íem .:...:. 
~nsa da dec1ma de sua casa. á ave- Directoria de Producção . . .. 
mda ~ova. - lndefe~ido. . Estação FIScal de P1tlml>ú - Por con-

J~suma Mororó, i::dmdo dispensa dr ta da renda rekrente ao mês ue 011-
decuna d:1 casa n.0 566, á avenida 1. tubro 
de M~io. - Como requer RecebedÓr~ · dé 'Re~dà. ~ ·po/ c~ntó. 

Ma1n~:::l Franc.sco dos _Santos, pe- da renda do dia 14 
dindo licença oar;:l construir uma ca..."'3 
de palha. á rlla Padre Lindolpho. -
Indeferi~o á \'l!)t::J. d.1 informação da 
Di:·~ct0r1a. d( Obras 

Eucly~es Leal. pedindo lic!nça parn 
ctnstru1r W'!1 galpão, á rua Desem­
bargado_r Trindade: - Como ~quer. 

Venel,ppe Joa<1u1m de Alm"1da Pn 
fermeiro do_ Prompto Soccorro, ·sob: 
citando eqmparaçáo de seus venci­
mento; aos dos enfrrmeiros da Assis­
tenci1 Municipal. - Indeferido á 
vista das informações da Directorià. de 
Assistencia. 

Fira convidada a comparecer ao 
Gablnét.e do sr. Prefeito, a sra. Ame­
lia .carolina Rabello Baptista, a ne_ 
gooo do seu mleresse. 

Banco Central - C movimento - Rf'­
tirada n data . . . . . . . . . . 

Banco do Estado da Parahyba 
movimento - Idem. idf'111 

CI 

DESPESA 

João Baptista da Cruz - Adeanta-
mento .................. . 

Folha do pessoal variavel do Palacio 
do Govérno referente ao mês de ou­
tubro findo . . . . . . . . . . . . . . 

Gaspar Binter - Adeantamento .. 
Anfrisio Alves Brindeiro - Ajuda de 

de custas . . . . . . . . . . . . . . . . 

H!~~~d~~ _ ~ª .. s~~v~. ~-ª~.º~ -~ _ 1~~~· 
Correia & Cia. - Restituição de cau-

;ão ..................... . 

4$000 

3$000 

901$700 

63 :000. 000 

1:061SOOO 

14 :773$600 

60$000 

150$000 
250$000 

114$700 

138$000 

500$000 

241'111~960 

63 :908,700 

15:834$600 

320: 855$269 

1 e 1 A 
ASSEMBLtA I.EGISLATIVA 

Acta da vii;re9ima quinta 1u11io ordinaria 
da primeira reuniiio da primeóra le-R"l"latu 
ra da A,uu~mhléa Le1ti11latiYa do Eatado d; 

Par1thyb11, em -1 de novtmhro de 193:'i 

A' hora regim,•nlal, ·ub n pre idC'ncia do 
sr. Jo·~ Mnciel, tstcrctliria<lo pelo tn!i, 

Joõ.o V~«conc(•llu, e Adalbt'rto Ril,..,iro, re-,i. 
peclivnmEntl' 1." e 2." !ICCn!tario-i, I! feita n 
chumadn e abl'rla a llC><. üo com li prt"1>c11ça 
do-; "r'. Pt>clro Uly.~ <:•, St•vcrino J,, Lucc. 
JHl, Fernando NoUrcl(a, Tertuliano !Jrib, 
Mi!l'llcl ua~to . Paul&. <.• Silva, Emilínno No_ 
brt::v:1, Odilon Coutinho, RoJri1n1<.>·• cJ., Aqui­
iw, Alcindo Ll'ite, Raymundo Viunna, Ncw_ 
·on Lac1;,rdo, C, 1 o Matt.o,, Fernando Pc 
õa. Ernani Sat/ro, U<.·líino Co ta. Laur< 

Wand(·rlcY, Sá 1;, lil'nc,·id('11 ,.- Anaclcto Vic. 
torino 

E' Ji<la. e ,.pprovndu, sem uU~crvaçÕL"', u 
act.a da ,e,.3 ão a11terior 

E11.tra a horn <lo 1;,:-q,edi1•nte 
O ,;r. l." Se,.-rt-tario J:l <:ontu <lo <..'1:Uint..e 

cxi,<.-.<lienk: ··Officio do .... x.mo. ~r. Cov..:rnu 
dor <lo J,;,,;tndo rcnwttcndo a proJ>OSta orça 
ml'ntaria 1Jart. o anno dt· E1aG e um memo: 
ria\ da A-~ociaçáo Commcrcial <le Joii.o 
,PE:St1V3. ,1ol,re n t:ibt-llu. <l<..• incorporação. 
J<lt)m <la A·semUli-a L~i~[ntivu do E.<tadu 
<lo Espirito Sa.nto ... nvir..ndo um <..·!H•(Ylplar da 
Con~tit11içfw <la(1udl(• E lado fü,-1:]umaçâ( 
cJo guarda civic<;,, JQ~I: Bento Diu" i;obre a· -

;~:~;~a d:e -~t;~~~1l~~,~~;:·us~,rc~Jir:-~:;.,/:l;: 

1Cre ,;ão .,,offridH nu t:idu<le de P1a.to Iituut 
<le.,pacho. l(.le0m do senador Joito Villa,1 Bôa, 
o!icitar.do um C'Xemplnr da Cun .. tituição 

do E,,tado. Attendu.sc. l,h•m da cida<lr de 
M01-,1oró, E,-tado <lo Rio Graml<> do Nork. 
de Alcides F,•ruande-a <..· ,,utro , r .. licitando 
o povo <l~ Parahyba pelo acolhimento di- _ 
Jlt:-ll><Udo ao,1 c.l..:putado. pupuli ·ta-i (1uan<l,, 
..:xilado» ne-sta capital. Archi\'e·!<e 

Continuaudo a hora do <'XPeJí1;,ntt-, o -sr 
Pr1:~id<:ntc ><ubmette a llJJJ)rovação o., pare. 
cercs do., projectos º"· 20 (uutorizaçüo JH.ra 

o. reKultlmcnto: dll., rci,artiçõ,,,, fi 

L 
cri~ ubordina<las {1 Secretaria da Far.enda) 
,. 25 {n~a Departamento de Eductiçâ.o DO 

Eisti..do). 
O 11r. Newton Lacerda ref10<-r que o pro .. 

jecto n. '' 25, 11eja tnviado ú Commi iw d1i 
In~tru,çiio. E' attendi<lo 

O f<.t Emiliano Nobreica com u palavra, 
retiuer c1ue identico criterio t-eja a1luptad•.1 
ao.J dcmai projecto.J. 

O ar. Prt•,ddt.'Jlte exl)lica <1ue ,,. J)rojec. 
tQ>l ttun ido enviado" á_,1 commi. Õl.' r~ -
))t"Ctivi:..s. No ca,o, J}Ort:m, qu, e ta ou 
aquellu commi»!:lão não (1ueira dor t) Jiar, 
ccr dt-flhitivo, "e enviará a uutru l.'orn:, 
mi., ão 

O r. Pre idente (linda t<Ubme•.tt' a vii. 

taçio u pur...-cter~ reíerent('f! au. proj<..-clu,:1 
ni.. lí ldetnmina o pajtaml'.nto de flJudi:.. dl:' 
cu to a Fervidore. do E~tiHIO qu1· aindu não 
llO~am <..':!se direito), 19 ftran~rert- n f<le d,= 
S. Jo,f de Piranha!:\ para JaWbúJ e 11 lau­
toriltfl o Poder Executivo &. reh•brar accllrc.lo 
com o municipio de Alai<ôa Grande par" 
'cxecuç;i.o do!< i;erviço" <le agua e <.·Xk'oto na 
llfde do m~mo mun11,:lp10) Suo 11pprova 
<lO:i u1 referido,;. parecerc~. 

O sr Emiliano Nobr('f{a re<1uN que o 

próJecto n ." 1~ vá ;i. Commis ão d<· N~o­
l'ÍOOii Municipae,1. E' rilt<..·ndi<lo 

O pr~jec::t.o n. 0 11, <le accVrdo t·,,m o 111 •• 
recer é remettido á Commis Uu de Or'-ri-

Silo iguo.lmente approvado,; o.~ pare<'•·n, 
ú.-i pl'tiçiíl';:1 d(• dona Murtha Pac-heco qu,• 
vui ú Commils,·il.o de Orçamt.-nlo; J., 1,roílc' 
l,rl?l! da E.~coln Normal <lo h.: ·t.udo que ; 

mn.11dL1lo á Commi,~iio <lt: In:<trucçõ.o Pu 
blicn ; <le Ma,dmiano Lop1;, d11 Co. ta e J,,,.._. 
Lui,: tio Rl:.co Luna que 1;ii.u enviado 
C.Ommis.i;ão de Orçamento. 

O ,.r. Pre,-idente concede :i 1mlavra no 
,r. 1"1·r11ando Pe.,~va <tU<· se acha,1,. 111 . 
criplo e e;te faz refere-ncia a sua ausenc1, 

na .se~•ão em i1ue o 11r. Orta,·io Amorim 
havia accu~a<lo de fu~a au d1·b:.h , CJ qm.•, 
na rt'alida<le não acolll<>c~ri,., em face do 
mai. ju,;to:l motivo 

Pa, ·a a rcferir-~e a facto~ R'Tl.\'1 ,i11e 
dt;cnrolara.m no municipiu d,• Jti,.1,ayan.i, 

PREFEITURA MUNICIPAL 
JOÃO PESSôA 

DE 

DECRETO n." 340, de 5 de novembro de 1935 
Abre G credito ~pecial da quantia de cinro 

,eontos, setec.entos e noventa e deis mil réis 
(5:7S2SOOO), para pagamento a H. Hart.m.ann & 
C~ .• de uma lampada. "Pantophos" de Carl Zeis5 
Jena, para o gabinête de Raio X, do Hospital de 
Prompto Soccorro. 

o Prefeito Municipal, usando das attribuições que a. l~i lhe conf. re, 

DECRETA: 

Artigo unico - Fioa aberto -0 credito especial da quantia de cinco con_ 
tos, sete~ntos e npventa e dois mil réis <5 :792$000), para pagamento a H. 
Hartmann & Cia., de uma lampada "Pantophcs" de Carl Zeiss Jena, para 
o gabinête de Raio X, do Hospital de Prompto Soccorro, revogadas as dispo_ 
.s!ções em contrario. 

Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 5 de novembro de 1935. 

Antonio Pe.reira. Diniz, 
Prefeito. 

José Wru.hington de Carvalho, 
Secretario. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
5 DE NOVEMBRO DE 1935 

Saldo elo dia 4 .. 
Receita. elo dia 5 

RECEITA 

DESPESA 

Pago a funcciona.rios municipaes, ven­
cimentos de outubro findo . . . . . 

Idem a Ottoni & Cia., por tranzação 
com Ibrnacio Moraes e um.a conta 
de fornecimento de material para 
automoveis . . . . . . . . . . . . . 

A F. Mendonça & Cia. Ltd., para sal­
do da venda de um auto a esta Pre-
feitura _ ........ . 

A Dias. Galvão & Cia., por conta de 
seu credito nesta. Prefeitura, da 
venda de um nutomovel á mesma 

Pago a Cicero Pereira, uma ema e um 
marreco para o parque "Arruda Ca-
mara" . . . . . . . .. .. . . ... 

Idem a Diogenes Chianca, para saldo 
de suas contas nesLa data . . . . . . 

tdem a João Vicente de Abreu, de ser­
viços municipaes pelo mesmo em 
Tambaú ................. . 

Recolhido ao B. do Estado de im­fgJt~. predial, em guias ns. 105 e 

Saldo para o dia 6 . 
No B. do Brasil . . , . . . . . 
Em documentos de valor . 
Deposito para o NecroLerio 
Dinlu.:iro em cofre . 

53 :451$671 
2:025$500 

9:840$000 

2:139$700 

1 :500$000 

5 :000$000 

80$000 

3:237$400 

880$000 

3 :272$400 

86$000 
1 :180$000 
5:500$000 

22:761$671 

('aixa PharmaceutiC'a O. Municipal 

REC EtTA 

55:477$171 

25:949$500 

29:527$671 

29:527$671 
A f scalização d I Prefeitura mu1· 

tou. hont'.'m, o sr M1nuel Maria de 
Sousa. Por t~r mandado con..c;truir 
sem lío~nça., uma fó..<tSa na casa n. O 
802. á. rua Silva Jardim. 

Guarda Civica - Vencimentos refe­
rentes ao mts dP outubro . . . . 

Força Publica - Idem, idem .. 
21 :748$600 
77:559$500 

Saldo do dia 4 . . . . 
100:520$800 Receita do dia 5 •. 

7 :581$200 
64$500 7:645$700 

João Prelre prefeito 

Saldo para o dia 6 do corrente 220: 334$469 DESPESA 

320: 855$269 Sa1úo para o dia 6 : 

Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 5 de no­
vembro de 1,'935. 

Franca Filho 
'l:heoourelro l'!ral. 

FranolocO A. Paiva. 
JIIIIQrlpturarlo. 

Em dinheiro na Caixa Rural 7:645$700 

The&auraria 
novembro de 1935. 

da Prefeitura Municipal. de João PeBSÕ8, em 5 de 

Gentil Fernander;;, 
Thesourelro 1 terlno. 



A UNIÃO - Quarta-feira, 6 de novembro de t 9a5 5 ---·-- pidado_ toda df" ferro esmaltado de 

HEMORRHOIDAS 
branco. com 0,90 x o.50. 

1 lampada para microscopio "Lei~ 
tz", mod.élo especial com" transfo~a­
dor regular l occular núcrometnco 

DOENÇAS DOS OLHOS 
INTl!STINOS, IUCTO I! ANUI!! 

IIJ:MOBl!.BOIDAS - Cura radical sem ope,.o e - .... 
'l'amiores, Estreitamento e Fisia.las {Serviço cllnJco e cU'IU'&1co). 

~i~ín~ar~::;e~tS:oi:fi-0~1~:~~~~ DR, H, COSTA BRITTO 

SLl!CTBICIDADI! Ml!DICA l!:M GERAL: - Dlatbuml&, Alia fN• 
pencla - mtn-'riolMa, lnfra-.-.rmelbo, M,....... • .,. 'ribratortaa 

llrnia)T, llanboe •• lu, Galvan!Baçio o l"anuu---. 

didas. 1 lupa manual de grande dia. 
metro, 1 lupa binocular e.:tereoscoptco 
"Leitz", com um par de obJectivas e 
3 pares de oecuJares 1 balança de pr'E· 
cisão, nickelada sobfe consolo de ma· 
d~ira, com gavetas. capacl<;!ade de 1 
ktlo e jogo de pesos de lata.o 1 balan. 
ça de typo Erebuvhel, com pesos de 
100 grms .. 1 cuba de vidro para. pre_ 
paraçôes, l estante de metal para 
preparação. 10 frascos brancos, rer 
lhas esm,.·r1lha.das. de capacidade de 
2501300 cc., 5 balões de fundo chato, 

l!X·ASSISTl!:NTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. SANSOU 
NO RIO DE JANEIRO 

DI. ALCIDES V ASCONCELLOS 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
I'RATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

ra.t.ç.& .&lft'JD!foa l'fAVAaao, 11 - L• .&IID&a. 
41ulúlllloru-..... 

CoDJ!11Lltf,rto: - Rua Duque de Caxias, 312. (Alto da Ph&.r.to.acla 
Vér••, 1.º andar). 

Resldenda: - Avenida J1Jarez Tavora, 313. 
Conaultae: - Dai U 1J2 áe 17 horas, diariamente. 

• , .. - a a a·n a a n a a a 
?:e:dr~e~~~rto: ::~ ictr!~!~e 

nc~·w,an,Ju " ·r. Cuvern11d,,r do E·tnJo de 

I 
tt.>.stLmunho rt)rquc l·munnvn dl" um poli· Erlenmeyer de Vidro Record de 250 f!~~~~1U~~~~~nt_:idrtª~fai~i~~~~:sini~ 

:ª'~_l:;~~
1!~ ~-.;··;;.~1 ... _:~···'.;;1e. ··;~\~

1
1''. .i~!~:g~~ ~~core~:;~rJo~<lelu:taª

1
l
1
~:u

0
~am.<1~1.:~~~iotin~:~~!~ cc .• 5 ditàs. idem, idem de 500 cc .• croscopio. 10 fracos para. amostras 

11, u ("urreliiimm,i·io que, ,, runt1nunr ..:. ,<' lluin<lo, <liz, t1uc• o t-enl·ntt.' Chavl'9 de1:xo'J lOO tubo.:; de cultura de l80 X l8 nun. · de sementes, até 2 .000 grms., 2 cube. 
r,,v.imc de l·h1b:i.ta e· 1mpu1ntlnd,.-,, ,1ue re.a_ Pat~ muito antes <li.. t.>leiçiio de . ett>mbr..:i lO frascos de Kolle vidro J'ena 20 tas de Giemsa para collorar e lavar, 
punJo,,,em tamb(m t lle-s 1·om o rhnnfalho nttenJen<lo o COVl·rnu n umn rl~lnmaçllo do ~~acf~c~~n;e:i:;_ 1ii.~ ~u::fnJ. ·1gà~ 1 jogo de conservas de borrei em nu· 

cr~to r · ti~;~~~1i ~:.~~-.~ºt/u:,,,: ·:~~,~:1"~:~n ~;~~~-/:ui;r umnE~~~;iriro:::~:
0

•0 

1
~:::~:d:i~~~ sica. 50,0 carbolfuchsina, solução. ~: tela~i~~~rr{;dt~i°m~ª!\:;

1
~ 

clarecimentos constam do E·ditaJ n. o 
16, publicado no jornal official .. A 
União", desta capital, em sua ed1çfi.o 
de 9 de outubro de 1935 

Admi.n.istração do Domin1o d3. 
União, em 9 de outubro de 1935 

:Sabino de Campos - Encarregado 
da Administração. 

Mi1tr<> a . itua,:âu actual d" município de t11·1u1~ ! Axor,. vultou para lá por com·e- 50,0 solução methyleno de Unna, pa. 1 conserva de Coplin. de vidro, 
Putos, citando ,inm .nie J1· vioh:ncia~ pra. nicnciu Jo ·crviç0 e (1un.nJo nado. mni!l pó_ lOOO,O O acido sulphuiico p. a. 1000_0 com ranhuras internas para oollocar EDITAL - SOCIEDADE PO:-;TAL 
ticatla,{ J)tc"I" 1,refdto l" J>ela !,uturiJ:ide po- de altPrar o rt'~ultado conhl"Cido da eleição acido nitricop. a. 1000,0acido chlory- 3 laminas. com pé firme e tampa. I BE:'\'EFlCE:\"TE PARAll\:BAN.\ -
lid1.J local, l'Onlra amii;:o 1<e1.i,1 em Pato.,, como ha J)QUCO r~onhe?<:era o i:1~. ~ooto i~ix~eo ~:=~ p~·!l.~ caçarola df' cobre de forma e.pheríca. Dê oràem do sr. Pr~ide:1te do Co11 

t·X~l·d;:;1h•p::~-~~\:
1t:.:~;ll:~:ll qtH• a hora do ::~;~t"ro::~ ~l:nai~~~::~~,t~OÇ~ Nt\:!~D.iioac~:~ 1000.0 hydrOXidO de potassa p. a .. 1 ~~Il~~U~~:~r/~~a J!~~i;\:o!n pi:~~ r:~;1~ C~~~t~~~~:ºtcâ~:t:S ;eci~(;~d(,~ 

o ~r. F:rna11i Satyro contlntíil in·cripl.J qutlle município, r10i>1 cJc.Je hu muito, .'1 alambique de cobre. com capa.cidade pa forte de cobre_ espatula em formJ cíados. para umn as:,c-mb!Ca geral ex 
p:1ra tt·rmi11ar o N1 Ji~cur.~o frcnt\• da . ua Justiça l>itavum ma,ri~tradoi para 5 litros. 2 objecbvas de E Leitz de~dor para preparaçõr,s, 10 fra::;_ tra":J1dinaria, no proxlrno dia a do 

o ~r. N,·wton 1.a~·nd11 rt·ctut'r n pruro (Hl hunrav:1m a t<>Ku pi·lu cin·um~pec,..:w, uma n. 6 e uma de inunersão de 1112: cos ou tubos para inclusões medindo flu nt-z .. sexta-feita, á::; HI ho1as, nnu1 
J?tu:iiu do ex1w,li1,ntc pu1· h minuto- E' at: cJl·.,u,,ombro de attitucle:< l' s{•n:-o Je intl·- .:: microscopios en1 caixas de madeira 0.07 de altura X 0_023 d~ ·idrunetro. d03 apart:!:.mt"ntos da l)jrecturia H.c 

lendido J:.(ridadt.'. O juiz ... o pron1otor de Pito>i 11:"io ~e~~;d~ ~ {!Í~~-d~~s'j~t~~;: fechados com rolhas de cortiça fina gional ds C:.irrt•io::; e T?·le~u,ph(\~:~ 

to;°;,~icn~·~:;:
11 '~i1'..01;~1/ru~

1;!:.:,1:i~· <~/~nl~l~:; ~:
1

i~-t._.,;1~:;t;::ri;;\::1~:. ~<.:;:f/;1\i'i: ~~;r:~~ até 90 graus, tubo manipular fixo e ier~~e~:ndlf~~a [t1~::-c~~ fct~~ª-m~~ dt:}~ioEs~!~a, l." d<• no\•cmbro c!c 
do ,,min,-ntc parah)·hano, dr. Er,itudo l'l·R- .. ncontrado~ em culpa eem revolver_ parafu:o micrometrico <lindo 0.07 de· altura X Ô.Ol4 d€" dia- 1935. 

;::l.~~:~·\ar:
1 

~::~~;lr ~n~~:~~unb~li~~~~ª :: fir°roa;·
1
!u~o::n~,'~:m~~élt:: ~

1
:~c~~:1.i:':ir7.~~ ~a

1ªif::1 pci~ :~~~sad~~~di~fàp~~:: metro, fechado com rolhas de corti. Luiz Miranda, l.º s rr.:tario 
~uverno, va,.~:,cl,.,,, e ~,10 cxcin. Jeclnrnvn qut.> tudo ,·e rt><l111.i11 110 Jelirio dn clemu((ogia ma Iris e cylindro ooridensador Abbe i~ fina. ~-c~~l~ d~ ~~'~1

5 para cul. EDITAL d citaç:io. O doutor Jo. 
no .-.r. Arthur Hl·rnar<lc·, que, H, i.lli com_ c,pposicionista e que o Chde do Gov~rnu fixo 1,20, espelho plàno e concavo. e ivos. me m · · • 1 alcoo- sué ClEincnte de Fari:i JUIZ mum_ 
pare<" .... e -Pria pura ncc11,ar. nao r1nu , tm nada se compromvttcru ante o.• facto~ com o seguinte jogo de lentes. cada metro de Guy_Lussac e Cartier de O c':r;J.l do termo de Teixeira, ftc. F::...: 
tl1·ftc"ntlcr. o me:.nm f111.iu ai:.(ora. Vinh:1 ac- JJint!.do~ com tonto cx1wcro, ,1uando se trn· um. uma occular_ periplanatica, 12X a 100. 1 jogo de 6 conservas Borrel .-;ab-!r a todc-,, quantos este edital v~­
cu,;ur n oppo~it:lo e dizer ht'm ~ltn, Jn vir. Lava d.- umn fo:-urn inwolluta e rt>afündora e uma objectiva achromatica a secco redondas. com estojos de madeira. l :n ct_1 d-e~:.2. i-lcttcia t.y~rem que 
tu<le.s tlt>::i.. 1-:rHntll· dt>mocrnt11 que l·,H, a de ;1Jmi11i~tra.Jor, a qut'm 11 Parahylm r~n- n. 7'.62X, para um augmento de 750 lampada systema Barthel. redonda. te,1do sido inic1aO.c neste JUlW O anc; 
frente dos cl,· ti110, <ln P:irahyl,a, o ,,:,cmo <liu a. ~un. homcnL.l(crN de r,xonhecimento vezes, 4 morteiros de porc-:'.'llana de com estojo de madeira, 1 lampada ;am:n_o d.:' Bazilio Rodrigues d-e Li 

r vvvo·11nclu Ar~l·miro ,ll· Fisrnf'ir.;.do. s e admiração 0,06 de dia1netrQ, 1 dito. idem de systema Barthel. modêlo Pinit, para m.a e :.1chan...:.o_se residindo em AiJ.. 
Kxciu t,·m .Judo i;uh ... ja-. 11rov., de lmtn- • o .-.r _ Rodrig1a~ de Aquino J>t'flc n paln- 0,075 de diametro, 3 ditos, idem de naphta, com tripé de ferro. 2 campa_ góa Nova e Campina Grande. os he1 
dura • :i.múr ú Ju~tiçu (• ao dirt-ito. t.o pa .• o vra t· ~ulicitn ,1ue o nwnll)rial uJ)rcsentutlo 0,08 de diametro, 12 bastonetes de vi_ nulas de vidro branco para microsco. d. iro.: Jo~c:plla Rcdrígue.~ de Lima e 

~~\~ 1i';:~1~:~:~ª~
1;;t :~tfir~/unror~~1;e 

11
:'.~u:I~: ~~er~~a~cr~::~ <l:u~ti::\

1
~ ':!\~K~-:~ªr~~:inf.º;~ :~P;~~~ht !~i ~!a ªmi~f~SCo~ r:i·/! ·?Il~ui:d:~~~a X 0,

2 
de diame !~~\º~~í~r~;~~~ d!~ Ll~~~~s~~sp:~~~:-

J>r~--:cntan1 Jo l'articJo Prof('rnJ ... i~ta" attenJi<lo pio. l copo de Vidro graduado_ para Fazemos publico para O conheci· 11 f> r::jítal c::m o nrazo de 30 d~J. ~ 
f'ram ver.Jr.<ll·iro,; tyrannos Além do m::d- O .sr. Anacleto Vi<'lorino u·,a <la palavr:l 30 grms .. 1 dita., idem. idem, para mento de que-m interessar posa, que t'ITI vn:·uctc do qual. cha'11a os e cita. 
(,) s1·. Foc-ru:.111110 Pt·. sôu trazia 1,11ra a Casa parn uma e>..plicnçíi.o pe .. ·on.l e p(-de a sua 60 grarns .. 1 caneca de louça com esta commissão, acceita. proposta::· os, pa,a no prazo de 48, horas. apos 
11u,·~t,l" •lc· 1·nrnct,,r i,ura,mntt· p-,·,~oal, in.scrip<:üo p1n11 fula nu ,e,.iio se,niintc,, bico e aza, para 250 garms. 1 dita, para O fornecimento do material aci_ n_quell_e prazo. que correra em carto_ 

I..itn, apvnu.-i rt·1dst.11 uma quc;lão "impJ,..,. v.-ottada. J.~· Attt-ndido. de porcel_lana com tampa. cabo condições: · t.O mv2ntarrnnte Hu~1:ique Rodug1:1e 
urna Vl'7. l!Ul' n d1;,nwn~lraÇii.o )'VI" IHUl excif.. um Vt'Z qu1• a hurn Jo cXpl'<lii•ut<.' fõru ex idem, idem para 50J grms .. 2 capSulaS ma descriminado S0b as segUint(?S I r10 .. Vl~m f_alD.T SCbl'C QS d :c}~ra,, .-, 'S 

rr1N1te da altac.la policial. Clintinua11do o O sr. Emiliano Nobrcga pede purn c1ue de madeira e fundo chato 1 a) _ As propüStas deverão $er es. de SOusa, ~ .. os. d.ma.::; l..;'rmos do Jn. 

orador <li.i. que o "r. Fcrnundu Peg__~ún rom. º,:_n",:ºdj~-f!t:/m,n~~- .. ,'b .. '.~o
0
n",''.,,"''A",~,a~•,y) u,,mª, I

1
_amedopnaddaª, demedi'av.idro

00
mpartaamºpaa1Coodle, criptas a tinta ou dactylographadas e v:nt:;ino. a.e frnaI. scb peria d.e re 

pendo <> ethica parlam1·ntnr. trazia á A~- ...., " " .,, ..., - , " .. .. , assigna<ias de modo legível sem ra· velrn. E para que ch~gu2 a.o conhe_ 
,-.(·mbli;n c~ lh . cm nenhum interesse para 3 iemprt':!,ltimo (L Prdt>ituru Munidpal da ca- vidro. 1 aq>parelho de distillação. de sura s emendas ou borrões · em duais em·énto de rod~, .mandou µas:ar o 
<·,.1llcrtividn,1.k, como u(1u1•1le ,1~· Itabayana, pitalJ ~ejam enviado.1 AA commi,~ões com- vidro, completo. para 500 grams.. vias' sendo uma devidamn"te sellada pret?l1~2' quz ~era. aff1xado _no lugs.r 
e to:rmin11vn Jantando o seu tirot~to ili pet,:nte E' attendido 1 psycrometro "Angustess", com contendo preço por unidad,e em alga' d~ c.:cstwn; e pubhc:ido na ~prensa. 
accu.nçõl·~ ccnticl11 no <li cui--o .J:.quelle de Pa.,sn s(! i1 ordem <lo dia thermometros divididos em tubos rismos e por extenso. - P.tss~do nesta villa do T1:ixe1ra, aos 
1,utadu, eoutru o :1.Jmini. .. tnulor <lt• pul.~o ; E' ap.provaJo cm 2.~ Ji,;cii,~ão o prokc- montado em armação de latão 5 20 Llas de outub~o ,de 193:>. Eu, Ja ... 
ciJ11<l1io Ui~,w qtH' 1• tava com 11,t nidca, do to n. 0 12 (Rev.imento Interno <ln A..s~m- thermometros simples a mercuriO 5 b) - Os proponentes deverào no B Xa\-;er, :SC:l'l\'á-:>. est•revi. (a.<:. 1 
govt<rnu <la I'ar:1hyba Llti&I Siio iJCualmt-nt<! npprovadas .. com supportes de mp.deira. e dilas acto da entrega das propo.tas. apr"- Jcsué Clemente d~ Fari.i Está co 11 

o r. J.'ern:m1lu NoLr{1:a J"K'(le h palavra LmenJD'.1 n." 1, ao art. 6!'1, (lo n. Pl.Jro graduações differentes (Far. e Cent.) sentar provas de quitação de impostos f::.rme o original: dou fe. Teixdra 
e ~olicita ao ,r. Pr .. ,itlente u r,rorogaçã,l Uly.::cê.", n.º 1, do 11r. Emiliuuo Nobr~J. 1 dito t:odo de vidro para immersáo municipal, estadual e federal, no 20 de outubro de 1935. O e-crivJo, 
da hora do l'xpedientt>, por mniA 30 minuto,; n." 1, ao art. 63, do H. Tertuliano Brito 1 thermometro de maxlma e minima exerc1c10 passado. bem como de ha· Jcsé lb,malho Xavier 
n fim de que n ><r Ern:i.ni Satyro conclub· ". a em~ndn n.º 1, ao art. 204, dou. Del- de Casella. e marmação de latão. 5 verem c~uc1onado .no Thesouro ~o 
"" o ,eu discurso bem como purn que t.am. fino co_~ta _ . depositos de vidros sendo um para la. Estado a 11!1Portanc1a de .500$~00 (qu._ 
bem vie'>Se a tribuna defender o Partido E' uncln approvado em t.• d1scus~ão o mínas de vidro e' 4parà laminulas nhentos mll réis) ... em dmheno. para 
Progressista" e o r Goverm .. dor do K- projecto n. 0 ·1 (con.strucçiío d~ uma r>0nte para microscopio, 1 colher de Vidro de I ga~antia ~ effectividade da prOpo~ta. 
ta<lu. de cimento. arma.do .sobre o no Araçag.y) · 1 Bohemia, meio crystal, para sobre_ l CUJa cauçao .fe~ levantada após JUl. 

E' 11tt,•ntlid11 Em "~tnçno o proJ.Nto n." 5 (emorest1m(I mes9:_ 2 ditos. idem. idem para soµa, gamento definitivo. . _ 
O isr. f<:rnnni Sutyro vr,Jtn ,l trihuna I! it Pref~1turn Ja cap1tul r'.11rn a conistrucçãu 34 vidros de relogios, sendo 6 com c) _ Os proponentes obrigar-se_ao 

dcpoi-i de av.ra,l,·<·er :i. 11tl1•11çii.o do sr. F,.;r de um merrado modelo) l· o ml:;·mo appro_ o 05 de diametro 5 com O 06 5 com a tornar effectivo o compromisso a 
n:i.clo Nohrt·~a parn com 1•llc omclor, J& uJn vado. ~ . . o:07,6 com 0,075 '6 com 0.03° e ·6,09, 10 que se propuserem. ~aso seja ncceita 
td,•l{ramrna do ~1·11 irmao, prefeito eleito do O sr .. .1 rc:cidente attendendo o ped1~0 <lo (Upportes de madeira para tubos de 

I
a sua proposta. assignando contrato ~~:º~~/:~: ::~ :;~~\

0
r:J~1~a:;'.:~~: :i~~:;;~;~ sr.' Emihan_o Nobr~i... manda o,; vroJi.;ct.o• ensaio (capac. 6 tubos). 1 barometro na Procuradoria da Fazenda, cor_n pre. 

. . n: · 4 e li ª commisc·ot·~ comp~te~les. de aneroide de mercurio systema via caução arbitrada pelo Tribunal 
Oi:: ª.md~ ter r1,st·nt1m_enloi do govcrn~ do E a i.:es.~~ é levantada, de.,,c:rnando::,;e "Addie Fress". 1 funil cte vidro de competente. não inferior a 5% fObre o 

r. Gr.Jtuhano rlc Brito como o .. tinha para a ·-("llurnte a ORDEM DO DIA: 3.• forro.a ordina · 60 1 valor do fonrecimento a qual reverte 
11-:ualmu,te, do ._r.~ A~i,:l•miro ~e Fig11t>irt:~o.: di.u:u~ âo do 11roj,·c~ n. 0 12 _(Regi_menlo pe11adeira de ~~u1:a medin~~a~to· X rá a favor do Esta.do.' no caso deres~ 

O sr. f.,rnnn1 ~nt)~o conchte o .,eu di.~- ', lnt~rno da A.~stmbleaJ 1 -• d, .. c.us:rno do 0.65, caixa de 6 és' de madeirà en· cisão do contrato. sem causa justifí· 
~11r .• o ~endo _muito aparte11<lo p..lO'I_ l prl)J('(!to n. ~ 21 (conrl-<lt.' ínvore., !L'I coorw- vernisada com 7P trà.ves uma IIlani. cada e fundamentada a juizo do refe. 
:.:~~:l~~=o N:::,~u~ Rodr1em tle A4111no e r::t1_": .· <lU(' 1• or~aniinrt'~ ~~ fat1,_dol. 1. 

3 veJla e engrenagem de' ferro para rido Tribunal. 
' , . K , . d.lJ<ll 11º d~ proJ•'l.'to º· :L <re.taurn. ª movimentar 4 rolos de ferro · arr. d) - A!i. propostas deverão ser en· 

:. IE:'": ::·f :::;~:; .. ~::~:E0

~~ n~;n::i::~:~ ;:'?r:;:~,:~,::t·:1 ª\~'.1~::·;~;";;~Ii'.'.: ~:t~~ê) 
1 

a n;f;::~:1er::~g;:ji~a::(tiõ t:;;~~· ~:.'c":1~os. :::']tt d:mno~~~: 
nt:14ue..~ pe,i or.e!\ ao covernador Ara-t·miro ma.ndar con truir um pn•,lio pum um grupo de altura e mesa de madeira de O 63 ro vin ouro. P~ a 1 oras para JU · 
d f.igueir€'do t'. a irn, " <ldmtcs iriam to- (,e <"Gl .. r cm Cahl«lt<llol 1 di cu!,3iio do X 0.70. com 4 pés e 2 traves, 2 poliàs. gamento do Tribunal da ~az_enda. 
rnar 011tro rumo. POL .1 hanr.1fi11 1iro2rl' ·i ta projeeto n 21 (manda r" iwilar din•ito 2 alavancas e 1 manivela de ferro e) - Os proponentes de~rrao mar. 
,:,1 c1 ohrii·il,In a reavir na m1 ma veh~m,·n arlq,dridot:I com 10 Ca.Illpanulas rotativas movicta.S c~r O prazo l!_ara a entre~a do ma V". 

por uma serie de engrenagens e aoom r1al o qual nao deverá exced('r de 60 
lJiz o 11nulnr 1p1, ".1ctua.J ch,f,• 11,, r.,, P:..c.;0 dn A.·tmhli·:i L,rLilativ,1 do E,lacln panhada dos seguinte: accessorios: 21 dias a contar da data da. abertura das 

,ln Pi,rnh~La, tm I d., IIY\"tml,r., ,J .. 1u:1,, taboleiros dp folhão e 12 sem tanipn.s; propostas. v,·rnu (, urn h,m11·rn 1,11hlko ,. 1,art icular 
lwjum(·t111 ,·,n1li1·d1t" ,. t-l'mpn· ,·roln!lj;'.11<· no 

o~v<'r• !! ;, . rc·r,tin al,ilí<ia,lv du mau<lato 
(!U(: lhe d('n<'gOII ,, j!<IVO da Par:1h'1lrn. {) dt­

putadv Fnr,.a11dn l', óa tn.Hix,r,. p.,ra a 
A mhl, a um íaclo, ,pw ·, e:( a ,·ei,r,na "" 

José de Sou,u1 Marif'l, Pn• id..r1ll'. 
João dt' \. asconl'dlol!I 1." S,•cntari<J. 
Adr.lhl'rto Riht>iro, '.! ',. S,ci, tado. 

ri·prov;ir O 11llf' , ,kvin, pe, 

m, t ·clar, ,., r, , ra •111,· ,1 homem urrad,-
1• i:ir•rt- entu.lo pelo Fcrnuntlo p., ó:i. u 
uuto~hl<lt e h1bidr1 . !, n11 , {l1Lnu do 

J' .. rah:,l•u llolt•I" nUu f,n·;, l' ,l:J.m<"nl ,:, -

240 morteiros de metal; 120 pilõesi- f) - Qulquer esclarecimento com 
nhcs de metal com cabo de ferro e 1 relação ao material constante do pre­
epparelho de folhão para 4 litros com sente edital, será prestado pela direc. 
b3:se de madeira e medida parâ dis torta do Instituto Serico. no predio 
tr1buição dagua nos morteiros 1 ma~ onde funcciona a Directoria dp Pro. 

E D I TA Es 
china., (gynecrino) electrlca. 1tlectindo ducção, á praça. Anthenof Navarro. 
1 metro de altura e caixa com o 64 X g) - "fica reservado ao Esta.do o 
0.54. com 4 pés= duas traves. al)pare- iireito de annullar a pre~entc, cha· 
lhamento electrico mechanico e dua~ ·nando a nova concurrencia. ou dei. 
balanças ultra..,<tensiveis internamen xar de eff-cctuar a. compra do mate. 

nanc,•do " n1anJiulu d,) r t:,. r, o do 
E tado, nvm ,Jo l' .. ,tul,, 1'1( r, 1 1,· EDITAL N. 41- COMMISSAO DE 
mm do r( r,or, .,,·li 1> 11.1 1t,1,1~au dum COMPRAS - EsLa Commtsã-0 reoe· 
11a,..,,. d, Itab·"11na be até ás 14 horas do dia 7 de novem. 

bro vindouro, propostas para o for_ 
necimento do seguinte material: 

1 m1croscop10 .. Le1tz" modelo 
•) ( u roohr,· 1·,Jll,-gu, r J,. rnau,I J>, U!I F7m 25 a2. Com tubo monÔcular des• 
nao , t,vc e all1 d,,mrruulo por 11m:i. pio lisavel, revolver para 3 objectivas 
J!:iÁo 1 <1l:ii e• vi .. h,nta. l'('rt;.1111, nl uuo fa 1; platina e chaniol, apparelho de mu: 
.e, 11 :" ·it ,1.. ,·w,p:u·t 1<:qm1 uo do <;uv no minação segundo Abbe, com conden_ 
n11ni ,H"t" d1· 1,, d,·,rii1 '"" 1·llt." e to,Ja .a sador de 1.20, objectiva.s n. 3 6 L e 
fl "ª' ,J,.• ,•no r,•pruv;1rlllm ,. rt•1,rovam com 1112 de im.mer.ão a oleo . occula· 

Ern r11,1,..iA, uo di ,·11r o ,1,, ,-r. F:rn:ini Ires 5 x 8 e 12, completo E:m ármario. 
Sn1),,, ,l,<·l.,rn ,, (>railo1· (t<1~· o ,Ir. Clovi· 1 mesa para micro.scopio. com 3 ga. 
Sit}P) 1111.Jito llw m(r,c1a; , 1tr1•tnnt-, ni<o vetas á direita e uma maior á e.::quer• 
,,,..,dii, rJar cc1nho d,· imp11rd: li,latle ao .(.'u da. com chave. tampa de crystal la-

te. com eixo. engrena~m e uma polia "ial constante da mesma. 
de ferro para funccionamento 1 ven- The.souro do Estado 3 de outubro 
tilador para retirar tmpure'sas do de 1935. - Chromacio <.:,naJcanti 
conjuncto dos ovulos do bicho da sê. pela Commis:;ão de Compra..,. 
da. de madeira. com 4 pá3 e 4 traves 
medindo 1,22 de comprimento. tendo 
duais alturas. de 1,17 e 1,30 X 0,25. 3 
gavetas e puxadores de metal. ventila­
dor Interno accionn.do a motor elec­
trico e caixa de metal com registro 
para queda dos ovulos. 1 centrifuga 
a mão. com 4 tubos de alluminiurn 
para vidros de 15 cm .. com base e 
manivela de ferro fundido e parafuso 
mordente. 1 apparelho de Kipp, de 
vidro. para meto litro, com 3 peças, 4 
boccas. <lua~ tampas e 1 torneira de 
vidro, 1 balança de metal amarello 
com bandeja (pesos de 3 a 250 
grams). 2 pinças de Debrand com 

ADMINISTRAÇÃO DO DOIIUSIO 
DA UNIAO NA PARAIIYB•\ - l:DI 
TAL N. 0 16.A - AFORAMENTO DE 
UM TERRENO DE MAltINHA -
De ordem do sr. DL'lrg:i.do l''i.scal do 
Thesouro Nacional, neste• F.st.ado, fa 
ço publico que o general dr. Ca.millo 
de Hollanda requl:'rcu o aforamento 
do terreno de marinha, situado n:i. 
Praia Formosa. districto de CabC'dc•llo, 
municipio de João Pe.s.sôa. nesk Es­
tado. 

Os detalhes technicoo e drmais f':.; 

EDITAL de citação. O doutor Jo 
sué Clemente de Faria;, juiz mun( 
cipal do termo de Teixeira, etc. Faz 
saber a tcdos quantos este edital vi­
Lm e d.elle noticia th·eiem que, 
tern::lo sido inicia de neste juizo o ari o. 
lam:.>nlc de João Ferreira da Costa. 
e achando.se residindo 1t.m lugar íg 
norad::> a he1~deira Lucint!.a Marta da 
Cc.1.1ceiçãJ, ordenou se po.ssa&Se o pre_ 
S?nte edital, com o orazo de 60 dias 
em virtude do qual," chama e cita a 
r~ferída h2rdeira, par;i no prazo de 
48 horas, após aquelle prazo, que 
correrá. em carte.rio, vir falar sobre 
as declarações do inventariante José 
Soar~s ée Lyra e o: demais termos 
do inventario até final, sob pena ds" 
r \'.P.lia. E para que chegue ao conhc -
imenlo de todos, me.ndou passar o 

presL•.1t.e edital que ierá affix'.ldo no 
lugaT do oo~,ume €. publicado na im_ 
prensa. Passado n::sta villa do Tei. 
xei;a, aos 10 de agosto de 1935. Eu, 
Jo: ~ R. Xavier, ~cri vã:>. o e-crevi. 
ias. l Josuê Clcmentt. de Faria,;. E..<:.tà. 
r.onfornw e original. dou 1é. T,ix:iru, 
W de ago~to dl' 1935 . .José R. X:wit'r, 
C;-CTH,.J.(.. 

EDITAL de dtaç:-·o. O cl:>uLor Jo 
sué Clemente de Fari:1 juiz mun( 
c~p.-tl do termo de Tci:,,,:~ira, etc. Fa:t: 
.. 1bcr a todos quantc;s c.'.'te edital vi­
r,_ m e delle . noticia tiverem que 
tendo sir!o :mciado nPst~· juizo o in 
\" ·ntario de José J.;aquiin Alves d; 
Fa~ia. ' Mnria do o· d:1 Conc!>içáo 
<" achando-se r idindo cm lubar ig 
nora.do o~ hr>rdciro::. Pedro ':Prtulino, 
Antonio Tert:1. Antonio Cyrmo. An_ 
tanio Ferrinho. João Cam.·.1ha e Ma_ 
ria Caminha, o!de-nou s,• oa sa.5!::e o 
pr,·!*'nte _ tdital. eom o prazo <ir 130 
c!1a,; m VfftUde cto qu:tl, thama. ~~ e 
c:ita os. para no pntzú de 48 horas, 
~1pos aquclle ura.zo. que correra C'm 
r:.ntotio \'irem falar wür..;' as d ·cb­
racô:·.s Cio iuH·nt.iriant · Manuel Pt• 
drÓ t:a Silva t- os dl'mais lnmo.s eh} 
inv:.ntario até final, sr.b pena de H'_ 
vclia. E para que chegu::- ao c:o:i.hrci 
1111°nte- de tulos. mandou :oa~<:ar •) 
J)"'e'!: nte edital qul' <erá afilx11do no 
Ju~ar do coc:t.um,• (' oublicado na im. 
1:rcn~a. Pa..<...Sado m'sta vHla. do T"i-

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRICAO <DIABETE, OBESIDADR. ETC. l. ESTO­
MAGO INTESTINOS FIGADO E RINS - REGIMENS 

contrapeso para. lamina de microsco. 
pio. 2 pinças de hlstologia, ponta fL 
na. curvas. 2 agulhas para hist-0logia 
em forma de lancetas_ 1 bt turl para 
histologia_ com manga de metal. 2 
agulhas de d!ssecação, com manga 
de metal e Jogar para fixar agulhas, 
1 frasco para azeite de cedro com 
tampa de vidro, 1 frasco para balsamo 
do Canadá., com tampa., vareta de vi. 
dro e respectlva agulha, 2 tesourL 
nhas de Mayo para anatomia, curvas. 
de 15 112 oent.. 4 pinça,; de Cornet 
pjlaminas e Iaminulas para microsco. 
pio. 2 pinça.. de Kuhne ps.ra laminu­

PROCURE CONHECER O MAIOR E M \IS RICO SORTIMENTO DA 
PRAÇA, E~I 'i:OAS, LOTES DE LINHO, BRINS DE LINHO, CASE­
MIRAS, NUAS PARA Clt!ANÇAS, GRAVATAS, CAPAS DE 

' ALIMENTARES. 

Tratamento moderno das dyspepsfas, ulceras do estomago e duodeno, 
colites, prisão de ventre, etc, 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 ANDAR. 

Conmll.u: - Dai 10 às 12 e dai 15 ás 17 horaa. 

l!.,....,.:;::=!"'1F==========================~ I Ja.s para. mu:roacoplo. 2 plnçaa de 

RDINE, nlANTEAUX, C.\RTEIRAS, ETCº. 

SITANDO O DEPOSITO DA FIRMA ---

ALBERTO BERES 
l>l'QPE DE C.\, ºIAS 

DOS A DOMICILIOS - AUTO 
VENDAS A PRAZO E A 'vlSTA. 
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VENDA DE UM GRAIDE ESTABULO 

Por moti,os ele n1rias ordens, <Jlll' se dir,io 
ao inleressado, .\IEIIL\ DE .\!E. EZES H'nde o seu 
cslahulo. J>rc(:o haralissimo. \'cnde em pari idas ou 
no lodo, i\'csse ultimo caso, alugarú a cocheira e a 
sua propria casa de\ henda, medi.mie conlralo ou 
n:io, para fncililar o negocio. \'cnde ainda rerchen­
<lo parle ú vista e o restante a longo prazo. Para Ycr 
e !ralar: Buenos ,\yres, -11:l. 

~~i~re!!~ado, d::inde são os nubente~ I 
ouvelro soares de M ·d!lros, ar_ 

tista (pellrelro) \; d. Maria J osepha 
df' Lima, que vivem juntos â rua Ma 
nuel Deoclato. 45, bain o Ton-r~. dest:1 
capital; ell~. mawr, filho d: F'1·:in~ls­
~o Scar. s ele Mi>dciro.· d.1 fJlle:('1d; 
Maria Gu ::1cs de AranJo Brzern; ' 
ella, metH". filha d, M,1 nucl I·' lix d 
Lm1u da falle<·it J. Jo-.1:oha Mart 
da C;.;nceiC'ao. esle morado. em "An 
tas" Oi.-;trtcto de B Jé'm. Cai àn1 
dL·ste E· "ado. S.:i.o o 11ub .. nte. na~u_ 
n -:•.s, l!c dc·>te EJt:1do. l' clla. do dt: 
ceará 

José C:1.r!os dº F1gueirt"Cio e c.1. Mri 
ria Pereira d.,s Sanlos, que üo sol 
teiros e naturae~ e! stf ~taào; elle, 
maior. ex-agricultor, filho do fallfCl_ 
do José Carlos d.:! Figu'."'irédo L' d 
d. R::>gína Maria da Annunciadb. l.!S_ 

1~ REMEDiOS ~I 
QUC: SI: IU.COMC:NDAM: J 

No P,uuoisMo-iNTERMiTAN 
EMPÕL/\S E (OHPRIMiDOS 

Nt. SíFi LE E BoUBf.\ - i BiOL (8$ a tx) 

1
11 iooo E BiSMUTO rn flSSO<..!hÇ.~0 
! 6BS0LUTf.\MENTE INDOLOR 

tR moradora no e. i·tric-to de Síl.J Jo:io, 
Ma1nani;l,lape, cl!·~tr Estado; e .lla 

xeira .. ª.º. s 2.0 dias de out1:1bro d · 1935. 1 h.·.rdc.iro João. Nu. nes. T. ava. r.~s. no Rio mencr_ filha de P..nfotüo p r.irn dr 
Eu, José R Xavíer. escnvão o e~cre_ t _. Janeiro. o herdeiro Izlllas Nunes Santos e de d Felsmi:i.i Maria da 
Yl. 'ª" ) Jo:.ue <;temente d<" Fa.u:i~. 1 :w~r.~ <' no termo de P1anco o her· Ccnceição. este e os <:ontn.hent<>c: 
E'-~á e •nfcrm· o ongi:1 1 dou fé. O du:o S ... bastiao NU!LS Filho p3lo moradores nes1a capital â rna ct,·~, 
escrivão Jo.,e Ra~alho Xa\iCr. ~~~~~~;i; i~ª;~m;Irc;;~ª n~~ ~tI:~1d~: r7tcos, Cruz d Ann~s. !JrEdio ~-º 

~ COMO TóNiCO - NEVROL 4 
Nl.\~NEMÍA - PANHEMOL 
PhRA FeRtoAJ- POMADA tos 

rnJT.\L df' c-ttaC'=io. O ?nutor J<?- / 60 dias. e o ultimo no pra;--0 de 30 dias. 
suê Clf'mente de Fana,, JUIZ mu111_ 1 para. o.mro cto praiv dP. 48 110:-as Si alguC"'!ll soub:-r de &lgum impc 
<..pal no lcrmo ct_• T·Lx (rd., t~c. F·~z d pc1s da ultima c1t:1(io. \lr:·m falai Cimento, e:, onh:: e. na. fnrina d.:i. 1r 1 r"io :i. do 1º Circulo Eleitoral, cm lhos de apuração das eleições muni .. 
sab,r a todo:. quant - e.e-·!" dttal n- .. :cbre as e ~clarações dv mv?nt:iriant" João Pes~oa, 4 d:! nc~· inl>l'.., ele vir ude da lei. etc.: 1 ~1µ<1.e~ rea,.u.aua.:. no u1a _.J uo CoJtvl>· 

Lm e d:-lle noticia tn:,·.<·m que, Sebas:1i:lo Nunes Tavar:'S, dilo prazo 1935. F'a"o saber· aos que o pr,...sent~ te. Outros1m, em .seguida, ~ Jun~a 
tendo sido iniciado neste Juizo o aT!o. c,rre:á em cartorio, C' demai<· termc':i O e~crivão, Seba t•ao B:t~tos. edital virem e int 'ressar P1?'~ª Ql:l,e Apuract9ra fará a proclt1maçao. ~ di 
1am_nto de Een. dicto Moreira da d:i arrolamento até final ~cb p.na de amanhã. ás o h·)ras. no d1flcio c,a plcmaçao dos camlldai.os eleitos ª 
Silva e Domingos Cruz de Je~Us e L vel~a E. p.ira que ch~g,..1e a\) co- EDITAL _ o dr Si:"" nando d• Bil)lióth :ca Publlca. sito á praça 1817 Prefê!itos .. e. Vereador-s.. Teferentes 

~;~~do1~~~te re~{~1Ji ngs ~!~~ir~: ~;~e:"J,~-~~ni\Ji~~f\u::1~~jt~d?!!= Qliydra, P>'{'Sidcmt~ cta Junta Anu. dEs,.a cidade. p:·oSfguirão os traba- ::u-~~~~~~o\1iy~r~1~s~~ie:Ueº ::riã 
Salvina Maria da Conc~ição, Seven. do no lugar do costume .:, publi~J.do ===========================;, 1 constar eu. Heri:>erto da. Silva Bar-
nu (?amillo, Jc~é C::i.mil_lo, Francisca na impren~a _offici::i.l. Pa-:sado nesta ! bv~s

1
_·a,asfsiizgnesatdeo qpu,e

10
ctaMt~ .. r'eLf:~r~~e;~e e_ 

Cam1llo, Sev~nno Canullo. Antomc VJlla de Te1xe1ra, aos 30 CJ agosto de APOLICES DO ESTADO DE - · ca,miJlo, Severina Camillo. Alfredo 19J5. Eu. JoEé R X.:vier. e..,criváo o · _i <:~dente. 
Camillo, Raymundo Camill::>, Dulc~ e~crevi. <as.) Josué Clemente de Fa- 1 · João Pessôa, 5 de novembro d, 

~::~\
1~à ~!~;~ll~~ 01;â~~~~; ~a;;~~~/ ~;~ ffstá T~f~~~~~~ ~O c~~

1 0
ng~;f~n~~ J • - . 

19
!~'lenando de Oliveira.. Presieknt~ 

.se o pres·nte ~dital com o 9razo d'.' 1935. Jo~é R. Xa\·icr, o escrivão. da Junta Apuradora 
trinta was f3GJ, .m \'lrtudc do 01.1al 
chama e c1t.1 o.) refe1 idos herdeiro:; 
para no prazo de 43 horas, após a_ 
quelle prazo, que corr.er:'l em ca rtori0 
Yircm falar sob.~ as d:!clarn;ões da 
inventarian., Dominga Cruz dr Je_ 
sus. e os d~mais t1=rmos do arrol'1 
menta até fi:1al sob pena de rev.:-lia 
E para que chegue a) conh:cimento 
de todos, mandou passar o present(" 
edital que será affixac..o no lugar de: 
costume e publicado pela imprema. 
Pa 0 sado nesta ,·ma d~· Teixeira, ao.;, 
5 de agosto de 1935. Eu. José R. Xa. 
vier, e<:crivão o escrevi. (as.) Josué 
Clemc nte de Farias. Estã ccnforme 
com o original: dou fé. Tei'<eira. 5 
de agosto de 1935. O "'scrivão, José 
R. Xa.vier. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço Eater que em meu cartorio á 
rua Duque de Caxias, 326. cJr~em 
P!"cc!amas para o casamento civil dos 
contrahentes s:guintes 

Jc.ão Lombardi e d. Anna Lianza. 
que são solteiros e maior::s; ellc. 
c::-::n!nerciante. natural deste Estado 
e filho dos fallecido:;. Fel1x Ant(mio 
Lrmbart.i e d. Mana Guedes Lom­
ba; di; e ella, prcfcssorn djp}om:ida 
no curso normal d:sta cidade. natu_ 
ral da Italia, Europa, e filha de LUiz 
Lianza e de d. Vicencia . Rivello 
Lianza. ~cndo estes e os nubent;s 
mcradores nesta capital 

A!ltonio Carneiro de M·?llo e cl 
Pcrcina Bellarmina dos Santos, que 
'=:e maior~s. morado!es ne:ta capital 

EDITAL de 30 e 60 dias. O doutor á rua Nova D sc~berta 549 e scltei 
Josué ClemcnL C.:.2 Faria.<·. juiz mli- ros perante a lei. :ç>orém já cassdoS 
nicipal d'.'> trrmo dr Teixeira. etc. rd1giosament , elle. negociant,e, fi 
Tendo sido in!c:~do se· luizo o ar_ lho dos fallecidos Jo~é Carn~iro de 
rolamrnto dO' ben~ d ix:1.do~ p:.:r Ze_ Mello e d. Joanna Rita da Conceição; 
terino Nunes Tavares e c~mo se I e ella. filha do f.3llecido João B..,11ar-, 
achem au"'1 :1te~ em lug ,r tgnorado n 1 ·no dos Santm e de d. Juia There 
os herd~i:cr.. Jn~ Nunes Tavares e za dcs Santo3. ~-ta mo~adora erri 
Maria Nun .s, no E.'it,do do Ceará, o Bacamarte, distr1cto da vllla de Ingá 

~1INAS GERAES 
"EMPRESTIMO DE CONSOLIDAÇÃO" 

Emissão 1934 - Títulos de 200S000 - Juros de 5 °/' 

SORTEIOS EM JUNHO E DEZEMBRO 

Preço actual de cada a!)olice - Rs. 185$000 

Vende-se na 

AGENCIA DO BANCO DO BRASIL 

EDITAL - 1.' ZOSA ELEITORAL 
- i\-Iunicipios de João P~5Õa. Santa 
Rita e Sub Prdritu.a de Cabedello -
JUiz: Dr. Sizen,;1do de Olív .. ira -
Escrivão interino. JUj,to Bernardino 
da Silva 

Faco publico para os fins dos arti-

i~!1t:1:i s~~i~~~~t: 7~u: 2~tti ~~~~ 
· ·rc<"~~dos os p:-didos de transferen. 
eia dos seguintes eleitores: 

Fruc.t.uoso de C~tro Torres, eleitor 
inscripto na 11. • zona <!~ Alagôa do 
Monteiro filho de Joaqmm de ~as_ 
•xo Torr€s, nascido em 16 _de abril de 
lXJ casado, fu!1cctonano pub1ico, 
com' domicilio eleitoral em Joio Pes 

sô~"nna sanes. eleitora inscripta sob 
o numero 40. da 10.ª zona de Picuhy, 
íffna de Raymundo Elia~ de Sousa, 
na:cida em 6 e.e junho de_ 1886, ca ­
c::'da dom :~ti~a. com domicilio elei. 
torai em João Pe.ssôa. 

Cartor!,c. Eleitoral em João. Pessóe. 
5 de novembro de 1935 

o efcrivão interino. Justo Bernar. 
dino da Sih·a 

li eu euº" a z .... cu •••• ou o _ _ • 
6 DESLUMBRAMENTOS l\1US1CAES ! CANÇõES QUE JAMAIS SERÃO ESQUECIDAS! A "PARAMOUNT" APRESENTA A REVISTA DO 
FAMOSO EMPRESA.RIO EARL CARROLL - SEGUE O ESPECTACULO - FAUSTOSO ROMANCE-DRAMATICO-MUSICAL COM CARL BRIS· 
SOM - FAMOSO BARYTONO - KITTY CARLISLE- VICTOR MO LAGLEN JACK OAKIE - Dia 11 - Segunda-feira - No " R E X " 

R - E - X 
ROMENTF GRANDES FILMS 

CIA. 
EXHI"IIIDOB.A 

DE 
FIL M S 

SI A. 

IIOH 1 ma. Sf'ssã,, :ls 7.15 hnrns uon: 

A "METRO GOLDWYN MAYER" apresenta 

CLARK GABLE e JEAN HARLOW 
1\P,\IXONADOS, VlBlVI.NTES, llUMANOS t 

AMAR E SER AMADA 
fi:IOLD YOUR MAN> 

PRODU( c;,o TJE SAM WOOD 

C'omplemrnlo, - :rnETROfO 'C .,..E\\ nrn 1 - O 1101\TEiU~ 
BllllO - comed·a. com OS P RALTAS 

Prcros -
1 

JACUARIBEI 
DO.TE - l'm:1 sessão á 7 15 1 oras - HOJE 

A "METRO GOLDWYN MAYER" apresenta 

STAN LAUREL e OLIYER HARDY 

O Gordo e o Magro 
-em-

PROCURA-SE U 

AMANHÃ A PARTIR DE SEXTA-FEIRA 
nn. 

"Soirée da Moda" 

RAUL 
ROULIEH 

CONCHITA 
MONTENEGRO 

-rm-

GRANADEIROS 
DO AMOR! 

Uma f"lscinanh• oprrl"la falad;t e 
cantada em c~,panhol, produzida 

pela 

-FOX­

DIA 15 DE NOVEMBRO 
A sensacioniJJ apresentação da 
maior revista até hoje produzida 

pela. 

"W ARJ\IER FIRST" 

MORDEDORAS 

DE 

1935 1 

- ou -

AS NOVAS 

Cavadoras de ouro ! 

ATTENÇÃO ! Ahi vem um grande espectaculo ! A 
"FOX FILM CORP. apresenta o film das 

' 1.001 surpresas ! 

ALEGRIA DE VIVER; 
(STAND UP 1\ND CHEERt 

- com -

WARNER BAXTER cn 
CI 
a: 

Madge Evans - James Dunn - John Boles g 
u, 

Shirley Temple - Sylvia Froos - Stepin Fetchit 11:11 a: 
UMA AVALANCHE DE BOM HUMOR ! 

12 rt'Vi"ila ..; em uma s() ! 

o 
:l:i 

SANTA ROSA: 
HOJE - Uma srssão :is 7, 15 horas - HOJE 

A "UNITED ARTISTS" apresenta 

FREDRIC MARCH 
-em-

11:11 

u, 

AS AVENTURAS DE CELLINI i z 
<THE AFFAIRS OF CELLINI> 

- COM -

Constance Bennett - Frank Mor1an - Fay Wray 
Um espectaculo que se Complemento - A s;-mphonia singular colorida de Walt Disney -

assemelha a um sonho ! - 0 Loso MAU ---
Prt90. - Q600 - '800. 
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UG STO 
FAZE,1 ANNOS HOJE : 

A menin3 Nenen, filha do sr. Faus_ 
to H.:-rm.nio de Araújo, residente em 
Arõruna 

- A !ra. Maria Campos. esposa do 
sr. Antonio Baptista de Campos. 1·e_ 
sidente em São José de Piranhas. 

- o menino Gastão. filho do nosso 
am:go sr. Pedro de Almeida. prefeito 
eleito de Baneneiras 

- A professora Aly~ia Lyra. Leite, 
reg€nte da escola publica de Pilões. 

- A pequenJ Saphira Monteiro, re­
sidente em Serraria e sobrinha do sr. 
Lu~z Monteiro, graphiço de nossa.s of­
ficmas. 

- A mEnin:i. Myriam. filha do sr. 
Manuel Marinho Falcão. funccionar.o 
da Saúde Publica, nesta capital. 

- A menina Maria Ca.rmen. filhL 
nha do sr. Carlos Neves da Franca, 
escrivão do jury e execuções crim~nae.s 
n:Js auditcrio.s de.sta e .p1t:\l 

N ASCIIUENTO: 

N,sceu no dia 31 do mês de outubro 
recem_findo. n('Sta c:1pital, a menina 
Mariaz.1, filha do sr. Severino Freire 
de Araújo, comin Tciante de no~ 
praça e de sua esp~a. t.l. Alice Paiv, 
de Araújo 

JOÃO PESSôA - Quarta-feira, 6 de novembro de 1935 

1 N FORMA ÇõE S TELECRAPH ICAS 
O E. "TERRO DO EX REI DO CA."\1-

I<IO . 'EGRO 

RIO, 5 - Os jorna2s estampam 
photographlas do enterro de Hermes 
Cossio. que foi mod~stissimo. com 
cmco an11go:,, :1.pena.s que carregaram 
o caixão 

A seguir fazem commentarios di­
zendo que ass~m morieu num <1esas_ 
trc: d'> bond d~ terceira claS!:ie um ho 
mem que iev~ casas luxuosas, amigos 
pcder9.::ios, viveu farto e gastou rios 
de dinheiro. (A. B. J 

O SR. MACl:DO SOARES NAO VAE 
DEIXAR O JTAMARATY 

RIO. 5 - Foi dezmentido o boato 
segundo o qual o. ministro. Macêtj.o 
SOa!"fs h:1v1a ped:do c.:"m1:-:são da 
pas a do Ext1::·ior pna ir occupa1 
uma embaixada na Eur~,p:1. (A B ) 

PELO JOCKEY CLUB 

RIO. 5 - Na<; rodas do Jock._y 
Club L:m sendo c:lmmentadissima a 
corrida na qual interveio o cavallc 

ciedade pN·juizos avaliados Em cen_ 
tenas de conto~. (A, B.) 

CONSIDERADA IMPROCEDENTE 
A DENUNCIA CONTRA UM JOR­
NALISTA 

RIO. 5 - Foi re.cebida com sympa­
tllias g:Taes nas rodas de lmprensa e 
scciaes, a ~entença ú.a Supr-ma 
Cõr.,e, con~iderando improced.ente a 
denuncia apresentada pelo capitão 
Felintho Muller contra o jornall.stE. 
Ubirajara de Sousa. actual s · cretario 
d"'A Nota", quando dirigia o perio­
dico "Avante ... 

Em breve os amigos e collegas da_ 
qfülle jornalhta lhe offerecerão um 
jantar em regosíjo por aqudla deci 
são. (A B.) 

A GREVE DA "ATLANTIC REFI­
NING" 

RIO, 5 - Perdura a greve na 
"Atlantic Refining", verificando-se 
scenas tumultuosas perto da sua sé 
de, onde já foram eff~ctuadas variaS 
prisões. 

inobservancia das leis do país 
B) 

(A Essa viagem, como as anterlore.s 
realizadas pela bella aeronave decor­
reu c:om a mais perfeita ordem. (A. 

CREDITO PARA O PAGAMENTO B l 
DAS GRATIFICAÇ!IES ADDICIO. 
NAES 

RIO, 5 - Foi baixado d~creto 
abrindo um cr.:dito de 12.000 con­
tos de réis para o devido pagamento 
de gratificações e addicionaes ao 
funccionalisrno publico, correspon_ 
dentes aoo annos de 1931 a 1934. 
(A. B.) 

A SUSPENSÃO DOS PAGAMENTOS 
DA DIVIDA EXTER1'A 

RIO, 5 - Segundo o ''Correio df! 
Noite". sabe_se que é p1·oposito de 
governador Juracy Magalhã~s sus 
pender definitivamtnte, a partir de 
janeiro proximo. o pagamento da di­
vida externa elo Estado da Bahia 
(A. B.) 

O GRAF ZEPPELIN REGRESSOU 
A SUA BASE 

O DEFICIT DO THESOURO AME. 
RICANO 

WASHINGTON, 5 - O Departa. 
mento do Thesouro comanunica que 
no primeiro trimestre de.::te anno :i. 
def.pesa do país superou a rec:=!ita em 
1.393 milhões de dollares. (A B ) 

A MARINHA DE GUERRA ALLE­
MA 

BERLIM, 5 - A gazeta official da 
Marinha C::.e Guerra do Reich publi­
ca a relaç§.o d,e todas a~ unidades 
disp~niv.:is a primeiro de outubro do 
anno corrente. 

Segundo a mesma public2ção a 
marinha allemã disnõe no momentc 
de cinco couraçados- e maL-; trê rei;. 
tantes em construcção. (A. B 1 

MERCADO DO C.\MBIO 

CASAi\.JLNTO~: J\.fadc:ap, aSS('\'erondo.se foi a mts1m1 
A situarão do impasse foi ·:re:1d:1 

p_ela "Refining'". estando os opua 
nos revoltados cont1 a o empregadm 
estrangeiro odiento, que continlla na 

FRIEDRICHSHAFEN. 5 - Regres. 
sou e.te sua deci.ma quinta viagem ~ 
America do sul. atcrrissando aqui, o 
Graf Zeppelin, trazendo a sµa lota­
cã.o corrml~ta. 

RIO, 5 - As cotações das mo elas 
fo:·am as seguintes: hbra 87$600, 
dollar 17$790, franco lSl 73, escudo 
SB70. (A B.) 

. . C'Orrida fwudao.a. pds que a vic!oria 
Em su. res1d~ncin ó. rua 13 dt daqu~·lle a:1imal cta1ia á alludicla so­

M::uo d.··;ta cap1,t.al effectu(.;u-se, hon_ 

t(n-.• _· ·o. t.:~s.1ment:0 da. f!11.l.1.nrib 1\.1.aria I A José ~pmola, Iilha do mudo:::, con-
terranco .si-. João Br,auLo de Andrade 
Espmola, com o sr. FrancLSco Gmma_ 
rã:>.s Nobrega_ funcc10nnno da Secre_ 
tana do Palado da Redem()(':io. 

SSEMBLÉA LE­
GISLATIVA 

CUNHA & DI LASCIO -
Construcções e materia-es 
para as mesmas. Consultem 
preços e verifiquem as qua­
lidades. 

A chegada hontem a esta 
capital do dr. Armando Ar­
ruda Pereira, governador do 

F~;rnm paranymphos. no ch'il. pelo 
noivo o sr. N::bal GN1m:1rães B.urêta 
e s. rihoril1 Nin'.nha Guimarães Bar· 
rêl..o e. lll'la noiva. o sr. Durwal Es­
µinol ! da Silv.i e senhonta Clotilde 
Kpin':a 

No r'..'ligiruo. que foi celebrado pelo 
r,~\'Clmo. monsenhor Odilon Coutinho, 
foram t !>tem unhas pelo noivo, o sr. 
Arc:>ndino Nobrega ·e senhorita Yolan_ 
da Espincla e pC'la noiva. o sr. Ar_ 
thur Fen-eira d,l- Silva e a senhol"ila 
Elisa ele Oli\"~.ra S11v, 

VIAJANTES: 

A SESSÃO DE MONTEM 
------)::(------

Escriptorio - Rua Barão 
do Trium!)ho, 271. 

72" Districto do Rotary 
Internacional 

Apresentaram projectos os srs. Emiliano Nobrega e Erna­
ni Satyro, tendo havido animados debates na Ordem do 

Dia, quando falaram varios deputados 

A nossa capital ho.sp.e<l:i., desde hon· 
km o dr. Armando Arruda Pereira, 

\ go\·ernad:r d~ Districto 72" do Ro­
------------- ary Intemac1onal. 

MOTAS DE PALACIO 
O Ulustre visitt1nte foi pa sa.geiro 

do paquete "P~dro Il", que hontcm 
atraccu cm C.:::.hedel'.o 

No in'.er€sse do serviç.o- da adminis­
tração. o Cl11.:.fe do Govérno só rece· 
berá pela manhã c.s srs. Secretarias 
de Estado. 

Após o almoç-.. no "Parnhyba Ho­
tel", cnde se acha hospedado. o dr. 
Armando Arruda Pereira visitou, em 
companhia de grande numero de ro· 

o_ua tro e cinco, bem como a uma pe 
tição, que se achavam em seu poder~ 

,Pcsto a votos o pedido do sr. Octa­
vio Amorim é o mesmo a,pprovado 
ii~~~ªJ~b~~:as.rs. Celso Mattos ~ Emi_ Esteve, hontem_. no Palacb .da Re- tarianos, varias insti..uiçé,2s, começan-

0 sr. C,;lphino .Costa envia á Mesa dempção, e.m vislta de cur1:1,primentc_s do pela Assistenc1a Publica Muni~ipal 
9u-:-tro requerimentos dP. pedidos de ao sr. G:-vernador Argenuro d•2 F:- e em seguida o Institu_o de Pr :tecção 
mfor_mações, os qua~s são approvados â~e~t~f; ºct;.en~~;_~}J~°i~i~ci~!·a~~! e Assi.stencia á Infa..ncia. do qual, a­
~!~is~e s:.ibmettldos á cons1deraçãÔ \iaja pal:a ç Rio de Janeiro. :ompanhado do seu diI· ctor o dr 

P3.?~v~~ P~!c~J~a ;',:~lf~;fo ~~ O ch:fe do gcvêrno mandou cum- ~~:d::n::~r~atero:rreu tcdl.S as 

ª. fun t de S:! sohdanzar com o.s reque- ~~~~~~~~·nfe ~o:~ :j~~~~.t·3
0 

~~\'~~:: Prolcngando suas visitas esteve na 
~~~~ bscs~fr~senb1dos pelo sr. I>eL na dor do distri~to 72.º d:· Rotary Club, Associação Commercial, send~ al"i ho-

Vem á tribuna, apõs, o sr. Fernando dr. Armando A:ruda p,~reira, que se menageado pelo seu presidente, o sr. 
Pessêa. para um esclarecimento em encontra nest1 capital. Waldemar Leite '.:; grande numero d·~ 

~;~~3o aN~~e:~~:dodºnter~~~o a~!~.:: f O sr. Diogenes Araujo, preff:to de ass~~iad,:s. . . . . 
r.or_ pedmdo_ após, a palavra, para santa Luzia, agradeceu a.: sr. Gover- A tar<l~ fo1 s. s. V1S1tado pelo aJu­
se defender, o sr. Fernando Nobrega. nador ª. remess.a d•; ~1m. ex.emplar ~a I d~nte de ·c1·dens do governador Arg.e-
:iu~~~~st~µ s~~·;~g~·in?:~em do Lia. ~~e~a;i:ratie~ i3ta~xi~r.' apresentaQa mire· de Figueirêdo. que em n~me do 

3. • discu~são do projecto n.() 12 (Re_ _ govêrno apresentou votos de boas v1:i.-

gimento Intf'rno · da AssembléaJ. o Governad~r do Estado re-::ebeu, das. 
l." discussão do projecto _n. 0 21 hcnt.em cs srs. deputados P.:::dro 

~ccncfde favores ás cocparat1vas que Ulys$~S · de Cru:valho, Rapha~l Seb-is, Ao meio dia de hoje terá. logar 0 se orgaz:ilzare~ no E'taao •. Emi'iaino Nobrtga, Celso Mattos, Lau-
1. • discus~o do p~·ojscto .n." 22 ro WanderleY. octavi-. Amorim NE:w banquete com que os rotarianos desta 

<res_taura_a ~1rcumscr1pção policial de tcn L1:1cerda Anacleto'" Vict~rino' Ter- capital homenagearão o ~eu governa-
Artf1·d:~~~~~~~o d~e PE~~~f;ça~.... 23 tuliano Britõ e Miguel Ba.::too. ' dor 
<autoriza o Poder Executivo a mandar Foram r~bidcs hontem pelo sr. Ainda hoje o dr. Armando Arruda 
~~~;l~i°1~~r!~:}~1e1e1~

0 
para um grupo Governador em audiench. parhcula:·. Pen.ira rumará d,;stino a Campina 

l :i. dlSs.U&ãO do ptOJecto n " 24 ~O...~srfgn~~1() ~a~~ã~inJa~!!.~~ :s~g. Grande, no d~sempenho de sua mi.s-
(manda 1~fpe1tar d11t1los adqu1naosJ. .são que o trouxe ao norte dO pais. 

O sr. Ascendino Tosc:ino de Britto 
:cngratulou-se cem o ch~fe d:> gcvêr 
no p:·a sancção da lei oue autoriza 
cs serviços de agua .e esgotos de Cam­
pina Gr"ande. 

Terceira Exposição de lm• 
prensa Escolar 

Conscantt' te!egramm1. dos drs. 
Te:xeira de Freitzis e Raphael Xavier, 
que abaixo tran.c:;crevemos, L:~rá log·ar 
em março do anno vindouro, no Rio 
de Ja.neiro, sob os auspicios da "SOcie­
dade dos Amigos de Alberto Ton·es", a 
Terceira. Expo.sição de Imprens1 Es-
colar. 

Para o certame em apreço chama_ 
mos a attenção dos srs. director:-s de 
estabelecimentos de ensino publ;co e 
particular. 

Eis o telegramma a que nos repor_ 
tanios: 

"RIO, 4 - Dircct.or Ensino - A 
"Socicdac~e d'>s Amig-o:; d.:? Alberto Tor­
res·• realizará em m:.irço de 1936 a Ter_ 
ceirn Expcs1ção de Imprensa. Escolar. 
Participará-O dc:::se certame os jcrnacs 
da.s c-scolas primarias, normaes. gym_ 
nasiaes e profissiona, s. D:=!sejamos 
que todos o.s Estados do Brasil p:1rt.L 
cipem movimento. As collccç5es de 
jornaes para sert'm expostas de\'em 
ser enviadas á .. Sociedade dos Ami­
gos de Alberto Torres", á avenida Rio 
Branco. 117. Rio. 

O segundo c:>1tame realizou-se em 
Bello Horizonte com proporções gran­
diosas. D2sejamos que o terceiro seja 
maior. ContlmOS com a partidpação 
desse Est2do e aooio de v. excia. sau_ 
dações - Ra.ph~el Xavier, dlrect.or de 
Est&t stice. do Mlnlsterio da Agrlcul. 
tura.; Teixeira. de Freitas, d1rector ge· 
rei de In!onnações e Est.atlstleas do 
Mlnlsterio de Educação e S&úde Pu• 
bllca". 
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JOÃO PESSóA ,- Quarta-feira, 6 de novembro de 19:35 

CAMARA D OS DE P U TADO S 
COMMISSAO DE FINANCAS E ORCAMENTO ..,, .:,, 

Sr. presidente da ..,ommissão le 

Fi~~~rr;~doo, para terceir~ e ultimo. 
d~ussã.i:• os est,udos a•.tmentes. á 
propcsta · de orçamento que .me fora 
encaminhada, pareceu-me util ~ep~o­
duz.ir em relataria final, a ligeira 
.analy'.se que tive O'.:casião de aprese~­
tar na anterior phase de elaboracao 
da nova lei de meios, todas. as_ emen­
das do plenarl~ e da Com1:rnssao ago· 
ra e anteriormente offerec1das e uma 
apreciação final. 

Poder-se-á ter, por ~ssa forma, 
urna impressã:> ~ resperto de como 
foi conduzido o assumpto 

Cabencb:-me, por deliberação de v. 
excia .. a tarefa de. relatar, peran~e 
essa illustre Comm1ssão, a ma~~1a 
orçamentaMa concernente ao MmLS­
terio da Guerra, para o exercido de 
1936, pareceu·me opportll;no e ne:es 
sario trazer ao conhe:unE:nto d9s 
meus trustres pares uma 1mpressao 
preliminar a respeito do aspecto ge­
ral do problema pa~a que, obtendo· 
se uma visão de conJunc·.o, po~amo.5 
est,udar a questão n:s seus diversos 
as'pectoo e, assin_l, dentro do que re 
estabelecer relativamente aos seus 
pontos principaes, ~quadrinhar os 
detalhes. 

Predomina em ,todos os espíritos 
'Uma idéa commum no que respeita 
á situação financeira d~ pais; tanto 
o chefe do poder executivo e seus re­
presentantes, ~ mo os diversos ele· 
rnentos das varias correntes que com· 
põem o Poder Legislativo, recon~e­
cem. pelo menos em these, a contl_!l· 
gencia em ~u·? ~ encontra 8: naçao 
de compnm1r despesas :?.diaveis e f~ 
mentar o seu enrequecimento, actl­
vando os agentes da pr~ridade in· 
terna para que se obtenh:a o equil: 
brio financeiro e a organização •?::.o­
nomica por todos insis'.entemente re· 
clamada. 

A proposta orçamentaria do Minis· 
teria da Guerra, para o proximo exer­
cício ora em apreciaçáJ , não obstan· 
te a' differença para mais que se 
constata sobre a de 1935. não procu· 
rou fugir ás contingencias do mo­
mento. 

Certo é que d-evemos a todo ousto 
procurar alcançar o tã~ almeja~o 
equilibrio dos orçam,entos - o que 1à 
não é sem :empo - mas, a pnmeiru 
etapa a ser conquistada é a verdade 
orçamentaria. 

Que vale o corte d·~sordenado, so 
negando despesas inclutaveis, umas 
por força de necessidades premente.'i., 
outras em virtud•e de disposições le­
gaes c;,ue asseguram direitcs de ter· 
ceiros e geram obrigações por parte 
do Estado. principalment•;! no tocante 
aos quadros de pe.:;roal? 

O.essa verdade orçamentan.a podera 
talvez, promanar um deficit, mas, 
além de restar a cerl•.?za de que se faz 
obra de sin,::eiidade administrativa, 
sobrepõe-se a isso ~ _segurança .de qm. 
não será o exercic10 financeiro, ti­
rante a hypothe;;e de força maior, 
proorastinado pelos credi~:s addicio­
naes que tanto desnorteiam o pro­
gramma preestab~le:ido. Por ,-utro 
1ado se essa verdade orçamentarw 
pode ser concretizada como que. d' 
um golpe, ~r força de ~ma delibv 
r-ação repentma, o equilibn!J orçamen­
tarto nem sehlpre é pratica V""l con­
oomiWntem,ente, porém. rea:i.zavi~l 
com o decon·er dos tempos através dP 
uma acção contintJ.a, conjuncta e !Il· 
quebrantavel. E, tntão, o deficit por 
ventura confessado, passará a val.:-r 
como advertencia diuturna aos res­
ponsaveis pela execução ,rÇ:Jmentaria 
para que dentro de um. d Js cu trec; 
exercicios, s2_m choques. sem pertu_r· 
baçãi- da vida administrativa, se1a 
o desequilibrio reduzido e, por flm, 
eliminado. 

R-efiro-me a essa orientação como 
quem foge de imaginar &i.? lan ~e mão 
de novos tributos .cu elevação das ta.­
xas exis'.entes a não .ser com apph· 
cação em fins· de carecter purameot_t 
reproductivo e que só por isso justi· 
ficassem esse e.ppello extremo á.s re­
servas da economia privada já, de si. 
pr.ecaria entre nós por força de cau· 
sas diversas. Basta consid,~rar que, o 
productcr industrial vive, em ~ra. 
ajuda.do pela protecção tarifaria; o 
productor da lavc-ura desafogou-.:ie 
um pou~o á custa do auxilio d., The· 
souro sob a forma dUm reaj'ustamento 
eccmomico; e o consumidor reclama 
contra a carestia da vida, que se tra· 
duz nãc tanto pela elevação de preç'> 
doo produo.tos de- consumo obri~ato­
rio. porém, .sobretudo. pela deficien· 
eia dos recursos á..s mais vezes preca· 
rios. • 

Prevejo que não será das ma10:res 
a quota por assim dizer, de sa<erif1-
cto <:ora· que o Ministerlo da Guerra 

PARECER SOBRE O ORÇAMENTO DO MINISTERIO DA GUERRA PARA 1936 (EM 3, DISCUSSÃO) 
Relator: - DEPUTADO GRATULIANO DE BRITO. 

poderá,_ a~i.J.Ull, contr~b~ir em favor 
da dumnmção do difu:it 

Não é que estieja d,elineado um ~as· 
to e sump·.uoso plano de orgamza· 
çâ:;, militar ou ~e apparelh~mento 
completo e perfeito do ~ercito, de 
modo a que se possa eJcançar. d•entro 
do proximo exercício, o maximo de 
aspirações em assumpto.s de defesa 
na:ional, no que respeita ás f1.rças de 
terra, até porqll•? issJ não _pode!i.a 
provir somente da organlzaçao nul_1-
tar propriamente dita, porém. teria 
que decorrer das condições geraes de 
deSEnv-clvimento e prosperidade do 
pais. 

E' obvio que um grande Exercito 
só pode existir dentro de wna gran­
de nação, nação forte pela organiza­
ção da sua vida interna, pela ex.pres­
são do seu valor intrin...~:-o em face 
dos outros povos. certo com: é que 
esse factor. hoje, prepondera. sobre 
todos os outros. E, assim, sab1do que 
a ~fficiencia militar de um povo de· 
corre duma serie de factores geraes; 
àas c:ndições physicas que predomi· 
nam na constituição das suas gera­
ções; dos meios de que possam diS· 
pôr na hora da acção; dos el,ementos, 
emfim. que se offereçam permanente 
ou transitoriame~te para ~ exito dos 
grandes commettunentos militares. 

Vê-9e. p is, qu,e, pai:_a tanto ~ al­
cançar, seria necessana a reallzação 
de uma obra equivalente ao deren· 
volvimento geral do pais, para a qual 
cada departamento, em que se devide 
a administração nacional, entrará 
com o concurso do se-u proprio mis· 
ter. 

Ainda bem que no sentido da de· 
fasa nacional não sentimos a pre­
mencia desse .desenvolvimento: é de 
paz a nossa política externa; as nos· 
sas leis e a nessa educaçã:- p:litica 
instituem o arbitramento como for· 
mula natural de ~olução ás pendencias 
q1.; .. .? possam surgir. além de proscre­
verem dos nossos intuitos as guerras 
de conquista. E, em relação ao conti­
nente em que vivemcs, as circumstan­
cias s.:..mente indicam possibilidades 
de uma p,?rfeita harmonia entre nós 
e os demais paises que o compõem. 

Pronunciadas em 1905, a modos que 
foram feitas para hoje, estas phra­
ses de Rio Branco: 

segurança politi.ca. Isso, para não re· 
ferir, -tambem, a conquista das suas 
supremas victorias nos tr3:nses agudJs 
da sua evolução p:·is. assim ~em sido 
e será sempre a53im; as forças arma­
das constituem o elemento que effec· 
tiva as aspirações collectivas nascidas 
no choque dOS movimentes populares 
e debatidas no clamor das grande.3 
campanhas ci vicas. 

Nos periodos tranquillos os dispen· 
dios com as classEs s.rmadas como que 
avultam desmesuradamente, com to· 
dos os característicos duma despesa 
inutil porém, nas horas de apprehen­
são, rio f,Jagrante dos entrechoqu•?S in· 
testin~ em que periclita a propr1a. 
grandeza territorial do pais, taes gas~ 
t:s como que se reduzem infinitJ.· 
m€nte ante a extensão desmedida dos 
mter,esses da patria. 

Aqui poderia talvez caber ainda 
uma pergunta em referencia aos gas­
,1os da Nação com os quadros milita· 
res em face á receita geral da Uniio: 
é o exercito que dispende muito ou 
é a Nação, que rende pauco. 

Parec•.::-me que seria mais facil pro­
var que o pais, ante a.s c:ndições na­
turaes de que dispõe poderia ser 
mais rico do que na vêrdade o é; po­
deria dispor de n?cursos menos parcos 
se outro fôra o sentido das activida 
does publi:as através da sua existencia 
como Nação indepedent-e: se men~res 
tivessem sido os erros de visão admi­
nistrativa , 

Por outro lado si ooubes.re aqui, 
nes'.e preambulo S€me1hante analyse. 
ch...<>gariamos á conclusão ct2 que, em 
se comparando com c.s maioNs paises 
sul americancs, não é o Brasil -:- o 
mai:r de todos em extensão territo­
rial - o que mais dispende com iJ feu 
exercito. 

Dominou, porém, um criterio d_e eco­
nomia immediata na elaboraçao do 
orçamento da Gu,erra para 1936. 

Vejamos: 
A despesa autotizada para 1933 foi 

472.110:213$900 (orçamentari..... e ,ex. 
trai:.rdinaria); para 1934, . . . . . . . . . . 
415.950:527$000 (orçamentaria. e ex· 
traordinaria) e para 1935 a des~~a 
orçamentaria prevista. é de ....... . 
441. 720: 804$800. En,tretanto, o Mims­
terk> lnforma que está a carec·)r de 
um supp1emento superior a, ....... . 

quer prcvidencias radi~a~s. ~xige gol· 
pes mais profundos, reclama uma re· 
visão na legislação e nos regulamen\03 
vigentes. Não é trabaiho a seE cnca· 
rado de misrnra :om a confecçao dUm 
orçamento, sujeita e fatalidade ~o.; 
praz.cs regimentaes. Ina<i1avel, sim. 
porém por isso mesmo que deverá ser 
duradôuro não se poderia confundlf 
com .fü feitura duma lei annua. tanto 
mais quanto extg,? reflexã., e estudos 
espec1aes. 

A analyse minuciosa de todas as 
verbas. consignações e sub·consig_n~. 
ções comparadas c·om as do exer.:1cio 
vigellte, bem como a razão de ser de 
cada uma vae como annexo em fo­
lhas por ITlim rubricadas 

As discriminações de verbas, que a 
Commissáo deliber · u faz.er em todos 
os orçam~n/os, s.•?rão at_tendidas na re 
dacçã::> fmal, b~m assim as nec•?SSS· 
rias trans.p-:sições. 

A materia referente ás emendas do 
plenario doe ns, 115 e 116 é objecto de 
parecer Especial. 

Sala das com.missões, 8 de agosto de 
1935. 

RESUMO DA DESPESA 

De t,ud~ que se con:lue das dados 
que ahi ficam. resulta. nu_ma dem:ns· 
tração synthetica, o segumte: . 

A proposta ,encaminhada pelo ~1-
tular da pasta do ID~erci'.-o a.:: Mims· 
terio da Fazenda solicitava uma des­
pesa para 1936, cujo montante as· 
cendia a 520. 877: 296$500. Da Fazen · 
da veio 1?ssa proposta á Camara _redu· 
z'...da de 46.183 :904$000, isto é, fixada 
em 474 .693 ,392$500 

Transconida a segunda discussão 
após os estud -s da_s ~m,e~das do ple­
nario e da COmmissao ficou o total 
elevado de 48:BOOSOOO. apenas,. ~o 
mesmo em virtude do preenchunen· 
to de i,equ.enas omiESôes, const3:tadas 
na distribuição das despesas, C1:1Jª re­
paração importava no cumipnme11to 
de dispositivos le2"a~s. Assun desc~u 
C· orçamento da Guerra ao plenar:o 
calculado em 474. 742: 192$500. 

No decurso das apreciações poste­
riores em face de novas emendas do 
plenai·io muitas das quaes ac:•.eitas, 
no todo ·ou em parte. e outras da pro 
pria c·mmi.ssão, verificou·s.e uma eco­
nomia c:rrespondente a 9 .965 :781$000, 

SERVIÇOS INDUSTRIAES DO 
EXERCITO 

"Mesmo quando o Brasil, vi· 40.000:000$000 para atender a des.· 
vendo sob outro regime que o p,.êsas normaes concernentes ao cor­
actual, era, na phrase do illu.s- rente ,exercicio. Teremos. pois, para 
ti,e general Mitre, uma verdadei- 1935, approximadamente . , . . . . 
ra "democracia coroada", e a 480 .000:000SOOO. Velha aspiração das nossas !orças 
differt.nça de forma de govérn::> Ao elaborar ai proposta para 1936, o de rerra. o funccionamen:o das a· 
podia fazer cr-?r em differenças sr. Ministro da Guerra estimou a des· bri:as destinadas a abastece! as d<? 

~L,i~~~~Jº~!~~s ~~~fcs~~t~ :i~rfom d!
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,particu'ar, isto é dar-lhe auto­
nomia, feição prati::a e commer· 
cial, fugindo cuidadosamente de 
t,udo quanto aproxime o opera­
rio do ypo d:> funccionarb pU· 
blko 

. N~· -~é1~0 . ~m. ·,:ia·;. d~· ·~~; 
appardhamento industrial mi­
litar, será reintegrado a alma 
que delle foi expulsa pela tncu· 
ria reinante. 

começou-se a agir nesse sen· 
tído. Mas. ao qu.e me e. nsta, 
já cess::.u tudo e continúa can~­
peando pelas officinas o mesmo 
sopro de apathia e de morte 
que s• ccnseg,uira afuguentar 
em 1917 

. 'Táivêz f~. u·tii U?ll~. ·a:~tõ;i: 
zação para, de medo geral, se· 
rem con:ratados industriaes d~ 
ompetencia notaria a fim de 
rem:delar, di1igir e instruir 

o pess:al tanto nos arsena.es co· 
mo nas fabricas' . 

A ~ituação actua, não a,pres,ent9. 
aspe:to muito differente. Dahi n. 
emenda n.º 157 subscripta por quasi 
tcdcs, os membros da COmm.issão d~ 
Segurança Nacional e acceita, em 
parte. pe:a Ccmmissão de Finanças. 
em virtude cta qual 9.820:000S do to-­
tal das economias obtidas nas reduc· 
ções levadas a effeito em diversas ver· 
bas do orçamento, de preferencia nas 
consignações de "pessoal", foram des­
tinad'.'.:.s a.:s serviços em questão. 

De par com as vantagens de~·rren· 
tes do appare'.hamento das fabricas, 
essas modificaçt,.:s racionalizaram um 
pc uco- mais a distribuição dos dispen· 
dics. porque a compres.são incidiu n;.1 
verba ·'J)l;:S.30al'' em beneficio de 
obras reproductivas. 

S: a:pprovadas pe:a Camara essas 
medidas. terá. o "Ministerio da Guer· 
ra" obtido cs elementos de que vinha 
carecendo para SU!)-pender, d,entro em 
poucc, volume consideravel de com­
pras até hoje effê-;::tuadas no estran­
geiro. com a redu:.:ção correspondente 
das verbas riespectivas nos orçamen· 
tos futuros 

Releva notar ainda que o orçamento 
em causa, comparado com cs gastos 
dos ultimas exarcicio.5, não acusa aug 
menta de despesa, mão grado a inr­
\i ta \'el formaçã..> dos quadros paral­
lelos decorr~ntes da amnis~ia. 

Em \'irtude da err.enda n.º 9, appro· 
veda na u:tima reunião de estud:s 
do crçamento na COnunissão de Fi· 
nanças cada Ministerio custeará com 
verba Prop1ia a confecção dos traba­
lhos que i:nviar â. Imprensa N~io­
nal 

Nc Ministerio da Guerra é de .... 
500 :OCCSOCO a impartancia para isso 
destinada. 

DESI'ESAS NO EXTERIOR 

nos deixamos dominar de espiri bitrada pelo Minis·erio da Fazenda, gravada pele facto de algumas de.ssas 
to aggress1vo. d·~ expansão e de o sr. Ministro da Guerra 1n;;iste, a:pe· fabricas .. jã. montad_3.S, tra~lharem 
conquista, que mui injustamente nas. para que se -lhe c<:·nceda a frac- em condições pre:anas, á mingua '1e 
se nos tem querido attrJbuir. ção de 6.102:000$000 com o pr·posito recursos e outras, construidas ou :m 
Hoje, com:, n_aquelle tempo, a de se fósse attendido, no recorrer a vias de insta~ação, não lograrem ~n · 
Nação Brasileira só amb:dona creditos supplementares trar em actív1dade pela mesma ra-zao. 
engrandccer--re pelas obras fe· Já ficou dito qne a previsão crça· E disso decorrend que, onerado di"J. Foi alv:-_ de repetidas emendas ~ 
cund~ da paz. com seus pro- mentaria, vigorante para este anno a dia o capital invert~.1, continua a verba refer~te a con_imissões em pai· 

ri~~~te1~~mee~,!:ue \e d;~~r: ~~~ i:r 1~!,e!l~~wi~ie:c\~e!~~~ d~e ~ª: ~s~~t~le~~~:a~d~o~~~~~ qr~rn~~~e/ ~ii~~1~~n~~
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gua d s seus maicres; e quer tantos mil contos, destinado a satis· em circumstancias, por todos os as· tratava. sobretudo, da missa.o mllitar 
vir a ser forte ·::-ntre visinhos I faz.er. despesas normaes até o fim do\ pe. e_ tos, favorave_is ao il1teres.5e oubl:· \ de ccm.pras. . . _ 

1 rande~ e fort's, por honra de exercic10. Todavia a differença para e· A :menda da Conumssao de Finan· 
toei 's nós. e por segurança do• mais, de 35 mil contos, que se n.:;.ta São as seg;umt•?S: - Arsenal d_e ç~ ~El?, em.fim. acl~rar ~ o a.ssumpto 
no -o con :mente. que talwz ou- · entre o orçamento da Guerra, para Guerra do Rio Grande d~ s_ul, Fabr_J· di~nm~n-anfo a applicaçao que se aL· 
tro.:.. po~sam Vlr a JUlgar menos 1935, ,e a proposta enviada pelo Mims.- :::a de Cartuchos de Infantana. ~abn- tnbue aqu~.la despesa 
bEm occupado'' teria da Fazenda para 1936 provem. ca de Polvora de. Piq~ete, Feb~1ca de 

A~ nd<çõe.<, era e., d, nosso cont1· 
nent repito fa,or:rem a pratica 
d es· p1 oposlt ord iros Porque. 
nas dema1 r ,,. oes do globo. notada­
me-:i e na Eurcpa, cnde s nações co· 
mo qU<' comp imtni na angustta 
dos errit r. ~ ex uas e n, debatem 
contra um mu 1do de phenomenos so· 
ciaes QUe bem annunc1am um fim de 

em parte, da arniiis~ia. qu? f-ez rever- P~jec_tis de A.r'.1lhana. F~bnca de SERVIOCS DE PROTECÇAO AOS 
ter aos postos mwtos officiaes que Material contra G8.2!~s. Fabnca _de Es- · INDIOS 
delles haviam sido afastados e da ne· tojos -? Espoletas para Art1lha1:a. Fa· 
:essidade que sentiu o Govérno de ad· bri:a de Canos e _Sabres. Fabricas de 
quirir material para fabricas já. co~s· Viatu!as dO Exercito _ . 
tr,uidas. as quaes, uma vez funcc10- A stmp'es enumeraçao com ª. desig 
nando. evitarão despesas com a com· nação. de cada ~ma be~ exprime o::;: 
pra de certos matertaes no estrangei· seus fms e m~ltlpl~ ut1hdaês. 
ro Entretant~, Jama1s puderam .se des-

civil1zação fe11ecem os princ1pios do1.:. Resente.se o orçamento do Ministe­
tr'.narlc.> asseguratonos da. paz per- rio da Guerra de um mal que affecta 
rnJJn·:-nte. enfraquec('m as organiza. quasi t <las as leis de meios da Repu· 
ções pa~ifi.stas e. então, volta a vigo- blica: é a defficiencia das consigna­
rar o- si UM paccm para bellum qu,~ ções para material ccmparadas com 
certos 1deah;;tas Lmaginaram relegar as verbas destinadas a -pessoal. Entre-­
ao acervo d:s axiomas sectiços. tanto, essa clrcum.s·ancia decorre da 

a!\1~~~0~ 11ª~~~~:11\~~~~i.o~~\3~~~ :Cªr~~~to d~os es~~~1r~e ~~~r:;:rai: 
s!l urgencia dum maior ctes.cnvolvi- vos; muitas vezes tambem da falta de 

~~i~º g~d==re~~~~m ebe~~~a, ~!r: :~ar~:a~c~~tila~1!~::ç~g::tl~~~ 
m~nte. f:á escapará. á apreciã.ção da act-uando o puro criterío technico sr.?m 
commissao para qut>, na distribuiçã~ que haja preval«:ido o intuito de con· 
da d:spesa do proxímo exerciQ.o te- ciliar as modernas exigencias da or· 
nha bem em . v~ta em quanto deve gani:u1.ção mrntar com as conJunctu­
ser fixado o m1mmo doo. di.spendios da ras financeiras do pais. 
Nação com as forças de terra Sobrecarregam, ainda, o orçamento 

Essa razã.o a qu~ me quero referir as consignaçõe~ destinadas a construc­
consiste na necessidade de manuten· oé~s qu,e devenam correr per conta e 
ção d~ ordem interna. Nas phases de, a cargo do Ministerio de Obras Pu· 
agitaça.o, dUra.nte na crt.ses i11::erior~.1. 1 bhcas_. E. o qu.adro de inactivas do 
que até parecem uma contmgc-ncia Exercito. permanecendo, como perm?.· 
da hora que transcorre é nas forças nece, exCEpci.nalm,ente. entre as ver­
armadas que a Nação e'ncontra o ele· bas do Mmisteno avulta e. somma to-
mento de resLstencia em favor da sua tal. ' 
unidade, esta.bitidade e consequente Mas, a corrigenda doesses erros re-

envolver c::nvenientemente, umas por 
falta de do·ações sufflci12ntes, outras 
pela ausencia absoluta de re:ursos 

O Minlsterio da Fazenda. agora. no 
louvaVlel intuito de restringir os gasto:; 
pU:blicos, sacrificou parte das dota· 
ções para as referidas fabricas, ped'!· 
das na proposta ·.:rçamentaria, inicl· 
a,lmente elabora.da p?b Ministerio da 
Guerra. Mas força é reconh•?::er qm• 
em se tratando de serviços industriaes 
ou são conced\dcs os meios bas,antes 
á sua exploração ~ u os recursos es· 
cassos r,~dundam em pura P'~rda. 

Refiro, em abono dessas razões. o 
que, a proposito desses mesmos ser· 
viços. dizia. em Hll8, o ~1 Pandui 
Calog-eras. profundo conhe :·edor dOS 
n.ssos problemas administrativos: 

"Ora, como se não p::de, de 
modo absoluto. dispenS'Jr Arse 
naes e fabricas officiaes para 
depende! exclusivamente do _es· 
forço privado e da iniciativa m­
dividual o rumo a Stguir está 
em aprÔximar a administração 
do govêrn;~, da sua congenerc 

Transferidos do Ministerir:- da Agri­
cultura para o Ministerio do Traba· 
lho e deste para o da Guerra, teem 
essizs serviços soffrido ccnstantes e re­
J)€tidas reducções nas verbas q~ lhe 
dizem respeito 

Protecção ao indio, no sentido pro­
pric é obra d•e simples ass1stencia, 
não· cabendo. por isso, dentro das fi· 
nalidad€S do Ministerio da Guerra. 

Todavia, como o Serviço de Inspec· 
ção e Defesa de Fr011te11·as imiporta 
no aproveitamento doe indígena. !O· 
ram as verbas do serviço de tndios an­
nexadas ás consignações concernentes 
a defesa das fr-nteiras, sem augmenlo 
d'a:' despesas e com vantagens para os 
trabalhos de vigilancia das nossas ii­
nhas diVisorias. 

O SOLDADO OPERARIO 

Varias ern.E'ndas preconisaram, co­
mo procrsso habil para reduzir gasto..'i, 
o aproveuamento de praças nas obras 
nct·itare5, inclUSlVe serviç,os indus~ 
triaes a cargo do Exercito 

Plaus1vt is á prim.:>ira vJst.$, eS58S 
sugge:"'tÓ. s impro edem. dt> todo ant~ 
um exame d€tído. Restará, então, em 
seu fa\'or a p:1triotL a intenção de sof· 
frcr um pouco as despesas do orça· 
mento. Porque o cidadão, hoje, é con .. 
vocado ao serviQ da farda por tempo 



de ernunado, para um fim ,especial ~ 
,. xclu 1vo, qual seja o do inteirar-E e 
di· tudo que precisa conh{Cer da ta .. 
erna. V.te elle em bus:;J. dª conquis­

ta de um complemento ao seu dlre!~o 
de "'<iadania, compl_emento esse cxt-
gldo pelas k l.ii do pau,. _ 

n,mais não faria a Naçao econo 
mia ('Qm o emprego systematico dos 
con.scriptos em . misteres outr_~s que 
não o seu propno emquanto fica ~os 
quarteis pois que, ºalém dOS dls~ndL6 
obrigatOriamente e.stipulados .ª. ma­
nutenção de ca-da soldado, vu1a fa­
talmente a gratificação suppl·:mentar 
Pfl:> serviço considerado extraordina· 
no. E consequ?ntementc um encar-~­
cimento da respectiva produ~ção, p~r 
tal's motivos e ainda pela ausencrn. 
de nptldões desses operartos im.pro­
vizados 

Se em crzrt as phases do peri<>do du· 
rantê o qual o sorteado recebe 1ns· 
trucçã; mi:itar, o tempo lhe é mais 
tolgado, ncucras mal lhe sobram al­
gum.as horas para repouso. Mas, as 
obras e muito ~specialmen~e. os se:r· 
,·iços industriaEs, nem sempre podem 
.:.offrer os effeitos das interpretações, 
maximé s,.mdo, como são, wctas elb.s 
estipendiadas por verbas cuja vigen· 
c,ia se extingue ao cabo de c&da exer­
c 1c10. 

Não ha duvida que, em trabalhos de 
pequena monta. algumas vezes. é poJ· 
sivcl o emprego do so:dado, nunca 
porém. com caracter cbrigatorio. tor­
nando-se os emprehendimentos de· 
pendentes da sua collab·ração natu­
ralm~nte incerta e precaria, 

Compõem as filtiras do nosso Exer­
cito elementos de t-Odas as classes '! 
.se uns a,cceitarn encargos que não se 
contem dentro dos limites das suas 
cbrlgações. -tm busca de um ganh) 
que accre~ça as suas percepções, ou· 
t:·oS não se sujeitariam a semelhante 
.:5;tuação de ccnstrangimei;ito ir·~gal, 
detnminando, dest'arte. quebra da 
d\5ciplina que é a força de cohesão 
das organizações militares. 

Se- as condições do pais não com­
p:,rtam maiores effectivvs que sejam 
rrduzidos - e foi o QUe se fez - mas 
não se ctesvirtue a missão do s: ldado 

Por isso ~ que, n".lma reforro~ ~os 
nossos serviços publlcos. como Já tl ve 
cc=as~ã.o de al\1trar d~veriam as 
. onstrucções, não só do Ministerio àa 
Guerra, como de todoo os demais, 
H)r commettidas ao l\rfinisterio de 
Obras Publicas. m=smo os en::argos 
ct conservação dos proprios nacio­
naes. 
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Viet"H"n Mndn dn ConceiçC.n, Nilo Pmf,n (t ti 
Acta da quodrtlkCl'Ímn oita,·a (1M.º> M'lllÍLO Jc I.uc"'lltl, l.uunnço Martin:1 I't'r!.'Íl"ll 1" ... J... / \ 

ordi.naria, cm 22 d~ oulubro de 193S João llnrro•o de Ct.rvalho; ~endo º'" tri? 9 --- PJ: ---
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I 
J>rimciro da \l.• pa1·a a 2.• zonu ... i... i 

I,.~~ ,inte C' do1' dio..~ do m(•, de oulubro o ultimo do t: lado tio Rio Grllndc jlt\rll ... T I E L p o & e IA I 

do ""ºº de mil ºº"""º'°'' • t,iota • "º'º· a 2 ·' 'ºº" de,. r<,rião) Vecifieado ,,u, • V I e E N E O '$ 
rre11e11te& º" de 1.•mbar~adorC",;. l'aulo t[ypa- {oram to<lo'I proc1."l~&dCH antes d1• um unno i ... 
cio dR. Sihh Archimed~ Souto M,1ior e, t\(,. jns<'ripçiio (l·m deaccordo com o nrlii::u 7 •• i 
Flodoardo dà 8ilveirll, doutore.• Antonio 73 do (IOdÍl{o Eleitoral), re·olvi• ,o Trihu •.+ 
Gn.klino Gt1t-<ll ' AJ?rippino Gou\'ei11 de Bar• nnl mandnr (·anccllur u nova ini;cripçUo ,\o, J..,. Punttem-se embo]oS, V&]vulas de qualquer tfpo, torneiras, man. 1 ~ 
ros 1, Subinlano Mnia, procurador rl'srion~I. <iuutro, por uURnimidade. •.+ cais, cilindros para locomotivas e caldeiras, bancos para Jardim, 1 t 
nbrc_sc a !\CJ4sii.O Íll!. quatorr.e horlls f' d,•i,: Q dr, Al(rjppino npre anta o pTOCl'flSO n •t. ese&d8S CirCUJareS, Cruzes para jazigo, e&nde}&blOS, fOg&reJ.rOI, 4l ' 

minuto,. ºº 'º'"' do ,o.tom,. ,oh • ,,,. ,. ,, "ª'" , . '"'"'·º 'º'''"°''º pelo .,. i•t~ cba1e1ras p&nl rEagSoesP1nsl1ê.sesC 
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1
.tcL. I S T A S ~:i~! •. du\ci.11. do d1."'cml>arindor Paulo Hypacio. Vi~enle NoKucirn BatJti8tO, contra ú ded :llo J..,,. 

T.iria tt actu da se~::;ão anterior, é apvro~ <ln Junti, Apuradura 110 I ." circulo, jub:an. 
va<la com Pl'QUt'na rectificatão. <lo vali<la a vol;1ção procedida na 2.• 11ecçlu, 

Expediente - Officio n. 3.29,1, df.tado ai' do munidpio de PiancóJ. Ha di~cordanci,. 
l!l do fluente, do cxmo. t:r. Sl-cretario do entre o numero de a~signaturn~ na,1 folha •> em i,artões, gradls de ferro, all08 para cereais, earros de mio. ~ 
Interior e SCK"urunçu Publka, em ri:~posta dt" ,·otaçüo e o de 110brccnrtas i:ncontra:ln ,..i

1
,..,,.,. alambiques de cobre, fabrico de camas, calhas. 

1 
~'I 

~o officio de li do corrente do sr. un·~i na urn& Ficando v('ri{icado também, (l,I(' Y.:.--

dcntc dc~lt' Tribunal; tcl(1l'rnmma do juiz o numero di: obtl'Ct.l'Ul~ era superior no «e ~ +>, 
eleitoral <lC' Pinnc6 e do jufa prt.>paratlor de ,otant~ o relato!' vota para que a eleição ~i,.. Aceita qualquer serviço de torneam.ento. Execa~ solda au• · j,.J 
Brejo do Cruz fazendo consulta ; telL"&'ram. .cja a11nt1llado.. O dl'. Gue<i~, con ,itLMlo, 9 toxenica . ~~: 
ma do juit p;cpnri.dor, bel. Frnnci'<'O Vaz concorda com o relator Dão oq seus voto, ... +... A unlca da Capital &. ultima palavra em a:::abamento fl+ 
Carneiro, communicando ter i:;offrido um no me,,mo sentido, 011 dc,embargadort• ~OJ· •> · • 
des-1c11lo e x:u-<lindo providencia,; idcm do lo Maior e Flodoanlo. Deu·sl' porvimC"nlo IJ~ ·;.,~ .. : J.ti, P'"'~'ª""' d, Conceição, fn,,ndo uma ao '""' o, "°' un••i~idad• de vow. o T&AVESSA DA BOA VISTA, SI - l'ONJ:, 71 ê 
cornmunicação; idem do juiz eleitoral d\! me,;mo jui.r. apresenta o proceii~o n. 23'1, 

Pi•ooó ,m ,e,po,tn a um tefe1mmma m- cl•»e fi .• (officio da J,n.to Apoca<looo <lo PREÇO$ SEM COMPEJENCIA 
cul:.r do Nr. prc.idente de,;te Tribunal; idem 1.º circulo, remettcndo copia dAt acl;1, dv 
do juiz eleitoral de Itabayuna. pedindo Ini. trabalho~ de 11µuração da 2. 1 Necção do 
trucçõe obre tran,;porle. município de Pinnc6). Já est&.ndo annullada, PARAiBA --.r::-- JOÃO PESSÕA: 

Accordio!I O dr. Guedt.'S publica o 11.C- a ~ecção, o dr. Guedes levanta a prclimi•JJr 
cordão rcfcrC'nle ao procei.w n. 48, clae111c de i;e j~lgar prejudicado o recurso; o Q.Ue 

~~" ;;::~:aexd:f(~~~o c~;::~:~s:b::
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1
enta o proce11so n ( .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :..: .. : .. : .. : .. :++: .. :..: .. :+( .. : .. :++)+~ 

!idade da z.• >,ecçâo cio municipo de PatOlil .J,j ela se 3.• (recur!!(} interposto pelo dr 
Juh:amento11 - O d1.-s. Souto Maior apre 11:iiacio da Co•ln Ramos, contra " decisão 

senta o proce o n. -16 classe 3.• (rccur~o da Junla Ap1Jradora do ·1. 0 circulo, juhtan • 
interr,o..~to pl'io dr. lgn~cio da Co;ta Ramos, do valida a G.• l'Cção de Pianc.ól. Da11 160 sec,;,iio do municivio de Campina Gran<lc) d,, dia 26 do corrente, ~ qualori:e horu, 
contra a rleçísão da Junla Apuradora do 4 11" sobrt'Carta~ tnconlradi.a na urna 25 etitavam O m1.,,.mo juiz JC o w.ccordão referent<? .lfJ er;, julgado o proce,;o n !i-1, clae1se 3.• 
circulo, jul~ando \'a.lida a votação da 15." afsígnada-i pelo prC"Sidenle da me,,n reccµto- procn..,o n. :! !. clallse 3, • (rf'Cur~ intcrpos. ( recurso interpo.~to pelo .. Partido Republic<I• 
secção do municipio de Pir.ncó). Verificou~ ra e não pelo secrelnrio. O recurso não PJO. to pelo dr. A-;cendino Virginio de Mourit, no Libertador" e pelo cr..ndidato Ferna"l'J1.~ 
e qtw ums da,. sobrecartas, modelo 17 re- cede dcdorl\ o rc-Jator. Deve rer valida a fiscal do cnndidi.t.o Theophilo Euclyde.- de Pes~ôa contra a decbiio da Junta Ap:.ir:1.~ 

tirada, da urna continha, no verRo, algà.r1s. votaÇ.ií.o. t·xcluído-. o, 25 voto". Nea:ou.se Sou,.8 , contra a dcC'i-EOÜO da Junta Apurado. dorn. d'o l.º circulo, apurando a 8.• secção 
mo,i flrabico.~ f':-.cript05 a lapis; o Q.iw <J.U<:'- provimento ª" recuno, pQr un~nimidndc. ra do 3." circulo r1::<olvendo apurar a urna do município de ftabl'lyann - em Mogeirol 
brou o ~igi\lo do voto e por bto n Junta O mt.>Smo ju~ dr. Guedes aprCf!enta e da 1.m secção <10' municipio de Umbuzeiro) Nt.da mai5 havendo a tratar, é encerrada 
não o a1,urou; mu Ílllgou valida to<ltt õl proces•o n 49, clas~e 3.• r'recur~o inler· O me-mo juit.. dr. Al!rippino, publica o a sessão ás quinze horas. E, eu. João Ie1idco 
C'leição. O rdalor acha improcedente o ai- po~lo pelo fi:<cal do "Partido Pro~reti•i.ta''. accordiio relativo ou procE-5.110 n. 25J, cl1.sse de Magalhãe;; Drummond, chefe da 1.• ~ec­
lcgado pelo recorrente e n~ga provimc:1!0 contra a cleci~áo da Junla Apuradora do 3.n (officio du Junla Apuradora do 4. 0 ção ,ervindo de !lecretario no impe,:limento 
ao recur"o, f!cndo acompanhado pelos dcmai., 4. o circulo, ~obre a apuração da 1.• t·cçio circulo remct.lendo copia da .icta dos tra. do o;r. dirt>ctor da Secretaria, redigi !!$la 

juízes. O m~.mo juiz avre.,enta o proo:cs,u do municípo df.' Pato!). O motivo 1:111(.'Kado balhos • de apuração da :?..a secção do muni- acta ctue sub~crevo e allsigno. (a.-;s.) Joio 
n. 4.2, ela se 3.• (rccur~o iiterposto pelo pdo recorrente é 11~ terem reunido os mem. cipio de Princêt-n). • Isid;o de Magalhães Drummond e Paulo Jfy~ 
dr. Salviano Ll·ile Rolim, contra :.. decl<iil.O bros da ffll-:<8 recept-Ora fu 8 hora~ para o,; O mesmo juiz lê o accordão referente LO pacio da Silva. 
da Junta Apuradora do 1. 0 circulo jule-an. preparativc,,· dll eleição; tendo começado .i proce,;;,,o n. 31 c1u:. ... ~c ;s.• (reeuno ex-offi. 
do improce<lt.-nte l'Ua impus;naçâo ~eren,nt'! me·ma muit-0 depais dessa hora, Ob.;erva o do interposto pf.'lll. Jnnta Apuradora do 5." 
á participação do promotor publico de Pom. relalor que é o proµrio recor:rentc que v~m. circulo, wbre a nullidade da, eleiçõei na~ 
bal na eleição da 8.~ secção do mumc1p11 depoi~. dizer que u eleição começou ás IS 3.•, 4.• e 6 • ~ecÇÕl."S do município de Cato-

E' d: 474.701:3~7$000 o ti tal da pre- de Pianc6. Recorre o dr. SaJviano Leite R::i- hor«s. Não vê razão para nullidade. :Ne. lé do Rocha, por terem a~ ree1pectivas me<:<n• INDUSTRIAES, AGRICULTORES 
nsão orçamentaria da Guerra. para lim por ter funcciom.do como fi.~cal de urn 201,1-se pro\'im<"nt.o ao recur"<>. por unanin1i- encerrado 0 , trabalhos .r.ntce da hora Je_ E COMMERCJANTES DO NORDES_ 
1936, menos do que se tem dispendid() <'andidato o dr. Joaquim Florencio de <\lcn. dade de votos. gal) TE ! NAO VOS ESQUEÇAES DE QUE 
nos Ultimos exercícios, res:ando, em car, promotor publico de Pombal, (1ue niio Em sei::ui,1a, o t;r. prC1>idente lé o tele. O ma.mo jui1: r,ublica o aecordão relativ,, SEREIS BENEFICIADOS EXPONDO 
tumma. uma economia de 40:838S()O() votou: mas, que sendo adjuncto do Jl~icu- gramma de 21 do Iluenle, do juiz eleitoral no proces..,0 n 2f,!l clns,,e 5.• (officio da OS VOSSOS PRODUCTOS NA l,ª 
s:bre a quantia estimada ,em segunda rador re:!iomd l"'tava inhibido de funl<"tO- de Pato~. communicando c.star impedido de Junta Apuradora dÔ ,t . 0 circulo, remetll!n<lo FEIRA DE Al\lOSTRAS DA PARA• 
<iL:.cussão e a certeza de que salvo im nar ccm,o ficai. O relator declara achir ir~ funccionnr como presidente da '1.• secção copia dll9 acta" do:1 trabõlhoii de l!puração HYBA ! 
previsto, ficará o MinisWrio arpto a n'1Z'11!.,r o facto de ~l·r o dr. Joaquim rlo· eleilornl do municipio de Catolé do Rocha da 2.• ,;ecçiio do município de Piancói 
evitar supplementações e até realizar rencio Akncar promotor public.o em l-'om- - em Jericó ··- 1,or ~er cunhado do CBn- Ainda. 0 me;mo juiz, dr. Agrippir.o lê 
econotnias ao al:ance do administra· bal e ir fi,acalizar eleição em Pianc6; m,h, didato "º cllrl't'o dC! veTeador, Jo é· Scritio O accordâo rf.'fcrcntc ao 1,roccsso n. -14, .:h ·-
d:r, qac fato mio é bastante parti annullnr D Maia. O d~ Souto· Maior ,·ota pelo im- i;e 3." (rccur,;o intenl(l~lo pelo dr. Vic.:11tc 

d;~edeJ!ª pf!~~:-s ~~à?Çõ~i1~d~ai~; :
1~~:0

~on::::ar:r::
1
:e::u;,a:: r~ur~o; com ~=di:c;cl;imc~lo dcn;é !1ºt~:r:;aud;ec~;: :~ :og~:~~~d!;:ti;~\ c.~n:;r:u~o d7~~:n~: ~~1·:: A CASEI NA BRASILEIRA NA 

entretan'o, nã'.> o é para as necessida-1 O dr. Sabini1.no Maia com a palavra pela elle. o~ dr<;, Guede• e Agrippino, tnmhém, da a votação procedida ne.' 2.• t>eC"ção do fJNLANDIA 
drs elementares das forças federaes ordem. di~ <111e o c&50 cm aprcco tntluz Cftão Jh:'lo im))('dim<'nlo. 1 mun:cipio de Piancó1 
d2' terra e do ar. Compressão maior vra1uie irregulai-idade; "·i::;to como !1:encto ,., Aindn. o ~r. prC$identc lê o tcll.'J!rammn Julg-amcnto" O r. pn,-;id('nte \(' o r1,. 
não se poderia objectivar sem desres- rir. Joaquim Floreneio de Alencar r,rn1:1·J. t1o dia 21 dQ. corrl'ntc, do m0:<mo juii,; ell'ito. querimcnt-0 do dr. Snlu~tino Ephii::cnio Cnr. A Legação do Brasil em Helsin ... 
in~~1~.á S~~s!::> d~U~e:~~:!~;a~tur~!~ :~~u::!licoa!J1i\/~;;;~:~atldr ·;~;;~nntct:;~ rnl de Pnw,. con"ttandoT; l!C n:i renov~. nciro da Cunha, juir. ekitorn! de SouM (17.~ gfors, na Finlandi3. informa que a 

t· · · te· if podia funccionar como fiscal de ci.ndidato ~f:i/ªd/
1~;:;o d;o ~:~:. Q~;c1,~~;/;r;\~1~;: ;:.~:~;,/;:~.~º m~~C!la~e <~:çe~:~~m~:o Jl~!:;:~ íírm:a finlacLeza, naquella cidade, a âj~-1~i~
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p~oa~:.s, .sacr icando, até, na" "'lciçõ1.as da R.• secção de Piancó; por- wderão \'Otar todo~ O:J eleitores a el!e p~r. ção para O 11 cu conveniente tratamento Aktiebolaget Mercantile, interes.sada 

Urge uma reforma em determina- tanto, 1iro1"1nha t1ue fo:1Se o mc:·mo advntI- tenccntl'"' ou ,-~mente! o~ que votaram no tendo juntndo Jaudo de inspecção de i;1'üde:: na. importaçã.,· de casein:1 bra.si'eira, 
<ias leis para que certos dep·.utamen do JJOr t'l'le procedimento irregular: fru. dia 9 de setcml>r,,, O T11bunal rcsolvf'u q1w Rc-;::oh·e (l Tribunal conccd.N _ Jhe 60 di;,.s. dirigiu-lhe a scguinto. carta: "Anti-
tC'; ::;e aJustem a.os int,~resses geraes. do e. ta pro)l(l. til acceitação unanimC" d<• ,·atarão -.ómcntc o~ 11ue ,·otarnm na primei· o deo,. Souto Maior apre-1enta O 1,roces" gamente a ca.seina brasileira ,~ra uma 
J,,o, porém. não é encargo do qual Tribunal. O m<!Smo juiz, de:a.. Sauto :Malo1, ra eleição 11 :i8, cla .. ~e 3.• (n-cur~o u.oíficio d•. mercad:ria a.:-ceita e importada na 
nl;urm se desobrigUe sem a intcrcor· aprc~enti. o 1,roces.,o n. ll. elll. ,,. 3.• írc· Designação de dia - Na !.e,;i:aio do dia 23 Junta. Apur1tdora fio 1 o circulo, annullan Finlaudia, e, embora não pareça ser 
rencia <le tempo bastante. cur~o interpo to 11elo dr. Ernirni Ayrn $a· do corrente i-erão ju}Jtado,; o., proce,, o. M do r. eleição da 21 • ·eeção do município ac'.ualmente um artigo que de.3p,erte, 

m~tg1~~~ G~:r~e e:~/~1: on°m~~~~ ~;,~ra~o;nou:, t'.:,t:~1
rc:1/e~'.~1:n~: i~\:,~ f!lc:p~~lo~

1
~~;!iª:a~:::t~:ln:

0
~r,r.cc~i;n:~ ~~1g~:~: =~i~~lo~ d;mumA~h:~;i~:;~, F~or::~ ~l~\~~~:ri~~J>;:fd~~!f s~~O~~: i~= 

de ~sp1rações no que teca á nossa or- ·1 vot.uçio da 8.• .~ecção do n1unkipio de cio da Co~UI Rnmos ,. Viceillt? Nogueira fi .. ura com n1ml(.-:-. diífcrente::i. Notli-.i<<', po· nião que a sua. coilocação poderá 
vaniza<;fl.o de segurança. Não ctenun- Piancó .. m Jucal. O motivo aJll'gL.dn Dapti.tft, co1\lra a deci~â.Q da Junta Avu. rl!m, que c~rn dcilorn e casou c.om \im ci &:r cpns,.;guidn outra vez. Para isso 
ela Um preparativo de feição Rgi':'S· pelo rt'f.'<Hrenl,· ê umu cmcnJn, com tinln radorn tlo ~ . 0 circulv, julgando vt,lidn a •·o. datlão, cujo i-obrenomt· e Ribeiro; dontle pro- estamos em condições especiaes para 
~1va porém _um esboço de providen- dif" .. r1·11te da •Jtifü::nda pelo e,icrh"ão deito- tação procedida na 1 m f('Cção do munici1li.O vem a diffcrcnça dl' seu nome, que :rntl cor-cear esse producto, aqui, melhor 
c~as preventivas,. ditadas pe1a trepict:1- il, frita 1"1r um votante numu da folha!.< <le Piancó; h-n<lo rdulor de ambw o dr er11. J~ohcl Gut•,h.._, Akl'-nforado e depoi, do que qualquer outra firma, pois ,, 
<;ao que \'em assignalando este periodo '"' vot ç11(>. ~m .. ,,d t ~a feitn 110 numer" Antonio Cucdt!t' 1 abcl Guede,i Rihciro. o .. u-~e p;odmcn1< maior comprador é. entre muitos, !l 
da nossa evolução so:ial 1e , e 11,,.:ao dc · u titulo. Dit. o rd11to; Na.tia mui· hav('ndo a M•r tratiulo enecr· 110 rl;.'Cur.~o. 1u\ra ("onfirmar 8 eleição, por Plyw:od Mills, que iniciou suas a.:,tivi­
df'E que tudo 1SSC todo e55e montan I qu , tu a. ~m:~::ilO n!;K!en~r::~~ ra. e a i;e; ·(, ua 11uinze horhs ~; trintu unanimidtull• dad·=s comm:rciaes com productos 

OCS,r~~l~~: :p&:~~1:.~~~e q~~ft:i~1~
1 

1 \n~~rnlf) r/::;\': no que e 11~om11RnlU1do ;!~::C111dE <'~ul:r/r~: 1~~dr:cc!:o Ma;;~:r;1~: eli;stà. G~~~~u/;,r::-_i:~i;i;;/~~~:;,:~~; ::: ~~;ec~dº!a~~~rni~:çti~~in~~~ll~ 
tribu1ra na krmaçã.o de esp1ritos da_, l l' d n,n1 Jl de .'lccreta~io no impedimento <lo \r. din-c- la Junla • Artui·ndora ,lo 1." circulo s.obre .. que nos habilita a vender-lhes tan1bem 
nc\aS _r;erações. 1ncutmdo-lhes P"'l:l o d• r'lwlo 1d(, a11r("'<nla o 11r<,cc o tor ela Sl-crdada, rcdi1'i e~La 1-1cta. 1111l' uhi;. niillida<ll' da já.• ~f.'Cçào do município cl, a CRse\na. Estamos igualmente interes-
cducaçao militar um mais arra1g:ad 1J ., .-w <" " (rt'Cur o ei: offmo 1nttr- crevo e a~:!-hrno. (M6.) Joio bidr<, d" Ma. Joilo T'e~sóR l·m Pilimbúl. Os moti\'os sados na co":locaçáJ de Blood album•~n 
sentimento da Pa·ria, fique d? factn r, ) r I Junta Apur .. dora do l ~ cm· -1 i=alhã_ce Dnimmond e Paulo ffypac lo da allegado, -ão procl·dcnle;. A neta' dt· cn· <t:m pó e em pedral e por esse rnoti· 

~~1 ~~âO ~~:~1 ai~1~~~ ~ait~.rt~~~:~ 1 oL e ~ ~ 1~ 11
;t1!

9
. 
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·c~~ta~~~ 
as no turbilhão das frentes de com.· n 1- <' 1 . ·, !o,a.m en,ontr,1ht. TltIBUJ\AL REGIONAL DF. JUSTIÇA aSt;i1,rnalurn t· nll urna. foram e11contrnda, com os respechv0s exp.::rtadores bra-

bate 1·0 brcoar· .. , • L, f1,,l!a u~ coin- ELEITORAL DO ESTADO DA PARAHYBA RO c~ula~. Jú.,gou-~e provimento ao recur. sllelros. Os contratos annuaes p:na 
Sa a da Commis.são, em 18 de agos- o, por unanimidade <ll· votos negocios de vulto são feitos no ou-

~r de 1935. - Gratullano Brtto. ttla- a. Acta da quadra&"'-!'llmR nona (,t9.) ~e11eào o mesmo jui1: aprC1Seuta o proce,,,~o n. 5õ, tomno; contudo. pedidos addicionaes 

A radiodiffusão educativa, 
na America Latina 

A radiodiffuo:ão op~rou o mil 1.....,. 

l,..,~r eo.:. lugares mais hu.m1ld lil>· 
co s art1sticas e hterarla que ha p · li 
co m 11.1 de um decenruo e a, t1n re~ 

rv;:idas untcnnu:n• 1Jn1 1 11 1 

"h cta. Esta factlid· de k'm to 1, ib1..i1 
do para que a r.1d1od1ffu,a,> , ia ,Jtill:: 
z.ida como um dos meio m11-i. cH c~­

ZC·<s paru. ele\..ilr o mv ·I cultur 1 dri 
llla&Sa!l _(' mo_ldar a conscl ncia dos po_ 

vc... Alem dt,so. graças ao radlo. tC'm 
ido poo.sivel rc1lizar o gr ncl · 1cl' <11 

cti ~lgun~ f.'ducadorPS <l'--' · a ~j..i.r.:n am 
,urr da e.scola. ec:;pec1alm1•nt" ,LB., p·_ 
<PI na~ commumdades, o cPntro d 
r~1111Jão d" todos os hab1tant· ~ 

A fim d fazer bom u :.> da po i 

bi dades que, a rajiot .lephon.a oife-
1 cc 110 can,po educ-.tJVO e cu tur; l. 
<.1lgun governos r,o >Ú m ,eo:t 
tr 1 mi:~oras. '-'" regularnent-1m trur 
ten1 as trun .... missÕl·-; d.D P tflçô com: 
mcrctae No Boletim cL1 l\aa? P ,n 
amrr1c na cort r,ondentc ·o :nê ,J; 
1111hr, de 1935. appar,c t1m 1 ~, o por 
A 1 n·o Al~n o, do D àJfll l 1n nto 
C J raç o lntellectual d n,-t" :::, ... 
1 u1ção, em qu~ t.ão estudad :g. a~ 

1 d des das cst'tlçôes off1c1aPs e das 
taç creadas com fuu; cultura •a 

no pafse latino-americanos. 
E t artli;o, que deve intere63ar a 

prr, ,m ri ao 1·f'l',Jrao. contra. o voto dn 
de f lotl(n ·do; endo dc~ii:nud,., o dt"'ll. 8ou. 
10 1,,foior par1. rc-lutor do IH'cordií.o 

O m m I j,1i·, rh• . Flodoardo, llpr('Hentz\ 

tcdoo: aquelles que Ee preoccupam con1 
a dlffusão cultural e art15tica. foi tam_ 
b m publlcldo ~m forma de folhelo, 
com o titulo de ,~ A Radlo-Diffusâo 
Educativa na America Latina", e será 
enviado a quem o solicitar do Dep'lr _ 
taménto de Cooperação Inteliectual d 
União Pan-amertcana., Washington, D. 
e., E. u. da America. 

o.rdinaria, em '23 de oulubro de 19l~ ela ,.,. 3. • (rt.-eur.s;o u-offkio dr. ~untll p.:derão ser feitos ,em qualquoe,r estação 
Apuradora do. 1. 0 c,rculo, ~ob.re a nulluladl• do anno. A marca mais apreciad~ na 
<la 17." ~cctar, do munle1r,o1 _de lngn - Finlandia é a ''Dairyco"; em seguid•l 
em _serra R .. <lonc\111. Ha um eleitor df.' nome veem a "Elowester" e "Doria". Ha, 
tluv1do!.<o. que votou cm obr<.>earta. modelo ainda uma outra de bóa acceitação -
IS. ApJlarC('l' uma Hi\inçarta ª mai A a Swift. O.:mo v. s. sab~ tcdas as mar­
meir. começo~ a acln. de eneerran1cnh, en, cas argzntinas são cotadas, mais 011 
papel padr.,m:ia<lo_. c. romo e ta ee l~rna m!nos nas mesmas condições de pre­
cxttcnsa, foi co_nlmuoda cm. papel d1!ícrl'n. ços .dãs rriarca"> acima mencionadas. 
lt• !não p11dron1 :idol. Em. v1-tn ifüto º. re _ Assim, por exemplo. a Swift f<>i cota­
ln~r Ju!Ra nulla 11 .votl\~11.0. O de :ion_lo da, entre fins de julho e agosto ulti-

Ao,; vinte l' t:-~ dia~ do mê:1 de outubro 
do anno de: mil nov~'centos e l'rintn e (·inco, 
compart.accrum C,:j dc.,ernbara:adore. Pt..u\c, 
U~'pa<"io da Silva, Archimcdt!S. Souto lH.iio: 
e F)o<loar,lo Lima . da Silveira, do11tore A n. 
tonio Goldino Guede~ Agríppluo C.ouveia ú 
Barro~ e S1:1.bini..no "PI-faia.. Procurador H<"giu. 
na! .... a ão que é 1:tl,erla à" H horu 110 

local do co'>lumc. ob a pre5idencia do d~ . 
Paulo llypacio 

E,;pe,dienle Oí!icio do dr. Luii: GYldin,, 
SallÇ\1, datado de 21 de 011tubro, fazi:ndo 
uma cummunlcaçii.O 

Accordiioa O des. Flo<loardo publicn o 
f,.ccordão rcícrentc a.o procc:..o n. 6\ ela~. 

e 3 .ª (recur,;o c:c:-oU icio interpo,;to p ·la 
Junta Apuradora Jo 1. 0 circulo .. 1-_obrt' a 
nullidaiJ& da 2 .• si:c-;.lto do munu.:1plo Je 

SAnla Ribl 
O ml-,rno jui:c lê o accordão rd11tivo ri')~ 

proc(~U>I 11 2-10 211 e 21~ {p('{]iJM d., 
trandtrcnciA du,i \kilol"et Victaliua Marif.. 
<la Concrii;iio N;J,;i Po;reira de Luc~na, Loti_ 
renço Martil'\s Pert•iru e João Dnrro.o ae 
Carvalho: Ofl 1r!"1- prim(•irc,,~ da ó.• J>.ara n 
2 • :t0na c o ultimo -- do l!:~u.do do ltio 
C.rande do Nurte pa.ra a 2.• zona Je. ta cc. 
a:ião), 

O dr. Alj:rippino puhlir.a o ncror<lim re 
ferent<: ao proce&f,o 11. 17. ~·l11a1>e 3.' (rc­
cur,;o int.erpot;to por Ven~íano Victal do 
Rêgo, cttndidbW do ·· P111·tido i'rosrt'esti ta' 

contra o acto da Junta Apurador& do R." 
circulo debcarido de apurar volo8 de eleL 
tores, \u, votartPI cm eparado oa 20.• 

!!~~:r~.~;~~~.:~10.0 1\::~di~.1~1;-0:re~~
11t 0 ~i'r · mos, ei:n cerca de libras 31.10. por 

A(l'rippino. ür/,(. provimento no n·cur.·o, 1 .000 k1'~s. Cif 1.m qualquer porto d~ 
1mra jullo":'ar vulida !I eleição; cndo O votr, sul cta Fmlandla, para encommendas 
do relator, com rel<tricçiio de 1.5 f1. 50 t~n~ladas. Achamos que :i. 

O mc.-mn foi:i: apre-,.enla o procCl! 0 n case_m_a_ bras1le1ra poderá ser cotad~, 
.f.O, cla.-1~e ~-· (rccur .. o inlerpo~lo pl'lo dr n;, 1111c10. abaix~ da Ca.!Y.'ina argentt­
Vkcnte Nog11C'ir11. Hiq,ti ta. contr1,, a <l•-·ri- na, para que possamos lançai-a ne.ste 
•âo da Junta Aru1radora do ~ " circulo, jul- mercado, t·~nt-9.ndo CS compradores 
g1tndo valídR II votl.lçan tia I.ª ,ui(·çã.o do com um preço convidativo. A Lega­
muni<.:ipin d(' PiancúJ, Rt,quN o rccorHnl, ção do Brasil ac:-rescenta que essa flr­
<• adiamt"nto da r,punç/lo 1!;1 reierida ccç:.u, ma "apresenta todas as garantias de 
p11.ra riue a Juntu Ariuradora. n'(111i.'ito? d., commcrclo, pela .sua. honorabilidade e 
juit elf.'ilurnl a outra ,·ill da~ folha <li.! \·o. p,:e.stig10 n-,;, país." 

~açt~a~:n:u~f:~ a~~~.~-· o~er;l:il;~:. o~il~~d1::: 

tor niio vê r1.ullo Pa.r11. recnr .. o. N~ou· e 
provimento ao recur o, 110r {alta de fundri.. C O lU p R A, 
nll'nto, unanimcmPntc. 

f~· arliado, a J•e<litlo rlo reir.lar o julgll­
m('nto do PrOC" "' 11. :ui. cla.""'e :i • (recur-
1-0 lnterpo to ptlo dr. hcnacio da Co..~ta RR. 
m011, contra a decl llO da Junta Ap1-1raoorn 
do '·º circulo, jul~ando valida 1,, 4.• t!ecção 
d~ Pianc6). 

DH1r1Ulflo de dia - Na !:!Ol;l&io ordtnarla 

OMEGA NACRE, 



REVISTAS 
Vida Domestica 
Eu Sei Tudo 
Moda e Bordado 
Art.e de BoTdar 
OIDearte 
Fru-Fru 
JQvtna da BemaDaA 
O €runelro 
Bcena Muda 
O Ma.lho 
Jornal d .. lla..., 
Fon-Fon 
Careta 
Tloo-Tloo 
A Nolt.e Illuatrada 
Clnelandla 
Clne Mundial 
CbAcaraa e Qulll­
A casa 
Anthena 
Lynt.onla 

O Jornal, A Naçt.o • 
Rio. 

IJTnTla Popalu - Rua Ba.rlD cl< 
Trlumpho, 39ll - .folJ'I P...~• 

A CASAL SEM FILHOS 
P essõa que vae no Rio em viagem 

de recreio, aluga, de 1.0 de dezembro 
a 29 de fever2iro. mediante fiador 
idoneo, uma casa nova em rua cen­
tral com luz directa. em tocios os com· 
partimentos, agua, luz, $3..neamento, 

itfn~~ ~icTr~ia~ m'~cá;ín~uxJe°'5~~t!~ 
e plano, este pago á parte. 
cartas a esta redacçáo a L. L ~ L . 

ALUGA_SE uma optima vivenda na 
praia de Ponta de Matto. com commo_ 
dos TE!gulaTes e alugue} convidativo. 

A tratar na redacção do Liberdade 
ou na rua Oaturité, 153. 

LAVADEIRA - Precisa­
se <le uma lavadeira e en­
gommadeira, para pequena 
familia, á rua Peregrino de 
Carvalho, 122. 

SEMENTES OLEAGI• 
NOSAS 

SEMENTES DE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DE OITICICA 
NOGUEIRA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 

PARA 
J R. DE VASCONCELLOS & c.• 

• CAIXA POSTAL N. 30. 

João t>essôa -;- Parahyba. 

Não interessam: Mamona. nem 
Caroço de Algodão. 1 

VENDE-SE o "Hotel do 
Norte", á nw Desembarga­
dor Trindadl', n. ' 71. A tra­
tar no mesmo com Hoquc 
Eduardo da Cosla. 

VENDE-SE a tratar com Carlos 
Guimarães. {i praça Alvaro Machado 
n. 39 <serraria Guimarães) : 

Uma confortavel casa de praia. sita 
no baino do Gonçalo. n. 1239, em Tam­
baú, com um bom terraço coberto de 
telhas fra.ncê.sas e três ciuartos espa­
çosos; um terreno devoluto. medindo 
25 metrn.,;; de frente. em locnl oplimo 
para constlilcção. á rua Dr. :i,eitão: 
e qu.ttro lotf-'s de terrenos, medmdo 10 
metros de frente por 30 de fundo, cada, 
á rua da Jaqueira. 

PARAHYBA-HOTEL 
Para maior commcididedc dos S?US 

freguez.es durante a estação baln<'aria, 
a Gerenda do "Parahyba...Hotel" e~~ 

jfil>~'ª~!~t~ v~~d~/~i~~:~1~~s·c~~: 

A ll'.'IIÃO - Q1wrlu-feirt1, r. dr norrrnhro <le HJ:15 B 

sr;, .. RI, I :000$000 r.... O ._.., O U ..... •lldl:s U a 

Yende-se um piano alie- lL ti I r (dl 1 
mão (tropicul) cm_hom r·s- r~l,~11 ~~~~.:) ~ 1 ) . ffL • (~\~,..,,,. 
lado de conscna~·ao. ~ ~ ~- ~ ~ t. '-i..J-~ 

.-\ lralar á ,henida .Jua­
rez Tavora, 487 (Tarnbiá). 

................... IDIIIIIIIDISll ..................... BII ................ .. 

\'ENDEl\1-SE: um bom piano al!e 
mão marca "F. Schuler" e um radiÕ 
de 10 valvulas marca "Wcs.-tinghnu 
se'' em perfeito estado. A tratar na 
Av. D. Adaucto. 254. das 11 ás 13 ho_ 
ras ou de 20 ãs 22 horas. 

CASA A' VENDA - vende-se a ca­
sa stta á avenida do Ablcateiro. n 
200~ em Trincheiras. com optimo ter­
reno proprio. medindo 50 metros de 
frente por igual dimensão de 1undo. 
todo arborizado de fructeiras. com 
agua encanada e lnstallnção electrica, 
pela importancia de 20:000$000. a tratar 
e-0m Virgílio Cordeir.o, á a.venida Jua­
rez Tavora, 1273. 

GRANDE PREMIO PARA O DIA 9 DE NOVE~lBRO 

1. 000:000$000 
Habililae-vos ! Habililae-vos ! 

SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

,,...........,.~~nnnennnnnmnn 
Para restituir aos ~ios ~ua primi­

tiva opulencia é preciso usal' um me­
dicamento cuja acção seja renova­
dora. e geradora do"i musruJos. Oblf'­
reis isto usando o Fibrogenol. En 
contra-se nas Phannacias l' Dro::ia 
rias e no La.boratorJo RabE'lio, rua 
Cardoso Vieira.. 25i. João Pessôa. 
Estado da Parah}·ba. (2) 

PRECISANDO DEPURAR O SANGUE 'l 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
Ctmltate o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em tode, 

-- os seus perlodos --
• 1 Ln a a 1: s DE CUBADOS! ------

VENDl!-~I! l!M TODA PASY" 

TOSSE? CRI PPE? 
CUIDADO! NAO FACILITE ... 

Tome sem demora o infallivel PEITORAL DE 
MEL, GUACO E AGRIÃO 

COM AS PRIMEIRAS COLHERES 

SUA TOSSE DESAPPARECERA. 

E' UM PEITORAL SEMPRE INDI· 

CADO A TODOS QUE ESTÃO SU­

JEITOS A RESFRIADOS, TOSSE, 

BRONCHITE, COQUELUCHE CA­

THARRO E TODAS AS MOLES· / 
TIAS DO PEITO 

MILHARES 

DE 

CURAS 

NUNCA 

FALHA 

IÍ "FAVORITA PARAHYBANA"-
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA.:...... Praça Arruda 
Camara n. 12 ( antiga Viração) 

Resultado do sorteio dos coupons_brindes gratuitos, rrali:J:ado 
pelo clube de sorteios FAVORITA PARABYBANA, em sul\ eéde i 

praça Arruda Camara, 12, no dia 5 de novembro, {~~ 1:- hor:1s 

I," Premio 9524 
2," " 4346 
3," " 3888 
4,' " 3730 
S," " 7761 

João Pcssôa, 5 de nol'Pmhrn .1,,. 1QJ5. 

PLANO "DEMOCRATA" 

NOCTURNO 
Resn1tado do sorteio dos coupons_brindcs gratuitos, reaH~ado 

pelo Clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em ?iGa séde á 
praça Arruda Camara, n. no dia 5 (1e nonmbro, iis l'l hons . 

1: Premio 8474 
2,' " 9186 
3,' " 3091 
4," " 2211 
5," " 7177 

Joúo Pe:s!'iôa., 5 de nonmhro ,l,- lQ'?t; 

.&DIIEII.BAL PY!llAGffll!, flocal .. cl•­
ASCENDINO NOBREGA & CIA. ooncesslonarloa 

ARMARINHO DE MODAS 
O MAIS LINDO E VARIADO SOR· 

TIMENTO DE ARTIGOS DE MO· 

DAS, PERFUMARIAS, TECIDOS 

FINOS, BIJOUTERIAS, MODER· 
1 , , Marca RRgü;trnda 

11.~ ... ~ 
A VENDA EM TODO O SRAS~ 

COM 
1 

NISSIMAS CARTEIRAS 

PORTA LUVAS, CINTOS DE CA· 

MURÇA E OUTROS ARTIGOS 
Nesta capital: - M. S. Londres & Cia. 

• 
p~!ct!º c~~;i~1 1á 6:f~õ a uma re_ j p==================o-========"­

DE FANTASIA, 
feição 

OPTli\tA OPPORTUNIDADE 
Vende-~ wna casa, 1ta é. aven da. do 
Abacateiro n. 200, Joc.allza.da em gran­
de terreno todo arbortz<1.do de fruct i­
ras, agua encanada e luz, com :J frcn• 
te!õi. A tratar com Armando Pessoa, n. 
320. na mesma avenida.. 

VENDE-SE um sttlo, em Ribeira. 
nc:::se Estado: demarcado. oom casa 
de farinha, mata, paul de b nane1-
ras. 1 grand-e casa de morada, toda de 
tijolo, coberta de telha.s e 1 quarto se­
parado para venda. uns 50 pés de 
manga espada, jaqueira.s, uns 200 pés 
de coqueiros fructiferos. 100 pés no­
vos, rio dt agua dóce e lagõa. com 125 
metros de frente, 6 kilometros de fun­
do. 

A tratar com Emygdlo Oliveira, na 
ca.sa Vergara ou Roberto Oliveira, em 
Ribeira. 

VENDE-SE um bom pia­
no, por modico preço. 

A tratar na pt'~ João 
Pessôa, 91. --

"A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
Resultado do sorteio dos coupons- brindes ,:ra.toifo!i rl"ali7..a.do 

pelo Clab de sorteios A CHAVE DE OURO, cm sua sédc á.' rua Barão 
do Triumpho, n.Q 482, no dia 5 de novembro, â:; 151

1

2 hora!> 

N. SORTEADO 9695 
João Pessôa, 5 de novcmbrn A'c Hl~5 

JOAO VERISSIMO DE SOUSA, concr,, lonar!o, 

ADHERBAL Pl'RAGIBE, fücal de clubes. 

ULTIMA CREAÇÃO 

ACABA DE RECEBER A 

"ROSA BRANCA" 
DE ELITA PONTES & CIA, 

Atelier a cargo de madl\me Elita 
Modista de primeira classe 

--:--
RUA BARÃO DO TRIUM­

PHO, 466. 
_ -l0Ã0 rESS~A-



' DIARIO DA PRAÇA 

VALORE!> DAS MOEDAS E COTA• 
ÇÃO DO OURO 

5 de Novembro de 1935 

A n.gencia. do Banco do Brasil for­
neceu hontem as seguintes taxas pa­
ra vendas de cambio á vista ; 

OFFICIAL LIVRE 

Venda Venda 

Libra 58S181 87S200 
Dollar 11$830, 17S7QO 
Lira. $960 !S440 
l-'esetas 1$625 2$415 
Franco $965 1$165 
Escudo ~30 S790 
Reichmark 7$120 4$765 5$800 
Florim BS050 12$020 
Suisso 3$845 5S'750 
Belga 1$995 2$980 
Peso argentino 3$400 4$840 
Peso uruguayo 5$350 6$200 

A gramma. de ouro foi cotada a .... 
19$700. 

AO COMMERCIO 

A agencia do Banco do Brasil ven· 
de cambiaes do mercado livre para 
cobertura. dos titulos de sua. carteira. 

AS COTAÇÕES DOS Gf,NEROS ,, 

FARINUA DE TRIGO 

Farinha. americana 

Gold Meda! 

Farinha. na.clona) 

Olinda especial 
Olinda oommum 
Recife 
Luz 
Três Corôas 

Banha 

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lnta 

Triturado 
Crystal 

Assucar 

Gasolina e kerosene 

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerooene, caixa 215 
Kerosene, caixa. 3l5 
Kerose»?, litro 

Couros e pelles 

Pelles de cabra, 1.• 
Por unidade, segunda 
Pelle de carneiro, 1.• 
Unidade, 2.•, re~ugo 
Couro salmourado 
Couro secco salgado 

Arroz 

Japonês brilhado· 
commum do Maranhão 
Agulha 

ALGODÃO 

sertão ~ 
Matta 

Mercado firme. 

TypO BB 
Typo XX 
Typo ss 
Typo AA 

Xarque 

Sêbo 

Do Rio Grande, kllo 

TRENS DE BANHO 

G3$000 

47$000 
45$000 
43$000 
47SOOO 
45$000 

52$000 
G1$000 

37$000 
36$500 

58$500 
1$300 

47$000 
70$500 
1$200 

7$000 
3$-000 
5$000 
2$500 
2$000 
2$400 

58$000 
40$000 
65$000 

57$000 
54$000 

30$000 
32$000 
33$000 
35$000 

2$200 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

A U:'1/IÃO - Quarta-feira, 6 de novembro de 1935 

NAVECAÇÃO E 
LLOYIJ NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
- LlNHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Esperado de Porto Alegre e 
escala~ no dia 6 de novembro, sahindo no mesmo_ dia. para. Recife, 
Macció, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, SantoS, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre, para onde recebe carga. e passageiros, 

VARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado de São Francisco e 
esca1as no dia. 7 de novembro, sahindo no mesmo dia. para Natal, 
Areia. Branca, Fortaleza, Tutoya

1 
São Luiz e Belém, para onde recebe 

carga. 

CARGUEIRO "ARAGANO"-Esperado de Be1ém e escalas no 
dia 7 d! novembro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro. Santos, São Francisco, Paranaguá e Antonina, para. 
onde recebe <'arga, 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, no E'.s­
tado do Rio pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY'''. outrosim, a baldeação será. feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

i' 

Regular serviço de cnrgas e pas.sagelros, pelos paquetes ºARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 1 
Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.' 34. 

Armazem á Praca 15 de Novembro. 

====T=e=lc=p=ho=n=e=: =E=s=cr=lp=t=o=ri=o=3=8=, =Arm==a=ze=m=5=3=-=J=O=Ã=O=P=E=S=S=O=A=== "'J 

1

, 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-!iRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO " TAQUY" - Esperado do sul, deverá chegar cm 
nosso !)orto no r,roximo clia. 12 deste o cargueiro 'l'AQUY. Após ~ ne­
cessaria. demora sahirá !)ara os portos de Natal, Fortaleza, Tutoya e 
Areia Branca. 

PARA O SUL 

CARGUEIRO " HERVAL" - Procedente do norte, deverá chegar 
em nosso norto no !>roximo dia 8 deste, o cargueiro HERVAL. Depois 
da neressaria dC'mora. sahirá para os portos de Recife. Maceió, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alette 

DEMAIS INFORMAÇÕES COlll OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N, 229 

COMMERCIO 
COMPANHIA DE NAVEGAÇIO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS-BELl!:M 

PARA O SUL 

VAPOR "l\fANAOS" - Espera.do do no .. te no proximo dia 15 
:: ~:::1::.:r~, ;::it:!~ no m«>smo di~ para Recife, Ma.ceio. Bahia, Rio 

PARA O NORTE 

VAPOR "POCON.t" - Esperado do sul no proximo dia 8 do 
corrente e sahirá. no mesmo dia p,u-a. Natal, Fortaleza, São Luiz e 
Belém. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do sul no pro­
ximo dia 14 e sahirá no mesmo dia para Natal, Fo1·taleza, Tutoya, S 
Luiz e Belém . 

LINHA MANAO$ - BUENOS AYRES 
VAPOR "CAMPOS SALLES" - Esperado do norte no dia 2 

de novembro, sahirá. no mesmo dia para. Recife, 1\faceiú, Victo­
ria, Rio de Janeiro, Angra. dos Reis, Sant~, Paranaguá., Anlonina, S. 
Francisco, Rio Grande, Montevidéo e B. Ayrcs. 

CARGUEIROS 

"CURITYBA '' - Esperado do sul no pt·oximo dia 7, sahindo 
no mesmo dia para. Natal, Fortaleza., e Areia Branca. 

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA EUROPA 

PAQUETE "CUYABA" - Esperado em Recife no dia 20 do ror­
rente, sahindo no mesmo dia. para Lisbôa, Leixões, Vigo, Ha.vre, Anvers, 
Rotterdam e Hamburgo. 

---::::---
A Companhia recebe cargas para Santarém

1 
ItacoattAra e Ma­

nãos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahla em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana. 

Outroslm, acceita cargas para estações da Rêde Mineira. e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

& reclamações de faltas e avarias serão acceit&s por escrtpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente 

BASILEU GOMES 

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 - Arma_ 
zem: Praça 15 de novembro. 

Endereço telegrapblco: - NAVELLOYD 
J'hone•: - Escriptorlo, 32 - Annazem, 52 - JOÃO PESSOA 

::==:~~~~~===========~~~~---NA t'AL'l'A Dt: LfilTt: MA'l't:11.NU 
--iso--

LEITE CONDENSADO 

VIGOR 
CHIMICA INDUSTRIAL - Edlçã.> 

do I,ab, Chimlco de Espanha, um gros­
so volume com muitas 1llustrações, 
2. ooo formulas as mais modernas ao 
alcance de todos. RecebP.u a "Livraria 
Popular", rua. Barão do '1'11.umpho, 
393. João Pessõa. 

NEGOCIO DE OCCASIÃO 

portos 

COMPANHIAS FRANCtSAS DE NAVEGAÇÃO 

"CHARGEURS RÉUNIS" & "SUD-ATLANTIQUE" 
Para a Europa - PAQUETE "GROIX" • 

Esperado em Recife no ~ia 16 de setembro, recebe carga. neste porto com transbordo em Recite, para oe 
de Da.kar, Casablanca, Vigo, Bordeaux, Ha.vre D unkerque e Antbuerpia. 
Os conhecimentos originaes da "CHARGEURS R:tUNIS" serão entregues neste porto ao embarco.dor 
Para mais informações oom os sub-agentes autorizados neste Estado. · 

LISBôA & CIA, 
BARÃO DA ~ASSAGEM, 13 JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE 

o 

Partida de cabedello 7,35 y cnde-sc um auto Ford 1 
.. ~ 

,&o ~ 1 ! ~ f 
.! 

i VAPOBES 
~~:tf~~ªd~ ~:~ i~".:st~ 17

8
2~ em perfeito estado de con-

ch~ada a cabedello 17,53 serYação. Tratará rua Epi-
llORARIO DA LINHA Al\:REA l ' p • 9?8 

"CONDOR" I ano cssoa, -- . 

1 3 :; 
E ~ 

o 
1 .. 

e!! .. ;> 
1 

.:= o 

.. f 16 set . f 23 Set. f 28 Set. 30 Set. 

.. 
,ll ~ j § 

,&o .. ! = .:= 

2 Out. 6 Out. 12 Out. 1 15 Oul. ~OIX" 

Partlolas dog aviões: - Para o sul · llâ 1'41.T.t. D• LEITII IU.'i'l:a!IO 
_ Todas as quartas-feiras, ás 1.40 - flO - 3 Nov. 7 Nov. 1 13 Nov. 1 16 1·0•. "AURIGNY" .. • • .. 1 18 Out. 1 25 Out. f 30 Out. f l.' Nov. 

horas escalalndo nos portoo de: Mo- Llllft OONDDll.t.DO 
ceió. ·~nédo. (facultativo). Ar.acaJ11, 
Bahia, Ilhéos, Belmonte. Caravella ·, 
Victoria e Rio de Janeiro. até Buenos 
Ayres. 

"EUBÉE" .... .. 1 17 Nov. f 24 Nov. f 29 Nov. 1 l,' Dez. 3 Dez. 7 Dez. f 13 Doz. 1 16 Des. 

Para o norte: - Tod.as u quintar· 
feiras, ás 14 horas, até Natal. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSôA 

Pharmacias de plantão du-
rante o mês de novembro 

Londres 1- 9-17-25 
s. Antonio 2-10-18-26 
Teixeira 3-11-19-27 
Confiança 4-12-20-28 
Véras 5-13-21-29 
Brasil 6-14-22-30 
Pôvo l-15-23 
Minerva 8-16-24 

VENDE-SE a casa n. 462 
na Avenida Coremas. A 
tratar na mesma. 

VIGOR "KERQUELl:N" .. . . .. .. 1 15 Dez. 1 21 Dez. 1 26 Dez. 1 29 Dez. 31 Dez. 3 Jan. f 9 Jan. 1 12 Jan, 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS 

"ITASSUCt" 
E~pt"ratlo do'i portos do ~ui no dia. 12 do rorr"nte, t<:>rça-feira, sahirá. 

no mesmo dia, para RECIFE, 1\-IACEió, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA­

NEIRO, SASTOS, PARASAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIÓ 

GRASDF., Plll,OTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITABF.RA" - TC'r('a-feira, 19 de novembro; 

.. l'fAQllA'rtA" - TC'rça-feira, 26 de novtmbro. 

l flSO 
lleoobem ... tambem C8!'gU para Pececio, Arae&JD, Dhe111, OIIID(ICII, 

111a l'ranclooo e ItaJailY, com euldado,a balde&çlla DO Rio ele Janeiro, 

A Companhia recebe carp.e e eocommeíldu at.6 ~ •- da -
lloo 11111 paquete•. 

Pede-ae aoa ""'· earreradorea que proTldenelem para ,ae 111. oa,o -
IU -Jam DO co.stado dos navloo no dia de ouaa ch-clae. 

O. conalgnatartoe de cargas devem retlral-&11 do lil'llplcbe a. ODmpa. 
nhia dentro do prazo de 48 horas após a descarga findo o qual incidirão as 
me.nu em annaaenagem. ' ' 

PuMcem, encommenclu e ftlareo, atlelld&9 DO ~ all li 

1

11 tau, na ffl!J)eJ'II da ll&hlcla doo paquete.. 
Aa demais Informações, serão dad08 peloo agenteo 

WU.LIAMS & CIA. 
PIU.Q.t. .IJITIDNoa i'l'.!VABBO, ""' 1 - PBOJU Ili 
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